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-^"Sc- e. Primera parte^-Seccion primero, 

^ ^ ^ - / ^ ^ f n d i c e . 

O f e r t a 
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Cantos de cuna. Los primeror ©antas»ifcar~ 
l e t a s y at r a e caucione i l l a s , . ,^ 

Santos de cuna , t 

/ i nl&p se v;-! a dormir 

Duérmete ,«1^0 chiquito." 

Buannata , 

Ya se duerme mi n i i l o . . 

La wna,nan... 

Otras coplas•••••,•••»»•.••••»»*•»»»»•*••,, 
-^L &0L rio**, H0'.' 
Coplas de cuna,o nonas, (Andalucia) 

otras regione s. (Dt gWPW ^ i g u l j 

Arr oxx ó, (C anar i as) 

Veniu,veniu. (Pe Concentaina,-Alieante),,.. 

IX- Aur ¿aisua, ( p r o v i n c i a s vascongadas• -Crui-

puscoa) , 

Bn t u casa l l o r a un niño •,., 
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iice»-Primera paxte»-SecoÍ0|n p^imer^a. 

Los primexon cantoB-rEscolai'es. * •.. 

— Yamos a l a escuela. 

f£ E l duloe colegio 

— A l sfílix de l a escuela.... 

¡ j , Cuando salgo de l a escuela 

¡*l doce están dando» » • • * 

y ̂  Aguinaldof 

•So — 

o es un iaxdxa 

^/ Las ovejitas».». , 

J ^ L01 dieíi o e r r i t o s , J l 
^ ^ ^ ( ^ « A ^ & ^ a W L o u ) 

j ^ ^ l a p e r r a de l a I s a b e l 
^4 WÁ. Wie^fiM^L , — — • — — —• '-^ ' 

fy*— Ijon Gato.. 

J l % ^ ^ B u r l e t a s * según lo s nombres 

— Otras bromas 

J o — - Papeles son papeles 

Í l — Las c alaba I as 

3 ! U Tanto oarn.eXo blanco 

—->Cancion de 3.a RIOXa•,......•...».•»»»...»* 

*»...»».»»» 

^ — Catapúia^chín c h i n 

3 6"— (iUiero coche 
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í nd i c e » ¿Par irne r g jgggt»»Hgg c c l 6 f l p r l i i i ex a 

3 - 6 — Bodas de piojo?; y pmlgft8«• »̂ •«. 
5 ^ — E l p i o j o y l a p u l g a . ^ . ^ »#f 
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primera parte^-Sección sefunda, 

índice* 

Otras c a n c i o n c i t a s 

l5o,re , ^ 1 , ^ , 8 0 1 , 1 ^ » ^ iwvo^Mje* 

l ^ L a pulga.. 
^ ú í w W ) «Hvu?^ 'w©̂ ua¿<x. , — — - ~ — 

— E l violín 

i — La c u l e b r a en e l z a r s a l 

¿^^«.Yariante de Andalucía. 

i ^ f ^ . iAy de mi! que Hiendo niíle.......... 

if£¡L.Estudiando s o l f e o 

^ E l barco c h i c u i t ^ S • • • • 

.La L o l a , 

^ ^ - E l t i o Vicente.... 

Antonio,Juan y F r a n c i s c o . 

fo-*.-xu madre es una tonta.... 

í)(— A l a entrada de Tetuán. 

5"?.— E l p e l e l e 

^ " J - . Cararaba I t a l i a . . . 

í ^—. Yo cogí mi c o s t u r i t a . . . . . 

S"^— Cuando venaras de l a casa, 
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5"C- A l e n t r a r en S e v i l l a 

5*1— Eres BUM cl i i c a ciue un huevo. ^, 

f ^ ^ L a valenciana 

* • * • • * 

^CZ: ILevántat 
g > ( _ ^ S b ^ v^. Qou^Uwo — 

^«^^-los pañiielucos. 

^̂ "•̂ ĵuerejlere» *.» • •<•.»•••• • * 

6^-—Por l o finústico 

¿5*- Sn l a s montáñaras, 

* » » » • • - • • 

• » • » 

^ E l afilaáor.^-una-Jfwi nntin i 
E l oarai)aner d'Almudaina 

i r 
g c j — E r e s a l t a y delgada 

E l campanero,.^.».... 

E l r e l o j de San Martín», 

í?,-Bl ,lreloH de l a s cu a t r o , . 

Fray Antón t e n i a una bu r r a . . . . 

7^— Con e l k i r i e e l e i s o n . 

^ ¿T»™» íil t r e"bole ».».»..̂ »,«, » » e « » « « « • • • • • » » » • » • 

SieBX}re viví en l a s montailaB. • 

7IJachácala,Pedro. 



22, o&íoo*B~**t**q axea tvq -.oox.mí 

.ovsi/ií na 91/p fíoixío QB̂ Í as xa — 

e n e i o n s l s v a l - ^ ^ ^ 

iáltt4#tstl^p poi 
« « « « • • * • • 

. 1 obebloa, steá-xtsvoií^O^ 

looxrlecriSflq BO¿L-̂ J»>^ 

•OOlá-SJjrXI.tt O í XOÍ—jt^ 

BBXBÍIBá'nOffl a s i na —"55 

• • • « « « « « *^ « .oxsnsqffiBO Xa 

nltTSM nsfí 9f) toldx xa — 

OXÍSÍfO M í 9Ó w0l9XM Xa - tí 

„, .no^xsIagXxijí l o ÍIOD — ^ 

• ,««##«#«f«fl*t xa -"a1} 

asiistnom BRI ns i v i v 9Xqffl9-t8 ^-áí 

oí-b9LIi BIBORIÍOBLI — 



índice>~prinierg parte>-Sección aegttttág• 

7 ft'— V'í'C MM, nxn a seiiora. ̂  • 

7? — Como i>lanta u a t e d l a B f l o r e o 

2>0-~ lío t e oasefí con cadete. • 

<fc\. E l p e r r i t o de San Eoque 

B9m Josep p i n t a casquetes 

S"^— " Re ciur^^ e^ i w i J i f 
Madrugué una niailana,.. 

La b a t a . . • •»• 
^ ^ ^ ^ 6 ^ ^ ^ * ^ ^ -
^ \ Y a r i a n t e de l a bata. 

fy^ÍM — A r r o y o claro.(U O P verdiones con músicas 
í d i f e r e n t e e ) . . 

— J&a sastres son embusteros 

^ 0 — l a s mocitas de hoy en d i a . 

Plazuela de Oriente 

.̂Me están haciendo un v e s t i d o . . . . . . ^ 

<^^,_ Ke casé con un enano.... 

<¡f ̂  Carretera abajo va...... 

Dicen que no tengo g r a c i a 

^ ^ S o l e d a d en que yo vivo..................^» 

La espada de este cadete 
Con elnguri,£uri,guri?,. 

f f — f̂anUtovSloMjabO w _ l f 0 — E l panadero 
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^ aííIdJtXO 9Í) 6l9JJ"SBl<I \ ^ 
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onpne ntr noo 9300 9 « 

. * « . . , . B V O^BCTS ax9d-9xxa0 

Biosxa oanad* on SJJO nooJ:^: 

«*.ovxv ov 9i;p na bsteloQ m 

.9í-:vhR0 ' j t 3 © 9& a^aqae Bil 

• • #1 i xn^ t ixi;3 c i: xtr ̂  19 no O 
~ --O&Jrt&jfVf**^* ~~ f \ 

v i ^fiOBq l a — 



índice.-Primera parte.-Sección s e g u n d a » 

ltf{ En l a puerta de un molino 

£f&Q^~$íf*&j3*S&* 

fafl,- La niña que yo adoro 

¡i h 

io lamon 

V a r i a n t e de Burgos.... 

^ l ^ j e n e o una muriecaT ( P o e . v a r i a n t e s ) 

, , -

j(J5ij-Lo8 nabos. (Los v e r s i o n e s ) . . . . . . . . . 

ioS^. Eamon 

/©Cf— S i gobernador de Cádiz 

f l ^ Q O A , ^ V U C — 
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Yariea-'d de' cantos. „ 

115- ftuáslexa ser p a j a x i t a ^ 

IXb— S^stÜái 

116- l l / i ̂ •..•xagosa - ¿ q u e ha B u c e d l d o ? » » , 

I T 7 - Y a TÍO VP. P1 CIIT-P á 1 n IC-TP-ÍO 

xXo— Xa rio va eX oui'a s i.iaxliá-ijieís» • • • • 

iXlua21 Ctí . t i 6 i^x* 

á de 

• x x a i 
¡liana p a l i 

I25-r26 

129- En l a c a l l e Ancha 

• # • • 





ín(:iice>"segunda j>arte>-SecGi6n primera» 

31 otmta de IOG c o A r e j o p • . • 

E l pájaro bobo^»^^ 

E l t e r e b o l • 

peí terebor» »^ » 

/S^-— E l o a n t a r i t o 

» • • • • 

/3ÍM f B f r * ^ 8 f K r o l a * í^08 versiones:de Burgos y 
1 f de Badajos» 

/^-.I»a monjita . 

/ ^ ^ K o n j i t a d e l monasterio 

¿lO*. A l pasar e l arroyo • 

/ ^ / v . Q u i s i e r a s e r t a n a l t a 

y ^ ^ — Q ^ i B i e r a e s t a r t a n a l t a 

¡ffi— Versión de l o s mismos 

/^^^ La v i d a de l o s casados..» 

Bn e l jardín d e l p a l a c i o » 

I J ^ C — l*0** cuatro novios....... 

¡¿I *J~. Una n l i i a redando 

/̂%— ^ n a y i e e 1 a regando. 
^ La t a r a r a 

({¡O - l a t a r a r a . (Versión de C a s t i l l a . • 

.... • * •» 
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3 i e v BO(I) tBlútmt Bil 
s o r B b e a s í ) 

O x M J S M M l a b B í Í G n o - ' i — 

. . • . . 0 ^ 0 X ^ 8 r 

B í l e np>t x a s BT:e.t3±ifp 

• a c ó s a a o a o l B b i v BJ — 

> n l b i B j , I s 

- ron oxfBuo 

BO ob n o í R T o V " ) . B x e x B t B»I — 
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Segunda p a r t e • - S e c c i ó n s e g u n d a » 

í n d i c e > 

Y a r i e d a d de c a n t o r . D e l ^ a r a b x ú , d e l L e l e 
y o t r o s T T ^ • 

/ S f ^ K a m b r u . En F r a c i a n a c i ó u n n i i l o , . 

/ - V a r i an t e • í í i r onri ó n , m i r o n d ó n , ra i r o nd e 1 a 

/ 5 l > ~ 0 t r a : i V i v e e l a i n o x i . . 

/ ^ ^ - O t r a : A l e f u , a l e f á 

( f T Í - O t r a v a r i a n t e de l o mismo: ¡ M i r e u s t e d » . , . 

/J-^—Y o t x a : . l ) o , x e , m i ; d o » r « , f e 

/¡y^Otxa v a r i a n t e b u r l e s c a 

f £ f tltmm de I lambrú 

/ g ^ — E l c a r a b í 

S a l í de l a casa e l j u e g o . . 

I ^ ^ Y a r i a n t e de l a a n t e r i o r 

/ é ^ O t r a v a r i a n t e de l o mismo 

Las e s c a l e r a s 

K 6 — M e caso m i m a d r e . . 

/ é ^ — V a r i an te de *m caso mi madre . y R r P 5 . i f b u á e x t e 

/ S ^ — O t r a v a r i a n t e é i 

r í f l s t e es e l M a m b r ú . . . , o La esposa f i e l , 
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I Q I J . saoqao a j o i«*«¿xd£¡s i i l l a n t r ^ i ^ ^ ^ 

• • • « .ixxcíniflM ab BaJtia - J ^ ^ ^ 

IcfBXBO I S - ~ ^ 3 \ 

o^y^c l í í BÍÍBO ab l l s B —J^^\ 

x o x x s t a e BX gb Q&n&Xiey 

• ooisiín o í ab a J n s x x B V B X Í O , . . ^ ^ 

*é * •« c58X9XR089 aBiI —"J^l 

axbBm Xm oaeo eM—5¿t 
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í n d l Q e . - S e g i m d a p a r t e » ~ 3 e c o i 6 n s e g u n d a » 

Cantos d e l " L e l e * * t i p l e e s . á e . y l X l a a u i n r M n i 
de l a S e r e n a » « . 

nz~ 

111-

É^pnuntanAfZieXe r 

San E a f a e l » » » » ^ 

La^se rena"de l a i t ¡ a r » . 

íAy s a l e r o ! » . » » » » »»» » 

Que sa m i r a n d a T v v w » * ^ > * é « 

A r t i y e r I t o • » » » » » »» » 

ronde vas t a n v e s t i d a »»»» 

M i c a r b o m e x o » » • . » » » » • » » » » » » • * » » » • » » • • • » » * 

Í A y , t e n e r m e , q u e me,que me c a i g o » » » ! . » » . » 

^ . í a n u é % o ! . : a n u e l . » » » » » » » » » » » » » » » » » 

Aqueya s e ñ o r a .»». , 

Con u n m a r i n e r o » » » » » » » • i 

A m i d a m a » » » » » » » • » » . , 

Saca e l j a r r o , » » » » 

T e n t e , i ü o r e n a » » » » .*•»». 

i A y , c a r a m b é » » » » » » . » » » . 

J S o » . » n o » » » í » » » . » » » 

• » . » • » 

Por e n t r a r en t u a l c o b a . 

Vamonos, n i i i a 

La p a l o m a . » » 
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i í L ^ 3 - ° - S e g u n d a p a r t e S e c c i ó n segunda, 

Xa m o l i n e r a . . 

A b r e l a » 

3 1 p a t i o de n i c a s a » » 

X a r a n ^ l a r a n » 

tfl- Á l a d e l P i l a r 



ñ X 9 t í C I O Qi l . 
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T e r c e r a p a r t e ^ - S e c c i o n p r i m e r a . 

í n d i c e » 

Canc iones p o é t i c a s , r e l a t o s v e r s i f i c a c i o s 
y (xÍQt4M&i 

/ ? 4 En í ' ^y0 y e n Kayo e r a . 

/ < ? f i t i n a t a r d e f l o r i d a de Mayo* { ^ í i ^ v W ^ ^ / © ) 

^ ^ f t " Üna , ta:rüe f ^ e s c t i i l t a de Mayo 

H í > — U n a t a r d e s a l í de paseo . • 

í ^ ^ — Una t a r d e s a l í a l campo 

í l ^ P - M e s * de M a y o . . 

* í ^ . K u e r t e de l a r e i n a Mercedes í 

^0%— O t r a v e r s i ó n . 

% 0 ^ / L a muer te d e l g e n e r a l P r í m . ^ . ^ n ^ ^ r ^ j 

^ *s Las g l o r i a s de San ta T e r e s a » d f . J e s v ^ l w 

2 ,0^— M a r t i r i o de San ta C a t a l i n a 

O t r a v e r s i ó n d e l mismo 

E l m a r i n e r o 

í t f c ? — 1 1 m a r i n e r i t o , 

Híl— E l m a r i n e r i / ^ ( V e r s i ó n dewla S e r e n a ^ . » 

^ / ^ _ La a s t u r i a n i t a i 

í ^ l ^ ^ ¿ a a s t u r i a n a 
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í n d i c e . - t e r c e r a p a r t e ^ - S e c c i ó n p r i p e r a . 

^ í é ' — L a p a s t o r c i t a 

E l p a j a r i t o y l a f l o r ^ » 

^ / ^ La d o n c e l l c g u e r r e r a , » . 

í-yg"— E l c a b a l l e r o Don M a r c o e , C o a » < ¿ i f « r e a t e 
múvsioa d e l a n t e r i o r » » » » . » • » • » » 

^a I s a b e l (o e l c u r a b u r l a d o ) 

^ Í J / P — C a s t i g o d e l s r . c r l F - t á n •» 

$ ^ ( — Las s a r a n d i l l e j s « » » • » » » » » 

&«t5£r*"Ij8S s a r a n d i l l e j a s ( v a r i a n t e l i t e r a r i a . » » » 

S t i 5 ^ " ^ c a l d e r e r o » » » . »» 

$,<t.ll~~ I*® esposa i n f i e l » . » • 

S^S"^ ^a esI)0S?1 i n f i e l » ( V e r s i ó n mas c o m p l e t a ) » » 
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O f e r t a . 

c e r e b r o ernpie ; 
I o n BOftldos y rao^ 

t i v a r : i n f i n i 
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u n i d a a l r j o v i í ' i i e u t o r í t m i c o d e l óliei';0» Bou 
o a n c i o n e G y j x ^ e ^ o e , B o n f . a r a 0 n e c i i a 

3 e n q u e a c t i v a 3 i ) ¡ r e f o a p r i c h o r a m e n t e 
va. o a; 

c o r r o r o n & e r 
c i í ) a l ü i e n t e , 
e e P t o n c e B , 
u n p o e n a de 
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» 8 8 ( 
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La v e s 
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nene l o e m e j o r e o ttHOfi 

de d i v i n o : 
. x e v e B , 
BU v i d a ; 

e l e o n í r 3 t u 

sr p o c o 
a o s o e y 

e n 
d e 

BU &ls&fi ffiflfi d o J a r 
i á o a ú n , a t r a v e B 
l é B t r a n i n e E , B e IOB ofrececioo ho 
m i r j p a r a que l e a a i r v a n de g u í a 
3 a v i v i r ¿m^ÁtMimiix&mx nifaj i n t 
i B |iiri)i.>tft»fi i t i a i ' É t ¡ < > » » f p i t p i M K 

i sgiraytáaA e e r e n a c l a r i d a d d e 

3 B üia** ciJ'C 
h o n d a s h u e l l a B ,COT. o a n o a o t r o B . Fíeme-

o e n t u r i a j t o d o a IOB e n t r e t e n i r r i e n t o s 
y a l o a p e q u e ñ u e l o a d e l p r e y e n t e y d e l 

e n BV̂ B e j l u a n a i o n o B i r r a n t x 3 OB,ayudan~ 
e n a a í s e n t e l a a u a r a v i l i o B a s e ^ o c i o n e a 

JUÍ-^OD i n f a n t i l e a , r a y o s tío luis que 
miente en BuaffQEXXSQifex&i i 
\no ootiirdBino. 





.3 CnVi-it) 

Cuando a b a n d ó n a n o s n u e s t r a i n f a n c i a , uno de l o s de -
•eos que q u i s i m o s l l e v a r a cabo f u é é s t e : a p u n t a r t o ­

das l a s oanc iones que o í a m o s y caata'bamos en n u e s t r a 
n i ñ e z ^ |fo supuso empresa d i f i o i l , por cuan to desde 
muy temprana edad nos i n i c i a r o n ^¡a • e l - ^ i r t e-de l o s s o ­
n i d o s , y por l o mismo e l a u t o d i c t a c i p m u s i c a l no o f r e ­
c í a e n t o r p e c i m i e n t o a n u e s t r o s anhe los* E s c r i b i m o s en­
tonces ( como m e j o r pudimos) una buena'! c a n t i d a d de j u e ­
gos y can tos con l a so l a d e t e r m i n a c i ó n de p o d e r r e c o r ­
dar t odo e l pasado m u s i c a l de n u e s t r a i n f a n c i a e i n c l u ­
so de n u e s t r a mocedad, porque no ya r e c o g í a m o s todo,, 
l o i n f a n t i l , s i n o cuando e s c u c h á b a m o s en l a cal^Lo^ 
e l paseo , en e l h o g a r D e este m o d o , - s i n n inguna c l í 
se de' e s f u e r z o , fu imos r e c o p i l a n d o l a s canc iones de 1; 
é p o c a , s a l i e n d o a r e l u c i r - muy a menudo- l a s r e f e r e n -
t e s a l a s gue r ra ; 

-LOS 
.e- Cuba, F i l i p i n a s , C a r l i s t a , de ¿ f ] 

canta r e s 
ees t a n t o 
Hasta aquí 

ca^y o t r a s c i r c u n s t a n c i a l e s j s i n o l v i d a r 
"e l o s mozos-- que con sus b i e n templadas v 
LOS emocionctoan p o r su e x p r e s i ó n l í r i c a » 

l i a s ingenuas canc iones de e s t u d i a n t i n a l l egamos a 
m t a r . Todo e l l o p u d i e r a c o n s t i t u i r l a p u b l i c a c i d : 
a l j - íunos l i b r o s — cjuizá- nos decidamos a l s u n •día— ¡ue 

por o lv ida 
f i n a l d e l 
zos de un 
. n t e r é s é¡) 

f-J ¿a 1 C\CÍ es qoes i i e r a r 

r i v i r un t a n t o r o m á n t i c o que no ca recen de 
cuan to a su "Ambiente m u s i c a l se r e f i e r e » 

para f i n e s c i e n t í f i c o s debemos a c l a r a r que n u e s t r 
m t e s que h i c i m o s de muchacho en v a r i a s p r o v i n c i a s 

c a s t e l l a n a s , f u e r o n mas t a r d e c o n t r a s t a d o s y r e c t i f i ­
cados deb idamen te . Desde l o s 20 a ñ o s en a d e l a n t e, cuai 

p o r azares de n u e s t r a c a r r e r a d e l Estado r e c o r r i m o s 
^ jar te ae G a l i c i a ^ A s t u r i a s , A n Q 8 j . u c i a , P a í s Vasco, e t i 
cuando fu imos r e c o g i e n d o no e x p e r i m e n t é -ninguna m o d i ­
f i c a c i ó n po r c r e e r e s t a r m e j o r p r epa rados para e l d i c -





2 gu ra s 
;9 4^Ílj.ÜÜ¿. 

+-( Q rn a n o 
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tOt* qu i za •a conocicK 
to manogrsfj. 

en l a o t ra co l ecc i c 
f a n t i l e s t r a d i 
nes musiGales q 

rs 

3gOS 

i t r a c i o -
ir man 

i luso e ieb id • ec ü 

io s i s t e m á t i c o los 
l o s aue e s t á n exc snen 3̂  

i^s^os 
ios que 
a r t i c u l a 

c íe 

y\í 
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S e c c i ó n . ¡^xm^rtu 

cuna, Lor. rir:ci:oV: G a í i t o a . ' < & ^ ^ í % s ^ - f e 
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C^ntoe (K oía • 

Mi n i i io Re vo I d o r m i r , 
o j a l á t\\e r 9 ver d a d , 
y mjo l e ri.tirara e l r-ueho 
t r e o riíar;; cono á San Juan, 

E e t r i b i l l o ; 

A l a nan i t a , nana , 
mi n i ñ o duerme, 
con loo o jos a b i e r t o c , 
coi .o laG_ l i e b r e s , _ 

í fT̂ í' nriÂ t̂ o t̂ -C**-̂  '̂ -̂-Â X̂ o 

V-Xm n i ñ o se va a dorroi^j {jYcCC^x 

Mi náno ee va a d o r m i r , 
B U p a p á l e qu ie re [.-.ncho, 
y l e t i e n e q.ue t r a e r 
de l a f e r i a ug c a p i r t i c h o . 

c i r 
l l x / a x h o se va a d o n r á r , 

con lor: o j i t o s ce r rados , 
como duermen l o s pardalee 
debaj-o de l o s t e j a d o s , 

M a M f É I M i 

, Duérmete , n l i io c h l ; - u i t o . C ^ ^ C 
T . 1 

imermetc, ni í io c h i q u i t o , 
que t u ¡nadre est?' a l a v a r , 
y a l a noche,de ĉ ue venga, 
l a t e t i t a de d a r á . 

E s t r i b i l l o : 

D u é r m e t e , n i i i o Bao 

que v iene e l coco, 
y se l l e v a a l o s n i ñ o s 

ue duermen poco, 
xr 

Duermet e , n i ñ o c h i q u i t o , 
que txi ra-idrc no e s t á en casaj 
se l a ha l l e v a d o l a V i r g e n 
por oompaiiera a su casa. 





u,.e ron 

ti0u6X0, 

asoon 
en carie 

n iño XIoro¿« 
1 \vth^¿e*>\ 





Ya g e d] i e xmi mi ñ o . r ^ 

xa BG 

Bueño v e l a . 

La "nona". 

duerrae,r.ix n;ii 



j 



nani ta^ 
l a cuna 
b i e n oe 

t ce 
A Xo naÍiXxa^VÚ 

de San elemento"; 

1 *iL f; V% ̂  

lias 

ctiormete p r o n t o , 
que d e t r á s de eoe cl iente 
+• a c o 1 ri v n O "t" T O 

V 
P a j a r i t o ry-v cantaB 

o 

TV 

J l l g u c r i t o cine t r inar? 

o Í 11̂  i 6 r t o s Oj. n i ilo « 
que esta en la ouna. 

4 * A 





::. 1 or r o s a l e e , 
a d o r n i r TB mlfp&Mú 
por^qui yn 9a t a r d é * 

Eatxlbllloi 

Mi n i f i l t o va a MK tueno, 
p o i q u e oe qu i e ro r iox i r l r : 
t i e n e un o j i x o oexrado 
y o t r o no l e pu^d« : : l ; . r . i r , 

j;,. 8-4 • • Q 6 • • * 
que no doy t a n f e o » . . ^ 
V 3 Í lO 30.7, 
quo l o ;',c;a,, # * 

i r 
Mi n i n i t o es una ror-a, 

n i n i i i i t o en un c l a v e l j 
mi n i f i i t o en un espejo , 

idr6 ne r . l x , 

Bree coino í.i 



i -v 



c a i g u i t a y l l e n a de carne 
c h i q u i t a y c o l o r a i i t a , f 
coroo t o ou ie re t u -uire. 

T V 
•i. y * 

i r u o r m e t c , n i ú o ce cuna, 
duerFiete ; ; o C. ^ n o r , ( v a r i a n t e ; -por Dion 
que a lo>- p ies t ^ n e n l a l una 
y a - la cy^.«ecera e l o l . 

Ot ro e s t r i b i l l o . - . . 
con d i s t i n t a mu-
s i c a : : J'O r e c i t o i ? i¿r u i f í o , . . . ' 

p L i ^ ^ joo t i e n e o-n/m: 
BU padre eo c a r p i n t e r o , 
cue l e hkáB m:-.-** f ' T a l l a n t e ; 'y 'Le h a r á u n a ) 

p r e f a c i o . 

Duér ' ; e t e / nüio^ en l a cuna, 
mi en t ra a voy ^or Ir? ¡ j a i -a lea , 
que eata:- lavados en rosaa 
y secador; en c r i a t - l e a . 

i l i o o . . * ,:»:oo.. • , r o o . . • | 

E l '.are d e l al&p 
se fue a Y i H a f r a n c r ^ , 





Lag de cima,o ntm&B, (Ai 

B jLxi G 0 i l l Q VuL X 
de pecho V cunt; 
¿2fód« í rá t 
ouo no t e axxul ? 4 

A dormi 
de rain ros 
a ciorinix v 

paxa rra. niño .LÍÍIUO, 

Bi se me duerme. 



na 



i ; . . l 

(6 
.. rorxc 

1. i". Í (1 £J >"tfe?ŝ * i " p. -

VOZU'U , 



í v0 

fin o 0 
, QOXÍÍÍ 



Traducción l l b x e de 

a l v o l v e r de pactar 
con vuectroí* t e t a r l l e n i t a s 
para da r l e de mamar,(bic) 
a mi pequcíia niíia, 
que ya, cu ando e 11 a c a 1.1 a, 
ña de cer l a MM ¿uapita 
de l a c chicar; de A l i c a n t e . 

Aur g a i r - . - ' i . (provinoÍSD vaí:;con¿.aáa^ 

Aur ¿.aiü-aa l o eta l o , 
l o auá^ro on bat dago 

b i oc e guingo degn l o i 





Vamos 

Los primeros cantos. 
escuela. 

la^e r i t r e d a . (_ 

cuando aprender anhela, 
su alegría es l a escuela, 
s i empieza a t r a b a j a r -

Vamos a l a escuela, 
vamos s i n t a r d a r , 
que l a escuela es templo 
de felicidad» 
A la escuela,que ya es hora, 

s i n temorleamos pues, 
nos l o manda l a ley santa, 
l a l e y santa d e l deber-

Si alguna a l a escuela 
no quiere v e n i r , 
f a l t a b a sus deberes 
y será infeliz» 

A l a escuela,que ya es hora,etc 

3C X J t 3C JC JC X 35 5Í 3ÍJR 

Elduíc? oplegio • 

De clas e , l a s a l i d a , 
acaba de tocar: 
Adi©»,clase querida, 

nos vamos a marchar» 
Niñas,en f i l a : 

l o s brazos cruzad, 
con marcha t r a n q u i l a , 
vamos a compás» 

Maestra queride, 
de mi corazón, 
vamonos a casa, 
quédate con Dios» 

—• — — i -

•En ésta dulce c o l e g i o , 
\ oh que" f e l i z me. si e n t o ^ 
todfo es placer y contento 
s i empiezo a trabajar» 

La niña humilde y dócil. 





Cuando salgo de l a escuela. ^ y a ^ ^ ^ ^ C o ^ 

Cuando salgo de l a escuela, 
me dan ganas de beber 
por un v a s i t o de oro, 
donde bebe San José» 

San José era mi padre, 
Santa María mi madre, 
los a n g e l i t o s mis hermanos; 
me cogieron de la^mano, 
me l l e v a r o n a Belén, 
en Belén había una fuente, 
donde e l d i a b l o no se s i e n t e 
n i de día n i de noche• 

Tengo yo un escapulario 
de l a Virgen del-Rosapio: 
cada vez' que me l e pongo 
me acuerdo de su corona. 
Belén,Belé^|i«H*»«R^ pastora, 
ha tenido una Señora 
un Niño como una rosa, 
un Niño como un c l a v e l : 
?Co/mo l e hemos de poner? 
Manollto de Jesús,^ 
como yíloue'l que está en#la c r u z i 
Padre nuestro,amén Jesús-

Variante:' Cuando salgo de l a escuela, 
me dan ganas de beber 

un w pmSode oro, 
donde bebe San José. 

San José era mi padre, 
l a Virgen era mi madre, 
los ángeles mis hermanos.? 
me agarraron de l a mano, 
me l l e v a r o n a Belén, 
desde Belén a l C a l v a r i o , 
desde e l Calvario a la fuente, 
donde e l diablo no me encuentre 
n i de día n i de noche-

Yo tengo un escapulario 
de l a Virgen del Rosario: 
Cada vez que me le pongo, 
me acuerdo de San Antonioy 
Cada vez que me l e q u i t o , 
me acuerdo de San Francisco» 





aando Las dqoa.^ 1 r ^ ^ & ^ ^ v 
Cuando se salía de l a escuela a l a s doce en punto,cantaban alegremente 

la^«nenas: 

Las doce están dando 
y e l Niño l l o r a n d o ; 
l a Virgen María 
l e esta consolando, 
con una c e s t i t a 
de mucho r e g a l o . 

Yo l e daré una, 
yo l e daré dos, 
una para e l Niño 
y o t r a para Dios, 
y o t r a ga_ la ̂ Virgen 
de l a Concepción. 

Levanta,José, 
y enciende l a ve l a ; 
verás l o que pasa 
por t u cabecera» 

Los angeles son, 
los ángeles eran, 
que l l e v a n a l Niño 
vest i d o de seda. 

-?De quién ê í ese Niño? 
-De María. 
-?Donde está Maria? 
-En e l c i e l o -
Ábrete, cié l o , 

con l l a v e s de hierro» 
Vuélvete a 
con l l a v e s 
Vuélvete a 
con l l a v e s 

c e r r a r 
de c r i s t a l . 
a b r i r 
de m a r f i l . ^fccon puntas de París) 
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1, 
l a r ; 
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( o : c a g a l a r ) • 









Les Qvei&taa* (gxtrema¿uz 

C a b a l l i t o ti 
hasta 
o onci e 

tú no t i e n e e nado. 
Tcai.o t x e s ove j as 

Una 
CiUeGO( 

no 
l a n i 
no 

i queaan; 
;cücho: 

1X0 ¡ 

Uno 
no i 





ano »c ito de un & n l t o i i o. 
dan 

uno 
.o:: cuatro c!• 

I 1̂ 4- @| "t̂í -J_ O 
gazpacho) 

i Lemanes) 

Como s 

Uno se murió a 
no rae Q.ue(ia l/A 
A Í-Í» .'CÍ ^ í • 2'' "X O C[13 
De l o lia r.iotad 

Los ciiefí perr 

miR ve f iiiiovo f 
uno no COMO a i bí 
nueve,nuevo, 
uno se conlo un \ 
o o li o , ocho , #.. 

) 
vüoda,(o-del perro que me quedaba) 
bocerro: (o; se i¡e l o oosilo un becerrd 

re 

(Yer 
li o í i j 

x a o o i i 8 no', 
ido 





TV se wm 
cero;coro. 





J j ^ perra d I»abgl» £ [)t^C^óí,*-*^ ¿CL- JÍAAK^JJ 

La perra de l a I s a b e l ^ 
esto orla&do t r e c p e r r o n ; ' 
uno p nxa e l o o r o n o l ^ 
y 1 o t r o para e l barbei'o, 
y e l otxo que l a quedaba 
ara UJI t r i s t e zapatero, 

^lyptñyt&iééo / Qariuaba que'' perra 
t i e n e l a I s a b e l ; 
pasé por su p-uerla, 
y me quifiO morder. 
La agarrj d e l rabo, 
l a l i e v i í̂|irca ̂  e 1 juea 
que pague l a pena 
que sea menester, 
£a peí t t . e Ii abalj 

l a están liacleudo una bata, 
con ^W-hJ-co::*^ > 1 ai.tares: 
lJesuB,que perra t a n guapal 

i l ' . r . t r i b i l l o : — Caramba que/perra 





2 4 
Tiene mx morona. 

6 
: 

Tiene mi rao re na 
l a boca un pinon, 
que en e l l a l e cabe 
l a plaza n a j o r ; 
etzra y ^ n a n a c i l l o ^ , 
canpfica y ^ r e l o / ^ 
l a crrrdta f i e l Oxlcto 
y • a^Cono •..ciónf 
e l triqultxxcuitrí) / 
cúii e l trinuitx'í^^¿:'z^r 

ole allá. 
Con e i triquitrlqi-iitríj / 

c o i e l triqu.í.trí^^^/ 
bueno va. / 

Cun e l triquitxiqultrí, f 
ir-ue d o l ' j r ! ' 
t r i : ; u i t x i a u L t r x , Con el 

con e i 
ya 

tri^u.ltra«—^ 
naso, ' 





Pon Gato. 
Eetaba e l seiiox con Gato, 

en B i l l a de oro Bentadoj 
Q l e púa, oatap&a, Ocita^ún; 
cuando vino lé aotiole, 

alepiín, 
que t i e n e qne BCX carado: 
ale p uro, o ata ]) un; q a t j | J \ \ n . 

(Se sigue alternando cadá­
ver B o o o fno f / j , - sa • I ím̂ ítt̂ fim 

con nüa g a t l t l blanca; 
h i j a d e l g a t i t o pardo. 

Y se puco tan contento, 
que se cayo desnayaco, 
Llacfjaron a s i e t e rr.édr'.aoe 
y o t r o s s i e t e c i r u j a n o s ; 
(• i ^ e r o n Í̂ Ue es11 bi o r t o 
y pon c r t o l e dejaron. 

Ya l e l l e v a n a e n t e r r a r , 
por l a c a l l e d e l pescado; 
y a l o l o r de l a s sardinas, 
e l gato ha r e s u c i t a d o . 

Dando nn salto de l a c a j a , 
se ha metido en e l iaexcado; 
robando una pescadi11a, 
por oue estaba desmayado. 
L n t ono es salió c o r r i e n d o , 
de un modo desesperado. 

OZ t i r a r l a c a l l e a r r i b a , 
t i r o paí l a o r i l l e abajo, 
t r o . ezancio con un p e r r o , 
que l e arranco medio rabo, 
l e echo l a s t r i p a s a l a i r e , 
despees de haberle besado, 
y entonces quedo b i e n muerto, 
no; o en l a guerra e l soldado. 



t i W 
s orí ; 



"Burletaa*1 según IQFI nombres> (^O^CL. ríe/y^u^j 

a) Mariquita bonita, 
d i c e a su rnadre: 
que l a compre un v e s t i d o 
para i r a l baile» 

Y s u madre responde, 
con mucha r i s a : 

-SI encalmo del burro 
te pondrás,hi .ja. 

b) Mariquita bonita, 
h i j a de un s a s t r e , 
que no come tocino 
por no mancharse. 

c ) -Mariquita,ponte e l manto, 
que t e vienen a pedir» 

-.Muchas veces me l e he puesto 
y no acaban de v e n i r . 

d) -Mariquita,barre,barre. 
-Madre,no puedo b a r r e r , 

que tengo un dedito malo 
y l a escoba me da en él* 

e j Antonio,retonio, 
r e p i c a e l pandero; 
sube a l a t o r r e 
y espanta a los perros. 

f ) Antonio,retonip, 
Repica e l pandero, 
sube a l a t o r r e 
y alcanza ratones: 
yo t e los frío 
y tú te los comes. 

Ant on i o•ret oni o, 
misa r a j a : 

e l perro delante 
y e l gato detrás. 

Todos los Juanes son tontos: 
los meten en un c o s t a l 
y los suben a l a t o r r e 
y los echan a v o l a r . 





i ) Manolo, 
hinca e l bolo; 
híncale bien, 
que vinne e l toro» 

j ) . -Lucas: 
?cuando cucas? 

-En Enero-
-1 Topa,carnero? 

Justo Peña 
fué por leña 
y se vi n o huyendo 
de una cigüeña. 

i y ^Vicente patente, 
pasó por e l puente, 
vendiendo patatas: 
i Jesús,qué baratas! 

m) !-" 
Juana,la loca, 

t i e n e dos tocas: 
una de l i n o 
y o t r a de estopa • 

n) I s a b e l , 
manoe de papel. 

o) 

Carmen,Carmona, 
que por un ochavo 
b a i l a l a mona. 

Dolores, 
temblores, 
c u c h i l l o s , 
navajas 
y tenedores. 

P) ( o : V i c t o r i n o ) Marcelino 
fué por^vino 
y quebró e l j a r r o 
en e l camino-

Pobre j a r r o , 
pobre v i n o , 
pobre cuerpo 
de Marcelino» 

Agustina calzones, -
cuando va a misa, 
se l e ven los repulgos 
de la camisa. 

(DÍcese también,cuando a alguna chica l e 
asoman bajo l a f a l d a las ropss i n t e r i o r e s ) . 





r ) L u i s a ; 
cuando vas a misa, 
p i s a s p a j a f , 
paja pisas» 

(Éste c a n t a r , s i se r e c i t a muy depri-
s a , l o convierten l a s nenas en t r a ­
balenguas)» 

s ) Teresa, 
pon l a mesa, 
que viene tu marido 
con l a pata t i e s a . 

(También l e s cantan esto l a s nenas 
a unos i n s e c t o s verdes,parecidos a 
l a langosta, que llaman "teres i tas11 
y se encuentran en sembrados y ras­
t r o j o s ) . 

Otras bromas... •faJzÁ**̂ -̂ ^ 

San Roque bendito ( v ^ ^ ^ f ^ ^ f 
t - rx J¿C z /i^£C¿i£^uú 

que no come n i bebe 
y está gordito* 

o/ San Roque, 
con su c a l a b a c i t a 
y su palitroque» 

c) Zapatero, 
remenrfero, 
echa e l cerote ( o : l a s puchas.t:0• l a s t r i 
en un puchero, (o en e l c a l d e r o ) . Tpas) 
Échalas tú,)que yo no l a s q u i e r o . 

¿¿) Todos los c o j o s ^ 
van a ^Sanlaua^: (Santa Ana) 
yo también voy 
con mi pata" galana. 

£•) Una,dos,tres; 
cojo es» 

(Ésto lo"dttwtPftrlremedando e l andar de 
un cojo,fingiendo caerse a l f i n a l ) . 





Papeles son papeles 

Papeles son papeles, 
c a r t a s son c a r t a s , 
palabras de los hombres 
siempre son f a l s a s • 

E s t r i b i l l o : 

Arrión, 
t i r a d e l cordón. 

cordón de V a l e n c i a . 
?Dc&ide irás tnl,araor mío, 
s i n mi p r e s e n c i a . 

(Se r e p i t e este e s t r i b i l l o 
cada ^*ti#&a^sfc«2f*^^ 

Las señoritas l l e v a n , 
en e l sombrero, 
un l e t r e r o que d i c e : 
-De amor me muero» 

L«s señoritas l l e v a n , 
en e l zapato, 
un l e t r e r o que d i c e : 
-No tengo un cuarto» 

Llevan l o s s i l v a n t o n e s 
en l a l e v i t a , 
por s i ven a l a novia 
una c a r t i t a . 

L levan l a s c i g a r r e r a s 
en e l rodete, 
un c i g a r r o guardado, 
para su Pepe. 

Tengo una rosa en agua 
que es para Pepe, 

e l agua es para Paco, 
pa ^que r e f r e s q u e . 1 

Por no t e n e r dos cuartos 
para un espejo, 
en e l cubo d e l agua 
se mira e l necio-

Las ovejuelas,madre, 
l a s o v e j u e l a s . 





como no hay quien l a s guarde, 
se guardan e l l a s . 

^aw»nt j 
Las c a l a b a z a s . C f e ^ 1 ^ ) 

-J 
Tengo l a s calabazas 

puestas a l humo^ 
y a l primero que llegue 

se l a s emplumo* 

( E s t r i b i l l o , q u e s e r e p i t e uáx 
cada c u a t r o versos)» 

Mirón, 
t i r a ^ d e l cordón, 
cordón de l a I t a l i a . 
?Do'nde irás tú,amor mío, 
que yo no vaya. 

Tengo l a s calabazas 
en una cesta, 

y mi madre me d i c e : 
?Que' f r u t a es esa? 

?Que f r u t a es esa,nina? 
y yo l e digo: 

-Son calabazas,madre, 
para un amigo» 

A los hombres quererlos 
como a l a s uvas; 

c o l g a d i t a s d e l techo 
l a s asaduras. 

A los hombres meterlos 
en una mina, 

con candela debajo, 
pólvora encima. 

Y,aunque yo digo ésto, 
otra me queda: 

Q̂ue7 piedra de molino 
que l e s c a y e r a i 

Para s e r lechuguino 
se n e c e s i t a ; 

un pantalón de paño 
y una l e v i t a . 

Un bastón de l a Habana, 
un buen sombrero 

y un chaleco escotado 
de t e r c i o p e l o . 

Un señor de l e v i t a 
quiso a mí amarme: 

Yo no quiero l e v i t a 
que pase hambre. 





Ün señor de l e v i t a 
se me ha perdido: 

lo puse en e l Diario , 
y no ha parecido» 

que 

No ha pareeido,nina: 
ÍQue' bueno fuera 

un se í íor de l e v i t a 
no pareo ie ra J 

Tanto pañuelo f l a n c o » ^(^¿MOVCL^^ 

Tanto pañuelo "blanco, 
tanta bambolla, 

y e l puchero a l a lumbre 
. , con agua s o l a . % ŵXuui,g »̂fe> 

( E s t r i b i l l o , q u e se repi te 
cada e w t e i ¿ y j . i | u jia ) o ^ ^ x & J ^ J * 

A c i t r ó n , 
t i r a del cordón, 
s i vas a la I t a l i a : 
?Donde i r á s , a m o r mió , 
que yo no vaya?. 

Tanto vestido blanco, 
tanta mant i l l a , 

con las enaguas rotas 
y s i n camisa. 

Tanto jubón de seda, 
tantos enea jes, 

s i n tener una s i l l a 
donde sentarse . 

Tanta media calada, 
tantos chapines, 

y e l padre s i n sombrero 
n i c a l c e t i n e s . 

ün a l f i l e r de pecho 
me han regalado, 

y por ser de un tunante 
lo he despreoiado* 

La nina que a la fuente 
sa le temprano, 

muy olorosas f lores 
h a l l a en los campos» 

Cantan los pajar i tos 
en la alameda, 

cantan en las mañanas 
de primavera. 





3Z 

5 3 
iora 

Estando l a mora en GU lugar, 
vino l a raoGca y la hizo mal: 

La mosca a l a mora, 
en su moralito s o l a * » - > ^ 

E s t a ñ á o s l a mosca en s u lugar, 
vino l a araña y l a hizo mal: 

La araña a l a mosca, 
la mosca a l a mora, 
en su moralito s o l a » « » v ^ 

Estando l a araña en su lugar, 
vino l a rata y l a hizo mal: 

La rata a l a araña, 
l a araña a la mosca, 
l a mosca a l a mora, 
en su moralito s o l a . . . v ^ 

Estando la rata en su lugar, 
vino e l gato y l a hizo mal: 

E l gato a l a ^ r a t a , 
la ra ta a la araña , 
la araña a la mosca, 
la mosca a l a mora, 
en su moralito so la»# .v i ¡^ 

Estando e l gato en su lugar , 
vino e l perro y le hizo mal: 

E l perro a l gato, 
e l gato a la r a t a , 
la rata a la araña . 

l a araña a la mosca, 
l a mosca a la mora, 
en su moralito s o l a » . . K i v 

Estando e l perro en su lufeer, 
vino e l palo y l e hizo mal: 

E l palo a l perro, 
e l perro a l gato, 
e l gato a l a r a t a , 
l a rata a i a araña , 
la araña a la mosca, 
l a mosca a l a mora, 
en su moralito s o l a . . - v s \ 

Estando e l palo en su lugar, 
vino e l fuego y le hizo mal: 

E l fuego a l palo, 
e l palo a l perro, 

perro a l gato, 
gato a l a ^rata, 

l a ra ta a l a araña , 
l a araña a l a mosca, 
l a mosca a l a mora, 
en su moralito s o l a . « . V ^ 

Estando e l fuego en su lugar, 
vino e l agua y l e hizo mal: 

E l agua a l fuego, 
e l fuego a l palo, 
e l palo a l perro. 

e l 
e l 
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e l nerro a l gato, 
e l gato a la r a t a , 
la rata a l a araña , 
l a araña a l a mosca, 
l a mosca a l a mora, 
en su moralito sola...vv<s 

Estando ol agua en su lugar, 
vino la vaca y la hizo mal: 

La vaca a l agua, 
e l agua a l fuego, 
e l fuego a l palos 
e l palo a l perro, 
e l perro a l gato, 
e l jato a l a r a t a , 
la ra ta a la araña, 
l a araña a la mosca. 

la mosca a l a inora, 
en su moralito so la* . .x^v 

Estando la vaca en su lugar, 
vino e l toro y la hizo mal! 

E l toro a l a vaca, 
la vaca a l agua, 
e l agua a l fuego, 
é l fuego a l palo, 
e l palo a l perro, 
e l perro a l gato, 
e l gato a l a r a t a , 
l a ra ta a la araña , 
l a araña a l a mosca, 
l a mosca a l a mora, 
en su moralito s o l a . . . ^ 

Nota; A l l l egar a l ú l t i m o verso de é s t a c a n c i ó n , s e retrocede y se 
sigue cantándo la h a c i a a tras ,de bicho en bicho,esto e s , a l rev«s de como 
se empezó,hasta l l e g a r a l punto de par t ida . 
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C atap&B, ch in . c felá* ( Y M ^ ^ ^ -
— — ' — - r Q / ^ I J ^ ^ 

3 i te dan choco' 
p m , oatap&M, 
ohín ¿Q^S] 
tórnalo, bol'-. % 

que l a reina de £npaila, 
fíl^>cit«i¿í,bi> 
c h i n , c h i n , 

tariib.tén lo toiría, 
Bx te dan chocolate1, 

t órnalo, t S os 1 o, 
qne l a reina tíe Encana, 

también lo tono. 

l a ) # 

D J 

c-i.a eoncion t iene dos músi-
¿Kiaaísáaa d I f é r e n t d e >.• pe a o a i i t ni 

p o Q tt* 8 * o o o o ne , 
míe IBM rr.areo; 
quiero calesa (o.-t a r 1 • 11 \ a) 

Fox^qne en loe coche 
van lao s eño ra s 
y an iaa ca le sas {o-J 
laa l a b r a d o r a o » , / ^ 
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Bodas de piojos ^ pulgas. (T i l l anueva de l a Serena)* 

Los piojos y pulgas 
se quieren casar: 
por f a l t a de t r i g o 
no se casarán» 

Que run^irun, 
que de la mar ruiylrun* 
Y dice la hormiga, 
desde su hormiguero; 

-Háganse las bodas, 
yo l l evo un granero» 

Que ruñarían, 
Q UÍL de 1 a ^ r run^ run • 
( f s t o s e repi te a l f i n a l 
de cada c u a r t e t a ) » 

-Pobres de nosotros, 
t r i g o ya tenemos: 
por f a l t a de carne 
no nos casaremos » 
Y ^NCkdice e l l o b i t o , 
desde su a l t o cerro: 

-Háganse las bodas, 
y# l l evo un becerro» 

-Pobres de noéiotros, 
carne ya tenemos: 
por f a l t a de vino 
no nos casaremos» 
Y dice e l mosquito, 
de su mosquitero. 

-Háganse las bodas, 
yo l l evo un pe l l e jo» 

_Pobres de nosotros, 
vino ya tenemos: 
por f a l t a de agua 
no nos casaremos» 
Y dice la rana, 
desde su gran charco: 

-Celebren las bodas, 
yo l leno los vasos» 

-Pobres de nosotros, 
agua ya tenemos: 
por f a l t a de cama 
no nos casaremos» 
Y dice e l e r i zo , 
con su suave lana: 

-Háganse las bodas, 
yo pongo la caiia» 

~ Pobres de nosotros, 
cama ya tenernos : 
por f a l t a de casa 
no nos casaremos» 
Y É$X3L e l topo responde, 
desde su KgK^aueisx topera: 

-Háganse las bodas, 
yo haré casa nueva» 

-.Pobres de nosotros, 
casa ya tenemos: 
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pero s in padrinos 
no nos casaremos» 
Y e l g r i l l o y la g r i l l a , 
dicen muy contentos: 

-Háganse las bodas, 
padrinos seremos. 

-Pobres de nosotros, 
padrinos tenemos, 
por f a l t a de cura 
no nos casaremos. 
Y dice e l lagar to , 
¿ssots en su cueva obscura: 

-Háganse las bodas, 
que yo se ré e l cura. 

-Pobres de nosotros, 
cura ya tenemos: 
ma.f s in convidados 
no nos casaremos. 
Gallinas y gallos 
se ofrecen gustosos, 
para i r a las bodas 
de pulgas y p io jos . 

iitftki«Miac¿xfeitftki 

Salen de la I g l e s i a 
todos muy alegres, 
pero en e l camino 
los novios se pierden» 

-Señores ?quB pasa? 
^Doíide e s t án los novios? 

-Se los han comido 
gal l inas y pol los» 

mmm • n i i s i l 

'El p io jo y la pulg8'}(Versión incompleta de 0-
( r e l l a n a >fa l a Sierra,-BO 

dajoz) . 
"El p iojo y la pulga 

se quieren casar: 
por f a l t a de t r i g o 
no se casarán» 
Responde la hormiga, 
desde su hormigal: 

-Celebren las bodas, 
yo doy un cos t a l» 

-Contentos va estamos, 
t r i g o ya tenernos^ 
por f a l t a de carne 
no nos casaremos» 
Responde e l l o b i t o , 
desde su a l t o cerro: 

-Celebren las bodas, 
yo doy un carnero» 

-Contentos ya estamos, 
carne ya tenemos: 
por f a l t a de vino 









S^ccióri ei 

Otras omtb 





O&roe canoionoitas . 
róQ. 

3)o,r e, xiii f f a | ¿ g i | la»(Don Beni to-

Pintada ectáf-i de heroiorniía,' 
r e ; 

resalada "encant jcloxa, 

mi qi.íerlcia i ao lv lc i ; blc , 

B O l 

Sol |B Í pretendes n i t:r:ior, 
l a ; 

l a t i d o ae BB& corazón , 
o í » 

t ^ ^ p r e or.tare xopitaenac, 
ció, 

r e - mi-"Ta- s o l - l a - Í i - áa . 

Tar i ante d é t Cano l o ñero ¿:ener^l . 

Potaba ente t u beirnos'ara, 

rea a 1 s d r • ) n o 0 nt a d o r a, 
,re; 

mi onerida /• seductora, 
Tai; 

tBmvéé y b e l l a p i n t u r a , 
f a ; 

so l Detente de m i v ida , 
e c l ; • • 

l a cíaos de l co razón , 
l a ; 

siempre estaremos r ep i t i endo : 
y o- r e - mi- f a - s o l - Ja- s i . ( b i s ) 

Te tengo de d a r , ( C a s t i l l a l a VJ ¿a) 

Te "tcn^o/le te.'igo, 
te tengo de dar 
im vest ido -blanco 
que te lia de ¿.instar. 
C o r t i t o de a lante , 
l a r g ^ i t o de a t rás" , 
con once volantes 
y . • . i adieos crae te vas 1 

Tiene mi Tarara 
Uin pequeña boca, 

(¿ue en e l l a l e caben 
c ien panes 6c t o r t a s . 
Y c l é n ^ 'e .Diull los 
y eien calabazas, 
vn ca íon de h:'; es 
y medie de pasMG. 

La jL)ulga. (Merlo a • -Badajoz- ) 
A l rmblr por l a escalera, 

una pnlga me p ico : , 
s i n saber__pa que,/íii pa lo j u e no; 
e l l a l o sabría,;iperó Jfo no. 





l a • r .^arré de lar» ó r e l a s , 
"la t i r l por e l oalcon: 
s i n saber pa c[ué, 
n i pa l o míe no; 
e l l a l o s a b r í a , 
pero yo no» • 

11 jrt o 1 ¿cu (Be r o a r r o t a»-Ba da j o Í: • 

Yive enfrente de nx casa 
un ap rend ía de v i o l i n / 

t l v i r i y I r í a , 
OÍNÉT &í& duda se ha propuesto 
OL 'Me 

t i v l r i v l r l n » 
por l a rnal.ana "el solfeo 
y por Xé taX^i e l v i o l í n j 

I t oáb e l día se l l e v a : 
do, r e ,.rni, f a, s o l , l a , 6 i , 

t l v i r r l v l r í n » 





3 f 

Una natlola»>. ( ^éxi^^*sL^l Ĵ Ĉ ÍÛ L 

9 

e l i 3 
una n o t i c i a , 
que todos IOB gallegos 
eon de Gralicia, 
t?f t i ? 

¿ ¿ ^ í En Alcalá de Henares 
Ve^ todas l a s pucartas, 

l a s que no están cerradas 
esrcan abiertas, 
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y> baaroo ohlqpltlto» ( s o l amane a ) . 

0%^) Bra una vezlun baxco oMqultito, 

^ ^gue no podía,que no podía# 
que no podía navegar. 
Pasaron unagdosf "trofs,cuatxo, 
c i n c o , s e i s , s i e t e se?r.anas| 
paeaxon ima,dos,tres,cuatro, 

pasaron una,dos, tres,cuatro,i 
c i n c o , s e i s , s i e t e semanas. 

vxveres 
jron a es 31 ?ta canción, s i l a canción, 

no l e e parece a ustedes l a r g a ; 
s i l a canción,si l a canción, 
no l e s parece a ustedes larga; 
s i l a canción,si l a canción, 
no l e s parece a ustedes la r g a , 
l a volveremos,1a volveremos, 
l a volveremos a empezar. 

(Comienza nuevamente,repitiendo cuantas veces quieran/^gj^bnreo ohiquitito 
hasta canearse). 
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aft«© a l km 



La l o l a . J ^ - i i ^ u ^ o <sO 

La Lola / J 

do h i l o f i n o , 
d e l s u p e r i o r ; 
para envolver a p e p i t o , 

l^exe, 

4 * 

1 

i t. 

con sarornpxon. 
La Lola. 

SuG^ir.9 y l l o r a , 
por que nu niño 
so l e murió; 
y loo t o r e r o s l a dicen; 
•8o l l o r e s , L o l a , 

Xere ̂  
gue aquí estoy yo. 

La Lola 
barro l a puerta 
con rüucho anhelo 
y seriedad; 

cuando pase f; .oal 

no este para 

g l tío Yicente> ¿STQ̂ . 

Es Tarlante de ?,La Lola",de l a que solo'' 
roe oro oróos l o que si^rue: 

L l tío Vicente l l o r a b a , 
y a sí decía 11 i V a 1¿:.arae Bio s ! 
s i oe llauian l o s c i v i l e s . 

^ > 

a l o s i L a c i r i l e n , 

¿/anco^voy yo^ 

4 9 
AatoxiiOa j u a n y Fxo.ncisoo» ¿^3 
Antonio,Juan y Francisco, 

t i os novios que yo tenía, 
loo taraa se querían casar 
conrai^o atí e l mismo úiTa, 

Acio el- cura que l o ooipo, 
conndo mo f u l a conlesar, 
mt Ctijp que no podía, 
qpM ora íooaoo mortal» . 

:. , ^ 7 
ÛQ quiero con pasión, 
y s i no me caso pronto 





anoz 

tont 

yerslon de Iiaí> ParraB de Caste3.i.otef 
•i-ovino i a cíe fextíSu 

j t ^ i j c J. • ĉ ue x J. ene 
rédalo: 
gienclo l a s coleo, 

uS nabos• 
rvcanse l a s m u l e t i l l a s / varxantes 





El pelele,señores, 
se ha peleado, 
por una rebanada 
de pan tostado» 

l O l é y oléi 
i Ole y o l a i 

coge,niña,el p e l e l e , 
cógele que se va. 

-No se va,no, 
que en l a cueva está, 
bebiendo vino t i n t o , 
s i se emborrachará: 
bebiendo vino t i n t o , 
l i a irmp y la marl 





Yo cogí mx cor t i r i t a , ( ^ H ^ ^ ^ u ^ Clónelo Ygngae de I g casa. 

(Otro frogmento) • (Fragmento)• 

Yo cogí sd o o s t u x i t a ( b i s ) 
y me f u i 8 l a recolana: 
E s t r i b i l l o : 

Que7 se M da a mj, 
y a mí míe me daba,.. 

Cuando vengas de l a cassa, 
ouel¿ a l a p i e l de l a p u e r t a , 
y d i : -Esta l i e b r e l a he mataíto yo 
con mi ¿ arbo 3/ mi eocopota. 



•y 
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Al entrad 
v i moa c i i i q u i l 
y me enfnnozé; 
l a co^í d e Ir, 
y a l crmpament 
•¿se l a l l e v H , 

Y?3".di/e 
.1 osa "VÜIUÍ.X 11 na j 
o l o v e l .u.e oler 
vente oomuí-ro 
j t!mbarcarem«^3 
en. e l v^por • 
t u por l a aran 
Y vo DOZ o] aa 

J 



XA 

i v 



^ S £ S Í ffifl Qiiica que un teeyo^ (¿fíi&ví̂ *̂ *̂̂ -

Eres inao onxon qxie un huevo 
y ya t e quieree casar. 
Anda, ve y di l e e t u madre 
que t e enseñe a remendar, 
QU€ para i r a l a fuente 
no es preciso c a n t a r i l L o , 
que e l agua se echa oa l a boca 
y ] l a que sobra en e l b o l s i l l o , 

Eres eáá bonita,nina, 
que l a nievo en e l barranco, 
que l a rosa en e l r o e n l , 
que Xa amapola en e l caicpo. 

María,cuando t e sien t a s 
en l a puerta d e l c o r r a l , 
pareces una cerera 
colgadn d e l ^ c e r e z a l . 

Jvaria,tú no eTe&mmTÍm4 
que eres ramo do v i r t u d ; 
a t u puerta esta un enfnrno, 
dale,por Dios, l a salud. 



ai bfiA 



poar l o fliiuírtlcü, /%M^ o \¿^¿e*^pj En lag 'montájjaras»^/2^i-^>j 

rnolie una lr.i¿<oxt i "tico, 
y l a BsatiT i« un p a l ' t i c o 

Ci 0 C' -1B XUi i OX 8 | 

e l F e r r o l ; 
bay un convéntoro 
de rell¿1|Earas, 

fac ció cora: 

con una vara seouxuxca• 

7 

y na.»... p v S w w S i j 
oax" ¿fe*»-»*** 

•MwL «A- C^i 3»" Íî  A 

11 JM|t 11 c r o — C&JUZMĴ IJZSUO 
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E l a f i l a d o r . ¿ / 2 l U 

- C o n rrd pl@43r« de a f i l a r , 
t f tda E s p a í i a v o y c o r r i e n d o , 
y e n t r e t a n t o v q # c r e c i e n d o 
c o n mi fama mi c a u d a l . 

S i no t . i l v o e l a f i l a r 
l a s n a v a j a s y c u c h i l l o s , 
v o y c a n t a n d o e^te e s t r i b i l l o 
que rae Madtaá a t r a b a j a r : 

" A f i l a r , a f i l a r , t i j e r a s . . . . 
c u c h i l l o f i y n a v a j a s b a r b e r a s : 
N a d i e s e meta c o n r ü i g o , 
que t r a i g o l e f i l o £ C e ^ ? , Í 3 < ^ 





0 

£ 1 a f i l a d o r , ^ - ^ ^ ^ , <• 

( V a r i a n t e d e l a n t e r i o r 

Con rnl p.lo (ir o de a f i l a r , 
t odo o l mmdo v o y o o r r i e n d o , 
• i l fortTAii1:^ vn c r e c i o n d o 
y r n r n e n t a n t í o i c a i i c i a l . 

E s t r i b i l l o : — A f i l a r , a f i 1 a r , 
a f i l a r o a r x a c a c h ü i r 
c o n c u c h i l l o s y t | . _ j é l3ra i 
y n a v a j a s do a f e i t a r . 





oren 1X1 

B a y o n a l 

) o n o s t l a t i l 

B e p r e a e n t a antexD.ores estrof i . l . LO siRuienxai 

-ÓA aoi'iae vais tan alegres ' 
-Viene padre,viene madxe. 

-ÓA cionae v&XQ t an t r i o l e s ? 
-Be va padxe.sc va madre. 
de lian Sebastian s i n dineros* 



í ap sou 



o 

¡n-
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ovñ no "rj'br. CÍv.o ^ G p s r í 3 • 

o í d ' TT?? á i n B l n i ! sudo: 
l i n r l p n l a t i e n e d é a o n l o 
r: r. r 9tÍtB$ I Kti J e a 1 a n , i? r e d e r:. 

osram;fiarlo de A?.r •'•^ tn?., .•• 
e l no c a e , y a no c á t ' r a f 
^ o i L - r u c Ir. campana n a ^ o r ; 
no i ' c a ; n 5 . t o c a r á . 

| es a l ' t a " 

E^efs a l t a y fielgi 
como t n s a d r é , 

iporens ^se - T' 

cciac t v madre, 
T ^ Q ^ f 3 i . t a aPa 3 ^ T ¡ - . 
que a l t r o n c o B a l e , 

B o x e t t c , a a l a ri á , 
que a l t r o n c o 

( S e a i n jc a a í 5 a t a r e a "lando c J e a t r i h l l l o (5c • t t o r a n á s a l a d á } . 

Ta';'a l a noche o a t a ^ 
pensando e n i ^ t í . 
Yo -1 e 'm o r ee m e mu e r o , 
daada C]_ae t a TáU 
Corno v í a non d e l campo, 
•vianoa a i r o s a . 
T i e n e s o o l o x a o l t a 
coro o a n a r o a a . 







01^ 
s i ÍIOO QÍUf 

o ¿ k o l e x l a 

XCUÍBT 
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A/i t o n t e n i a u n 

(76X8lo33 de Alora:(¿uorque j U í j a d a 
on Carnaval) . 

Fray Antón t e n í a uoa burra, 
con su alburda y nu albardon. 

Con el,- k i x í e e l o i G o n , 
so pár.a l a burra 

i ; • \ .V i l 
Y l a burra , 

.^parejo t i r o 

I 
y en u n ' • ( • v i n i e n t o q.ue h.l^o, 
a s u amo a p a r e j o , 

Y e l portero & • ! ( ionvento 
a s í d e j e a P r a y Antón, 





S i t r a b ó l e . 

( J l k 3 a ito ; ^ ' ngo da 

SÍ quieres MÍO te c i u i e r a , 
dame c o l l o n e s (b í . n ) 
qxae M cono da aú€ a l s e r a 
l o e c o r a z o a e n , ( h l n ) 

«I t r o n ó l o , 0 7 t.rolvolo, 
y oí paf?'-'r el ty«bol t | 

Machácala P e d r o . 

d o 8 Q xxt Q ad 6 r ) • 

Dicen OÍO te cacac 
con l a Valoreo; 
Imene chico te l l evas 
para andar en vin p i e . 

B e t r i b i l l o s 

y 
ios tnir •IOTP" v o n . 

\ 
¿j^eiripr e y i v í j m l a a laontafiaav \ 

Siicepre v i v í on l a a rnoataiias 
y m o r i r en e l l a c t; l o r o , 
que c o r r e e l o i r o nao pirro 
y ustoy maa cerca del c i ó l o . 

EBta e s l a t onat 
qoe re cr en mi l u g a x . 
! -o] • c ala, olí ocal a, Pedro, 
KaotelicaJ , ahácalí . , J*-.oii, 
que pa labr i tas vienen, 
ciue pa labr i tas van. 

Ksta es l a tonada 
qvtM re o o ata en o l l u g a r « 

Q Qe p a 1 a b t %t a s v i G I . e n, 
que pn lobr i t as van. 

p í g ono l ^ i í l a ag B o r a . ( y a a s g r f a ¿ i 
i Q 81 i c i a ^. 

^rít :oro ,fliia3 , s eño ra , 
xa oae ten tonto oober; 
¿cantos pelos ten un can 
cando acaba de nacer. -Cando a o a a a oe oaoax^ 
l o g o c h ' o d l g o t a m l g u i l i O | 
ios codo esta che o d ' e les 
dqjie o r a b o h a s t i o f o c i n o . 





Corno ú a í t a us^t* 

? c r s i o a d e 0 e li ra ( a ó r d o b á ) , r o -
miticle î ox don mii i í j ipoo cío ?, 
roxon 1oon. 

5-? 

POJ. 
t rt-n;.r.r;ifi, t rari"U-ron; 

i t a te qi iüdarás , 
t z i m l a r á n , t r a i l l a r á n . 

-COÍTIO p l a n t a unte/i x a s r x o r e a 
a l a moda; a l a ^-oda, 
cdmc f l a u t a ustcsp ' aa f l o r a s , 
a Xa ffiOéa da Par la , 

-Yo I g a p lantn c o n Ion manos, 
a l a roda,a l e moda, 
yo las planto con l o a dédoa, 
a l a moda d« P ^ y } : . 

• u a 9 
i ío te re 
mi vida 

no te 0 8 6 6 6 c o n oa;. 
icl a lina, 

y menos c o n o f i c i a l , 
y '̂iCiiüfr non ..uf l u í a l , 

t r an l a rnn , t g a n l a r t n , 
y • e no & e o n o f í c J. a 1 ; 
p o i ^ i ' » ^ e n t o c a n d o ? archa, 

i..ix v i d a ; 
po^p^na e n t o c a n d o i archa, 

m i ajjgg, 

r & 

]1 p o r r l t o de San Rocuo^ 

t f a i e M i r a n d a d &too(B^3t£;OB) 

1.1 • xxl l e L J . ̂ ua ( b i s ) 
n o - o , n o - o , n o , n o , n o , 
no t i o n o c o l a , 
po%^ua ea l a na coral do ( b l a ( 
^ ^ v a , l a - a , l a , l a , ! l i , 
l a OÍ., i ' a c ó l a . 
l u m a r i d o y e l m í o ( b i s ) 
so-on ,ao-on,Bon,son,^on, 
BOD e s c r i b a n o i r | 
con i.ltüv.íj ;; a r e c o n ( b i s ) 
M - Í - X , . r i - i , ; r l , o r i , p r i , 
pxlmoa kHii».«K«K | h e r m a n o s . 
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Sant joBop plata o isguotea» 

p o x Lo n V l o e n t e t DTde V1118 -
mi e v o ) • 

Sant Jocep piuti; caeq.i -...teo 
i convida a 1Q« ffiO]Qgete0| 
] es marmotee de lu üeu; 
ele Jau a La L:.... . J O . 
Toto 3̂ 06 pQlx&e cíe l a ¡aftK 
acudlIPw • bailar • 
1 e l mes ch i co t e t de tets 
ba 11 a va n i l l o ; . . 6 tote. 

Xs ae myj c .i bLH-Ĵ O . . £ / 3 m ¿ y ¿ < J 

l a a< rio d l*sa:ar$ 
oi-.e aca iTxeaua l a v i n a g r e ; 
ya l e saco I.ÍOG 
de e r t c ÜIJn¿o u i a i - 1 c • 

; í uc 
/ qut t a x i a ' u r - u r e '̂o ! 

JSl ex a v a l l e a t e , 
e l o r a ^iriOhino¡ 
e l e r a ' e l t :acanto 
de t o d o p e r c a l - l i l e . 

i Que t u r u r a r a r á . , 
Q ue t u x u r a x u r e r o ! 

14 
*fc r;adTv^-i-e una' maggga¿J) 

Id BirrpoG) 

Modragué una mañana, 

en e l i ros de A b r i l . 

{0í c n e d e n alenpra l o s mismos e a t x i b i -
11 oc- e n t r e effta dos v e r s o s y r e p i t e 
como ^ueda ex - r e a a d o ) . 

me e a c o n t r é n n a o i . i i c h a c h a 
COMO r e r s f í n , 
l a f i í ^ e : - O h l c a r o j a , 
¿ t e ^uloreB v e n i r 
a Vk b o t i l l a r f i f í f 
r f ^^.io qae s í . 
: c pldlS l i m o n a d a , 
y e l e d i c a f e , 
pox^Gi>e la l i n ó n e d a 
s e s a e l e p e r d e r . 
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E l rara de vídxiol»(Cataluña). 
Qbriu CL-ue havern d.' e n t r a r , 
c u e l a ^ r i m j p r i m ver el eróla; 
o b r i u cue havein d e n t r a r 

v i d r l o l . peí ram 
(por l o precedente,sigue a cada verso r e p e t i d o l o s gftafepáíli: 
e s t r i b i l l o s Q.ue van en c u r s i v a ) 

Els panys están ÉauuuoEUtt t r e n c a t s , 
lío tenim pas diner 
Que e l s f a c i n f e a i s f e r r e r s , 
No e l s han sapigut f e r 
Que e l s f a c i n f a a i s marxants, 
Ja ens en han f e t uns tiuants 
¿On trabarem l e s claus? 
%es teñen el s g r i p a u s . 
Passen i no e l s toquem. 



ios de peset 



O t i 
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Enti'a Babata Il-uenta.iOojk.entalna• - A l i c a n t e . - ) 

.6n gne cantan a l o s niños a l ponerles l o s zapato^ 
"D por e l í):u:eator de mísnica • K i i l i t a r 5, •cf^.f-ito ̂ Ss^ 
ador Cortés). 

L i i t r a sabata l l n e n t a 
que dins l i i ha un home cantant can9ons; 
e n t r a sabata l l u e n t s 
que s i no entres h i hauran raons» 

Bntra sabata l l u e n t a 
que h u i es e l día de passejar; 
entra sabata l l u e n t a 
que s i no entres t'hauran d ' e n t r a r . 

Entra sabata l l u e n t a 
que e l raeu f i l l p l o r a perqué v o l s tú; 
e n t r a sabata l l u e n t a 
que s i no entr e s : itu-rv-ru~rí?.! • 

Trsauceron. 
Bntra zapato b r i l l a n t e ^ 

• ; o dentro hay un hombre cantando canciones; 
entra sapáté b r i l l a n t e , 
que s i no entras habrá cuestiones. 

Bntra aapato b r i l l a n t e , 
que hoy es día de pasear; 
entra zapato b r i l l a n t e , 
que s i no entras t e harán e n t r a r . 

Entra zapato b r i l l a n t e , 
mi h i j o l l o r a por-^que quieres tú; 
entra zapato b r i l l a n t e , 
que s i no entras: itu~ru-ru-rú!. 
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casó qoq un onano,^ Me están aaolando un vestloo. 

ítán aaclenda un ve* 
Manuel? 

de^color de oaramelo, 
re* que : 
tenue Xf 
e un nov-

1. 

Ge l o oar 
impedía B i i b i r , tongo 
Al duslx J 

i monea 1 
1. J. w 
Bn esta c 

i t o t 
o us n (i o p Ü s G 

'ooioce v o a i r a . 

q.U6 bonitao .son, 
Manuel, 

miel 
lií 'aexon, 
líanuel • 

»S COGI, i 
-ociio veremos 

t o r r i J Me están haciendo 
de/color de v i o l e t 
cada vess QUG rre 1 

1.110 
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OÍIBÍl 

t asxeleoai xxd 
9 l BOI 

toi:von un oae*! 
lobníi-íoLl o. 

*0Í)8S0q0XÍ 9ÍÍ aup-
o c» r r r f Ff i f f ^ ^ n f Ckfi A T f 
iérf ^ t n h n « o h on f 

- • • • wN9 J . .x •*« (J u *•/ v/ Ci v/iy C3 t j J l 

. OXuriBXí 

t ognoq cíl ora aup 

\ OBxXOTí 

n-c 

-Boxatnl HBV ea ob 

BbsO 
3a oca 

8 a B J \^>Vv^ <s5 

7 noo 
BÍ)SO 

Mil 



* O^^xetcra abajf'o v a . ( C a n t i l l a l a Vie 
^ i>uz¿*Á~£Í~*¿>) ( y Aétuylae) 

Carretera abafD va a¿£¿x^>) 
y en Santo Domingo e n t r e , 
y por Podro Crespo Caluro, 
c a r p i n t e r o , p r e g w t e i 
y me dlrfo osa n onora: {o:djyx^>) 
-¿QIJO Pedro wryKunta netqd, 
peí de arriba,peí de abanto n aJ!?a¿oco) 
o por e l d e l a r r a b a l ? 1 1 
Que hay t r e s Pedros Crespos Calvos, 
c a r p i n t eros d e l l u ^ a r ; 
CUÍÜ li.^y t r e s Pedros Crespos Calvos 
que no quieren t r a b a j a r . 

*f Dicen que no tengo g r a c i a . ̂ íi^j^) 

ja 

Dicen que no tengo g r a c i a 
pasa cantar un c a n t a r , 
l a tengo y oejo en casa, 
en un vaso de c r i s t a l . 

Me subo ; i a - t o r r e , 
toco l a campana, 
dice íe abadesa 
que roy holg acana^, 

^ Me subo a l a t o r r e , 
toco e l esquilón, 
dice l a abadesa 

^ Soledad en. cae yo v i v o . 
Soledad en que yo vivo"í 

soled ;d j t r i s t e de m i l 
no tengo padre n i .adre, 
n i c^iien se acuerde de ¿i« 
Solo tengo un 'lermanito, 
que está muy l e j o s de aquí 
con s i r v i e n t . s y lacayos 
y coche , ara s a l i r . 
Un día/nallándone eola, 
a doe hombres v i v e n i r , 
e l uno roe pidió ngua 
y o t r o pan vi n o a p e d i r . 
Uno era f i e r o v e r e c o , 
que me quería raatar, 
y e l o t r o era un a n g e l i t o , 
que na venía a s a l v a r . 

que un 



1 j 
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* Con. e 1wgur 1Agur 1 ̂ gur 1S^ÉágwaOtv^Buxgos>Échela vgtejt e l ringondango 
y a l a nina e l guaráa^pi^i 

Con e l "guri^guri^guri1* 
que l l e v a l a b o t i c a r i a , 
parece que va diciendo: 
S e l j u n q u i l l o s a l e e l agua» 

Del j u n q u i l l o s a l e e l agua, 
de Medina s a l e e l s o l , 
d e ^ V i l i a r e a y o l o s rayos, 
a1egrat e,c ora z 6n• 

Alégrate,corazón, 
aunque sea por l a tarde,-
corazón que no s e alegra/ 
nunííicría buena sangre* 

y échela usi^alt e l ringondango, 
ringondango l a echaré, 
oía echaré,vida mía, 
la echaré muy bien« 

Ringondango • | f ^ ^ n ^ / ^ p j 

Tienes unos oj o s , n i n a , 
tan hechos a l a humidad, 
que cuando vas por la c a l l e 
van diciendo "Solédad*• 
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adoro La niña que yo 
t i e n e un molino, 
que muele su esperanza 
mejor que e l trigo5 
que muele su esperanza 
mejor^que e l trigo# 
¿Xa niña que yo adoro 
t i e n e un molino» 

Lará-lara-larala, 
lará-lalara. 
l a ra-» lará» l a r a l a . 
lara»lalar¿T 
l a r a - l a ra» l a r a l a , 
lará-lalara. 
l a r a - l a r a - _ l a r a l a , 
l a r a - l a l a r a . T T , 

e s t a moliendo, Y cuando 
dice a l molino: 

-Cuando haya molinero 
habrá mas t r i g o ; 
cuando haya molinero 
habrá mas t r i g o , 
y cuando está moliendo, 
dice al^molino» 

L a r a - l a r a - l a r a l a /etc*) 





4*í 

\ x abuelo tenía :r,n huerto, 
. -. ^ p 

todo aeisbri^ o 4dc .iabos, 

todo sembré cío de nabos, 
tyaaiaraa, 

todo B e rnb redo d c a a b o s • . • 

(Se oontlru/a .así toda l a can­
ción, r e p i t i e n d o d e l minino mo­
do loo va-eos e interc-alando 
e nt x e/ $$=$m& (éX " t r a i ü a r an ", 

J t : ore jame l a b u r r a , 
qué-ine voy e vender nabos. 

En l a mitad d e l caí i--o 
me s o l i e r o n los ¿átanos. 
. . f/o q u i t a r o n l a burx XC ü 

y M robaron l o s nabos-. 

Lo-s nabos . / ¿hilia**** ¿ét. J^^UL 

kx abuelo t e c n i a un huorto{?w*y 
que tenía muchos nabos. 

- Apareja l a b o r r i c a , 
que voy a vender l o s nabos. 

3̂ A cómo da usté l a l i b r a i 
_A dos ríales l a voy dando, 
_ Si quiere a t r e s perras gordas,. 
a mas yo no se Ion pago, 

-Guárdese usté l a s / t r e s perras: 
¡Arre b i i r r i c a d e l d i a b l o ! 
Fué a venderlos a o t r o pueblo, 
con genio de rene¿ ado, 
y en l a mitad d e l camino 
l e s a l i e r o n l os g i t a n o s . 
Xe q u i t a r o n l a b o r r i c a ^ 
y l e robaron l o s nabor, 

f f t i i / u n Prr " r • * . f * t v , ' ( \ n 





Romon del r.Xfi.-a n í a , ( 
clol o'U a n.f,a iíaiijQn; 
ü'X t e luibxeBOG cañad; : 
euanáo t e l o d i | 
estiiviei 'eFi anoxa 
Gentacixto en t u h í i l c o n ; 
dando o a a t r o CIÍ a r t o s 
p a r a un pandero Xlc£zu 
Pacaron t r e f i c a r r e t a s , 
cargadas de n iun io ion; 
dos para Saragosa 
y l a o t r a para Al 

irnon deJ 
a; .¡ai; 
c a s a ÜO 

uando t e lo d l ¿ e y o , 

j e n t a d l t o en e l b a l c ó n , 
o i i - . +• -v f\ m r f 3 •v + /-̂  c £ aiian( 

para un pan ae raTinxcion» 
P a s a r o n c u a t r o <i a x r o s, 
cardados de p r o v i s i ó n ; 

lene i a 
y o t roa dos para Ara ron . 





rica» fteral)« 

La f a r o l a oe pexaoiiQ 
esta rauriendo de r i f ?8 , 

a l ver a Ion o.GtiKli.antes 
con co rbn t s y fila camiea. 

• I A y i c : 1 a , c á l a o a c h ú n 
ay, c hún¿i a l a, c a t ací a c hó n, 
cy,chnn^ala,c.:l;oo m6 r í o , 

asoni 

Anoche M na^lo n o v i o , 
>íon; 

ex ¿jñxo B C xo na COTUXOO 
creyendo cjne era un r a t ó n . 

Anoche me c , \ l i o un n o v i o , 
con l a s apatas" t i r i t a n d o ; 
no i # ' r i l o co j n ahora 
o l o de.i o oa e l verano. 

IÍ. loa piee a l a cabeza 
v e s t í ayer a un i 
para sacar1 
con oa; 





s t r i b l l l o : -

106 

Las faro las del oaelno» (Vlllanvieva de l a 

T 
Las i'-'arolan de l cas ino 
se e s t á n mnxiendo de r i s a , 
a l ver a los s e ñ o r i t o s 
con corbata y s i n camisa» 

l?or aQ.Tj.i y s 
por a l l i ; 
por a c á . 
por a l i a » 

xe comgigo,morena, 
te c o ni l i £; o, s a 1 a • 

11 
a r ó l a s del caí-:irio; 

se biorlan de jjon p a v í , 
por^crue c o í e a con grac ia 
y no deja e l l e v i t í n , . 

Las f a r o l a s del casino-
me hacen giiiiios cuando poso, 
diciéndorae Que entre dentro, 
pero no l a s hago caso» , . 

Las faro las d e l cas ino , ' * . 
en vefc, de alniabrar " juiiean^; C ^ ^ e M ^ ) 
mas• \mao11 echa l a a l c a l d e s a , 

cn3 





^ Tcné;o una oiuiieoa. (Ext remadura) . ¿ETen^o una muñeca> 

reé t ld f i do ai 
con sapato b] 
for rado do t u l . 
Y media calad 
de e s t i l o anc 

voGtxaa ae B S U Í . , 
con cu o b e l l o 
y su c a n e s ú . 

La saq.ué s pas.. , 
me c o n s t i p ó ; 

La ten£ro 
con muci uxoro . 

c u a t r o y ( 
seis y dos 

a ¿i 
icho d o l o r . 

Llamábaos a l raí)a i c o y ocno a x e c x s e i 

y ocno t x e i 
animas bendi taE 

axgo /••X(.a;u. 





t i 

f:iorL clcganter; 
y de soctedacL 
J%ro n i BOU c i * r s i s , 

1Ü 
de 
a l 

l e 
de 
de 

l e 

i que c nlGBldad1 
en o l rninmo ins tc inte 
oalaba^as dan. 

4 o q 

E l r:obemador ele C á d i z . 

A l ¿roberano.or do Cad i s^ 
ha dado por l a lociura 
ponerle c a B c a b e l e B 
c a r r o de l a b a B ^ r a . 

Por e l sobornador . 
A l ¿¿ober/iSdcr de C a á l ^ ^ 

ha dado p a l l a manía 
ponerBe e l p o l i a o n 
BQ o^naaa L u c í a . 

i Jpr__el AQbernae '>r • (E B % o 

A l be m a d o r de Caol f i^ 
e s t a dol iendo una muela; 

y f iuiere ciue ee l a saquen 
¡Lea i:uohachos de l a esoixela. 

A l gobernadox de o á d i z ^ 
l e han s a l i d o s a b a ñ o n e s / 
y q u i e r e que se l o s c u r e n 
a f u e r a a de r e f r e g o n e s , 

A l g o b e r n a d o » de Cad i s^ 
l e e s t á n haciendo nn r a t r a t o , 

s i ibido en ana re i ) i s a 
y steaaado con un fj.ato. 

jj^ttryqjl 

e r e c i t e o ie iwre ,entar 





Entre cerrop; y 

p <j B e 8 uiiü B o r x BL 
;un ton buén a r t e , 

diciendo: 

d e un^ a olor qne me ha ái 
<•/ TA ion consigo bai lara /* 

n o 

B , Mientras l a zorre 
l a c h i l i n d r i n a , 

WOWHDPial'lkMtWUI 

nunca volvie: 

X : 

i ian éiOXi.o.xcio, 
€X 
Jopa tendido 

En i iedio de aq.uel 

ĉ ue e B E 8 a, 
cna l e l l a , 

corre cono cente l 

i na, o 8 
ta bod 

v e x n t i c i í i c c 
l a g i r a I d 

Zarribomba 
se acaba 

i í iorra . 





Seo o Ion mmm^k» 

Varí 





118 
73 

Tu marido y «1 mío 
fueron por l e ñ a ; 

v i n i e r o n huyendo 
de una c ig i le i i a . 

Tu marido y ^1 mío 
fueron a b e r r o s ; 

m. v i n i e r o n huyendo 
d^ un gato negro• 

Mi marido me d i c e . 
que no l e ayudo, 
cuando va cuesta abajo 
yo l e «arrenpujo»». 

U S . 
Quis iera ser p a j a r i t o , ( D ^ l mismo 

I I s i t i o ) 
Quis ie ra ser p a j a r i t o 
para v o l a r ^ i r volando, 
a posarme en l a besana, 
donde e s t á mi amor a r a n d o . ( b i s ) 
S a l í a l campo y d i un s u s p i r o , 
y un p a j a r i t o l o o y ó : 
ique/ susp i ro no s ^ r í a , 
qu« P 1 p a j a r i t o m u r i ó ! ( b i s ) 
itoor m í o , s i te vas , 
esoribeme ^1 camino, 
y s i no t i e n e s p a p « l , 
l a s a l as d« un p a j a r i t o . ( b i s ) . 





v i r i v x x í . d 

IOS 
0II 3 S Q 8 J 0 S tí 318 

o d P n B R< I J tí o o o v '; y 

i i ¡ 8 i .i 8 ÍLB x O P O D t í 18 WQB f 

Laremas, 

t oaas caben G086X 
(3 0 
fii..-. 

y Bn x>uu o & t slii b i 
todar. sslien cosex 

Laiiano l o ciii"í¿inon, 
¿̂c h ¿ v i x i v i x í , 

u O \X<aa 8 i> I í 6 

con k*;£« :. 

{j H X V Xi. X V .13.' X j 
^eruoa, 

DOriíábt';. #3. agua, 
f oran l as l ava 



*1 
( ^ 

i íJk> x 

3'X. 



c ^ í í t a t 

m i e l 

ro cbr.-O ' e l t u y o , 

de \üsoá b a l coa 

> d/ó \ í 1 o i tí h t 

4 

3611X6 un 
ganoagp l á n , 01x13.» 
o I m x r x n - D a mi) i n . QUJIX 81 e s e n t é un v: 

l ee 

ino t l u c . 

c ¿luyxxfiy-ü ainp X x x ̂  
ene e l pino t iene d.e / i b - . 

ocx» a y o Ü Í; u a 
ŝa b lhaca . ;ontinda intoxoalando 

ra Ifi 3̂  demás raulet.l 
en e l mlxmo orden) si- roahj. : 

m a lg tm pañOj 
l a n t e ' ; 

t r ^ o e x í 
iÁiero. 

o l e j a , 

Wm 



I 



E n Z a r a g o z a , 
¿que7 ha G u o e d i d o ? 

La t o r r e r m e v a 
q u e 80 &fi c a í d o . 

S i se ha c a í d o , 
q u e l a 3 . e v a n t e n , 
d i n e r o t i e n e n 
l o e e B t u d l a n t e c , 

L o o e u t u d i a n t c G A 
n o t i e n e n n a d a , ( o : no t i e n e n n a ) 

na Das que un o £ & r t o . 
p a r a e i IB s 1 a d a • ( o 
S i l a e n s a l a d a 
no c o t a fruy d u l c í 
que se l a coman 
l o s a n d a l u c e s . 
S i no l a q u i e r e n 
q u e no l a o ornan, 
y que l a manden 
p a r a p a m p l o n a . 

para enr .a la . -^PM 



( e n n 



TIC 

b±en 

j a no y a t i imara a I n l g l e 8 l a » ( 

y . . . 

11 

' I . 
. x a s . 

8 l l i . í * 3 ; — ¿j.̂ Ol1 Q1 
P o n ^ q u e no t . len< 
C a l ü o n G S y o l e i Z ñ • * « 

f i O O í 1« • » * 

LC5 f. ' ¿y * • » 
o a n i n r i l ^ f i rga j l i r a 

z o n e o c o n b o t o n o c , 



> 

^ 4 



79 

y t a m b i é n c o n b u t f i c d j | n . • . 
Ya nc v a e l c u r e a l a l £ _ . l e ü i a , 

d i c e l a n i í i a : - ¿ l ' o r v x J f f . • • ? 
- P c ^ ^ c u e no t i e n e c o t a n a . 
-80 v • / o l e d a r é ' / . . . • 
S o t a n a de pa f í o g r a n a , 

l i oeali - 1 argn y » • i # 
l o? ; ca lEonen c o n b o t o n e n ^ 
3 6 9 ziedlaa c o n l a rxO c. t a , 
l o e «apato b w c n r r i t 1:00oc • , -lí 

' y tamalea o o n b u t a c t t i n . , « 
Ya Jio \ra e l c i ^ r a e l a I g l e s i a > 

d i c e l a u l n a : - ¿ P o r q u ( í # . . . ? 
-Po.r^fin.e no t i e n e m a n t e o s # 
-Kantaofi y o l e ( \ * x ' f * . • 

^ I l a n t e o s o o n s o l i d e n , 
. k t a n a át año a3-ana , ^ 

• l a o a i a l s a l a r g a y l i ñ a , 
*[ 10.08 oalaoiK • c o n i o t o n a a , - ! ^ 

laa medias oo l a a a o l e t a a , 
Vjlog ssapataa ^ n u r r l t r a c o a ^ , ^ 

y tnr . Ia ion c o a ru t a c o o n . . « 

Aax c o n t i n i / a n 
a d j e t i v o de l i 

1 B c< n i n n n a ñ a d i e n d o p r e a d a a J i a s t a o a n a a r s e , I J U B C ando e n e l 
. r e n d a r e l t r o n a n t e que a r o c a , 

•át Se a i i a d e a l e ñ a r e l a m ú s i c a d e l Y e r n o a n t e r i o r que n o v a í ü a r c a d o c o a 
61 B S t o r l a c o , f l ^ H U s a ^ ^ ^ ^ ^ ^aa -^i 1 c LÜ l au , 
awaBwfiriNii'fiNfcy» t wfé&m wjl lapai aigwaai ia • gtf^aa>áfc3^ s i igm ff! i a a irTTír^sg^Ma 

âw p̂jawiii aiia<iiî . i i ,oxr^-ñ^^. i r ' •-" ^ ^- >-'-/: •• ^ ^' ^' - ^ - ^ 



ú 



ÍG ha DÍ ' I d c m e v a de l a 
{ S e r e n a ) . 

a jbjt © 
b1X1us 

d cí u e Xi l ¡.'3 o' ^ < •Í 
a B o r b o n ; 
l a i - i e i l o r o n 
e n l a c é r c e l , 

• i r o n 

n£ a p a t a d o 
lado 

o r a o n . 
e' %>^^^) 



isnnoanBBaBisMnnnnninv 

V V 



l a n i ñ a a l f r a i l e Le na p e a i a o 
l e ha p e d i d o y l e p i d i ó ; 
l e ho p e d i d o eutí Ga lce ta f " ! 
y e l f r a i l e se l a s r a n d ó . 
Ya ne q u e d o e l f r a i l e , 
deoenee1oot ad o , 
d c - a e n c a p a t a d o , 
d e s e n e o r i l l a d o 
y s i 

I J C i lía 
l e h a 
l e ha 

y e l 

c o r d ó n , , * * \ 

p e d i d o l a n i n a a l 
o i d i o i - c d i d o y l e 

p e d i d o fine ||||||,. | " |jT I.Í1B 

s e l o o ruando, 
e l f r a i l e 

d e- i e nc a leonado | 
d e s e n c o l o e t a d o , 
d e s e n j s a p a t a d o , 
d é s e no o # l l l a d o 

l i e , 

o a l s o n e s 

x r a x x e 
Ya se c;u(3Co 

• M I c o r c o n . ^ ^ ^ . ^ , 
V 

ha p e d i d o l a n i í i a a l 
ha p e d i d o y l e p i d i ó ; 
ha p e d i d o s u c h a q u e t a 

e l f r a i l e s e 3a r¡¿fti6. 

Le 
l e 
l e 
y 
Ya se p-uoció e l f r a i l e 
d e a 8 no ha q u e t a d o , 
d e s • no a 1 B o na d o , 

f r n i l e , 



B 9 í l O S l í 

oo 

l o \ 



y G i n c o r d ó n . 

Le h a p e c l i d o I n n i n a a l f r a i l e , 
l e ha p e d i d o y l e p i d i ó 

A s í c o n t i n ú a n l a s ^ n e n a o , r e p i t i e n d o y p i d i e n d o ^ X K ^ S U S l a s l e r e n d a s 
que s e l o s o c u r r e n y n u B á n d o l a o a l a o m m i á r x . n n n n ^ f ^ g — n p i n i ^ r o j f l tecteg# 

% A m i g a n , b u e m u ; t o r d g g i ( A l K a i í á n l - K Í o r i a ) , 

( C o » r o d i a l o g a d o ) . 
, ñ o r o t r o r t o a 

N i í í a c o l a ; - - — A m i g a n j b u c n a e t a r d e s , / e i rnodo de pe; 

C o r r o : — 

. . i ü a : — 

me v o y a r e t i r a r » 
— -Espérate u n p o q u i t o , 
q u e vamor. n j i x g a r . 

— - P o r h o y e es i m p o s i b l e 
p ^ c ^ t e n i d o que h a c e r , ' 
i 'u i i a n d i c h o que s i n f a l t a 
e n c a s a e s t é B l a s s e i s . 

— - K a s i o f t t i e n e s de s o b r a , 
m a r o h a s i n v a c i l a r * 

- U n b e s o q u i e r o I1JMII 1 
; r u p o : • N o s o t r o s a t i aoSé 

w - A d i c ^ , a m i ¿ ^ a 8 m í a s . 
urupoi — — - A d i ó o s , o d i o s , a d i ó s . 





Yará . 





ñ o n áij 

L i l TGX CÍUÜ l u c p o t e n Q l a f i 
p o d í a n . : o c l a r a a i 

S8tXXDlIl0t-
&X a d í i xc.; c a r a m a n u a x a , 
que vlya i a o o l a 
1 @U i'iüOXO«l# 

XJo i >> W J r-' x J íuQ j lis.? bOLüci j 
i MS í ¿ a ¿ ; a t x i x a s y 
tü¿.a ,Q.ue- oC¿ia, 
Ü Í̂A L,aa a e b i l ! 

u X l i 

a t l l l a e , 

IJBÍ ÍX J. DXx . ! . i ) % — L a s a w ^ J ^ u u i . t ¿ i 

de S a n A n d r é s j 
-> l a v i 1? .o rando 





• l a : 
¡T l a íguntei , 
- , n i i i 8^ f . í 0 r oue l l o r a s ? 

- P O I L ^ I I C t c n ¿ o l l o r a r j 
DU^fl so hs siexohsdo sd e n a n t e 

4f ^ a ñ a n a me v o y o p g l i 

j.7i!i iaiia rae v o y í... X^VilíUÍ 
o a s a r e l r í o no n e d o 
p i a ; Pep e d e l a 2 M , 
c o n t u «.ír'b t j .o l i b e r o . 

do G a n t a n d o r , 
y a X$ y i y e r r ^ f i a 
l o ;>r<. • :.. : : . í í : 
- ^ P o r Oii-a' y o r a s , T l y a r r o g a ? 
- p o r ^ q u e t e n ^ o (¿ae y o r a r , 

|»0X-^q.ti6 no be v i s t o a xal amant 
y y a r-o l e p u e d o h a b l a r , 

tri*'j&'4i*>' pe;; € o o ' o t r a 

v a a c m . a r , 
y i v o l i t a 
rae v a a J o j a r , 
A 1 Paa c. r ¡.) a r fc u- j a.>« ci,^.n ̂  

r n i . t é l a r j [ t i M a a , 
p a r n no p t o a r l a r . J .;l^:tc? 
í ;ae t e n í a s e n l a a o r l j - i a a , 



M 



^ o t s ^ ' S ' ^ • <£ orno, cm( 
t o m a ^ c l i l í i i i i y a j 
t o r a f ^ q u e t o m a , 
l a s g a p a t l y i t e » 

' • o l o n c l x i n -

? a i ) a , B Í me d e j a u s t é ^ -
r a t i t o a l a a l a m e d a , 

c o n l a s h i j a s de M e r i n o • 
que L l e v a n r i c a m e r i e n d a . 
A l t i e r o p o de m e r e n d a r , 
se p e r d i ó l a ma's p o q u e í l a . 
Su p a p á l a f u é a b u s c a r , , 
o a l l e a r r i b a , c a l l e a b a j o , 
c a l l e de S a n t o Toraas# 

C u a n d o a l v o l v e r u n a e s q u i n a , 
¿do'nde l a v i n o a e n c o n t r a r ? 
6n u n p o r t a l i t o o b s c u r o , 
h a b l a n d o c o n . s u g a l á n , 
y é s t a s p a l a b r a s d e c í a : 
- C o n t i g o me he de c a s a r , 
a u n q u e me c u e s t e l a v i d a . 

h e r i d a , ( j ; ̂  y nri i -f » n f• n ñ f\\t 1 n • i m i 
^ > sw^iyye? J 
Mi a b u e l a t e n i a u n p e r a l , 
que e c h a b a p e r a s muy f i n a s , 
y e n e l c o g o l l o más a l t o 
c a n t a b a u n a g o l o n d r i n a ; 
p o r e l p i c o e c h a b a s a n a r e , 
p o r l a s a l a s a l e l í a s . 
M a l d i t a s s e a n l a s m u j e r e s 
que de l o s h o m b r e s se f í a n , 
a u n q u e c o j a n u n g a r r o t e 
y l e s rompara l a s c o s t i l l a s . 
A l o s h o m b r e s g a r r o t a z o s 
y a l a s m u j e r e s r o s c i u i l l a s » 
A l a s n i n a s c a s t a ñ u e l a s , 
p a r a que b a i l e n l i g e r a s , 
y a l o s n i ñ o s l a t i g a z o s , 
p a r a q u e b a i l e n d e s p a c i o . 





arrue a 
0021 I g u s l m"ú; 

Las h i j a B c 
G 
C fi j . _L c u. c 
se oorcJ 

[ BBtO£ 

axzxa, 

ras o e a u e i 



t a 



p smue. 
on (Te I T i i G pieza 

c o e i e l xiau,oatapláxfc 

T Ta""cabeza. 

yo a l a cabeza 

"Ooleccxon de c¡ 





1 2 ^ (b; 

j&x e l o o l e ^ i o Oalderon, (f¡>cLd^'*^] 
^ C J u M s s J ^ d<X - ̂  3,'^-^ ís^-e d^^- ¿ 

A l c o l e g i o CQlderon, 
CQldor6nr 

han pueeto t a b l a s f 
para cuando pane I r e n e i 
> troMpieoe y c a i g a . 

paBÓ BU nov i o , 
l a v i o lloxando: 

-Diñe ¿que t e pasa I r e n e , 
que estés l l o r a n d o ? 

^ Me he r o t o un hueso, 
c u a t r o o o t t i l l a s , 

y a l a noche cenaremoe 
pan y t o r t i l l a . 





s 

La c a l l e Anchlca 
de San Bemardlco 
t i e n e una fuéntique 
con doce cánlcos^ 

Que' rica^ágüica, 
que' r i c a fuéntique, 
para las nínicas » 
que son hermósiques• ^ 

Si son herinosiques 
que las enséniquen, 
dinero tiéninquo 
los Bctudiántiques• 

Los estutíiántiques 
no tienen nadica,^ 
na rna's1 que un cuántico 

para ensaladica. 
Si la ensaladica 

sejfe podrídica, 
que la^comériquen 
las senoríticas* 

En l a c a l l e Ancha 
de San Bernardo 
hay una fuente 
con doce canos» 

>U8 r i c a s aguas 
Lozg:/ a son del 

para las nifTas 
de Zaragoza. «z0 • - / i 
Un Zaragoza ^c^<z^x<f PUZ^UL <z 
?qué' ha sucedido? ^ ^ ^ t . d o t ^ l H é ) 
La t o r r e nueva ^ 
que so ha caído. 
SI se ha c^ídO/ 
que la levanten^ 
dinero tlen'en 
losjl' estudiantes» 
Los estudiantes 
no t i e n e n nada, 
na. mas cue un cuarto 

para mojaitia* 
Si l a mojama 
no esta muy dulce, 
que se la coman 
los andaluces» 
Si no l a quieren, 
que no la coman, 
y que l a manden 
para Pamplona» 





r 
n o 

^ En e l salón del Pra do. MMLQj , 

En e l salón del Prado 
no se puede jugar, 
por^que hay niños que gozan 
con v e n i r a estorbar* 
Con sus cigarros puros, 
vienen a presumir: 
ma's vale que les dieran 
t r e s palos/ y a dormir-

Si así siguen los tiempos, 
pronto vamos a ver 
que los niños de seis anos 
van a tener mujer» 

/ 3 f 
El chanto de los consejos*: 

Si un estudiante 
t e hace e l amor, 
di-le enseguida, (̂ vaA- n ^ ^ ^ y v t o j 
d i l e que no, 
d i l e que no; 
que un estudiante 
no puede ser, 
yendo a l a escuela, 
tener mujerJtener mujer» 

Si algún soldado 
t e hace e l amor, 
d i l e a l momento, 
d t l e que no, 
d i l e que nol 
por^que un soldado 
no puede ser 
que Con dos reales 
tenga mujer, 
tenga mujer» 

Si algún sargento 
t e hace e l amor, 
d i l e a l momento, 
d i l e que no, 
d i l e que no; 
por^-que un sargento 
no puede ser 
con dos galones 
tener mujer, 
tener mujer» 

Si algún t e n i e n t e 
se acerca a tí, 
d i l e a l momento, 
d i l e que sí, 
d i l e que sí; 
por/que un t e n i e n t e 
puede l l e g a r 
con sus e s t r e l l a s 
a general, 
a general» 





ya está • e l pá j a r o V ^ L ^ ¿ [O¡ >w^^e,J 
puesto en l a esquina; 

esperando que salga 
la golondrina, 

Y después de comprado 
prenderle fuego, 
y ver cómo se arde 
e l v e s t i d o nuevo* 

^ 3 ^ 

V 

-Que s i soy golondrina, 
tú eres muñeca, 
que en llegando e l domingo 
te pones hueca* 

-Si yo me pongo hueca, 
puedo ponerme, 
que e l galán que me ronda 
pesetas tiene» 

-Pues s i t i e n e pesetas 
que las enseñe, 
y t e compre un vestido 
de seda verde» 

Del terebtA-

Ya está e l pájaro bobo 

del terebor.tereborebor, 
cara,carsu-crtj.j ^^^^ST 
puesto en l a esquina, 
esperando que salga 

áel terebor.tereborebor.¿g^<f¿¿¿¿^i^ 
l a g o l o n d r i n a * ^ / L-— 

(Asi se s i g u e y ^ i c ^ t ^ r r f V r n} -ÍT w m r ^ y 
— Si soy pájaro bobo. 





t u eres muñeca> 
cyi e cuando VGB a l b a i l e 
t e pones Irneca. 

-̂ :ue ñi me pongo hueca, 
debo ponerme, 
que e l galán que me ronda 
pesetas tiene» 

-Pues s i t i e n e pesetas, 

que l a s easeiie^ 
y- después de enseñadas 
qxie l a s emplee, 
oompráiidote un v e s t i d o v 
de seda verde. 

Y después que l e compre^ 
l e prendes fuego, 
para ver que" bién arde 
e l v e s t i d o nuevo. 

9 t 





-Darrie,nina,ea: c a n t a r i t o , 
no desconfies de mí, 
que mi amor es verdadero 
y t o d i t o es para tí«r /_ x \ 

C^-ntaMto* C S ^ ^ ^ y 

nes,mucnacha, 
sofocada? 

L p i l a r de a r r i b a 
itaro de ap:ua» 

e l agua, 
oto 

p033^ 
y co 
ya n 

a^ua. 
I r a mi casa. 

i t a r i t o . 
i r a3a 

Hiña del cántaro r o t o , 
es la b u r l a de l a aldea; 
las amigas l a desprecian 
y los mozos l a apedrean* 

Ca^ tardío, 
k W.v::asi 

n o t 





fíe 

Ay luis 6i @IS o r u} ̂ ^^^^¡ÍBBBBWÍWII^J 

ha r o t o una ísxola ^ 
c o n e l Í o l i b r e r o . 

salió eX gober.j.Kioar: 
-Que p r e n d a n lé aeñoxa 
que lia r o t o e l f a r o l , 
Y l a fjünora dloe-
-que e l l a no ha 0ldO| 
que ha Biao en GOíutrero 
por a t r e v i d o , 
rüi ha a i do aomlixairoi 
l a MBÉta p ^ a r l i 
que napa c u co. .brero ' ' 
l o (;ue i/ue CÍ tií.iar, 
-Ko qunero mas f.oiúhreros, 

q u i e i o - i l l a s BiazítviXJLa 
con c-.a-iro aroaas* 
Ya no quiero eombxexafi| 
que son wxxg f a l s o a j 
me pondré l a m a n t i l l a 
con cuatro IaMa« 

^ Vor. lo» B̂ -r os. 

Paseando- una señora, - • 
por e l paseo, 
ha r o t o una f a r o l a 
con e l sombrero,(^ Í ^J 
A l caerse l o s v i d r i o s , 
s a l l o un celador: 
-Prendan a esta señora 
que ha r o t o e l f a r o l , / f c ^ 
s a g g É a K i r y O T t e a M mxmy. 
-Perdone e l c a b a l l e r o , 
que yo no he s i d o , 
que ha sido n.i so obrero, 
por a t r e v i d o , ) 
,,0 q u i e i o w & sombreros, 
n i máa capotas; 
p r e f i e r o una n: a n t i l l a 
.con cuatro i. osas, ( b i s ). 





3 i yo fuera car.ador, 
compraxía una esco]>€;taí 
dH enar que vende "Chapero n 
(p.e v a l e n una peseta 

b i l l o t - A r r i b a limón, 
abajo l a o l i v a n 
a r r i b a limón,limón, 
1imoneXo d e mi vida» 

9 4 a ) 
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(Se r e p :l t en t o ̂ ofT 1 o e ver a os JÍ^/^^ c ¿ í ^ ^ & ^ 

Yo Mi ciuería cacar 
con un mocito barbero, 
y v l f i padreo me querían 
mo n j i t a del monasterio. 

Una tarde de verano, 
me socaron de paeeot^, 
y a l r e v o l v e r una eaqiiina 
me encontré ua oo&ywto abierto» 

S a l i e r o n d'el l a c m o n j i t a s , 
todaa veatidac de ne^ro, 
con l a a velas encendicias 
que parecía un e n t i e r r o . 

Me abarraron de l a mano, 
me metieron para dentro; 
me s i e n t a n en una s i l l a 
y allí me coartan e l pelo. 

Lo que mtís sentía yo *-\ 
eran mis ru b i o s c a b e l l o s , 
pendientes de mis or e j a s 
y a n i l l i t o s de mis dedos; 
p\ilseras de mis rnuíiocas, 
g a r g a n t i l l a s de mi c u e l l o ; 
m a n t i l l a de tafetán 
y jubón de t e r c i o p e l o . 

( ^ w ^ ^ ^ ^ i n i c r o n mis padres, 
con t a n t a alegríaj 
me echaron e l manto 

de Sonta Lucía. 
Se fueron mis padres 

con t a n t a t r i s t e z a | 
me ecliaron e l manto 
de Santa Teresa. 

V i n i e r o n l a s monjas 
con tanto r i g o r / 
rae echaron e l manto 
de l a Concepción. 

Si subo a l a t o r r e , 
toco l a campana, 
dice l a abadesa 
que soy holgazana. 

Si voy a l a huert a , 
r i e g o e l p e r e j i l , 
dice Xa abadesa 
que eso no es así. 

^^¿¿•éA^^J&pXtm l o s árboles 
y entre 1 as f l o r e s , 
cantan alegres 
l o s ruiseñores. 
Unos c h i q u i t o s 
y otr o s mayores, 
con sus p i q u i t o s 
t r inand o amores. 





/3? 

(Repiten 
Yo me quería c^r,ar 
con un mocito barbero, 
y mis padree me querían 
m o n j i t a d e l monasterio. 
Uno tarde de verano 
M £3acarón • paseo, 
y a l r e v o l v e r una efiquin.y 
estaba e l convento a b i e r t o . 
S a l i e r o n todas l a s monjas, 
todas v e s t i d a s de ne^ro. 
Me agarraron de l a numo 
y me metieron adentro. 
Me empesaron • q u i t a r 
l o s ívdornoG de n i cuerpo: 
p u l s e r i t a s de mis laanos, 
a n i l l i t o s de mlfi dedos; 

M o n j l t a d e l moe.astcrloji ( V a r i r n t e / ^ O 

dos l o s hemist i q u i o s í^.^^ ^^2**^< 
de Santa María, 
Se fueron mis padres 
con rnucho t r i s t e s a , 
me echaron e l manto 
de Santa Teres, 
V i n i e r o n l a s monjas 
con Santo f e r v o r , 
me echaron e l manto 
de l a Concepción, 
Si voy a l a t o r r e , 
toco l a campana; 
dice l o abadesa 
oue soy holgazana. 
Si voy a l a hu e r t a , 
c o r t o e l p e r e j i l ; 
dice l a abadesa 
que eso no es aní. pendientes de mis o r e j a s , 

^ a r ^ a n t i l l a p ^ de mi c u e l l o ; ^i^^^^gntre laa arboles 
m a n t i l l a de tafetán ^ y^entre l a s f l o r e a 
y jubón de t e r c i o p e l o U , 
Lo (ue mas eentía yo 
era mi mata de p e l o • 

^^^^^«•^¿JTinieron mis padres 
^con mucha alearía, 
me echaron e l manto 

hay rnuchor; nidos 
de rut r i e f i o r e s : 
unor, chiqtíitos 
y otro s rayeres. 
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A l paeax e l arro: 

paeaz e l arroyo: 
uhí^ a uhí., uh¿, 
Santa Clara, 

de Santa Clara, 
«L> o «i»r OaX , 
l a i r o n , 
l a i r o n . 

Se cayo e l a 
i^dia^ihXj uhx, 

de i i t ro d e l agua 
d o n, »' 

dentro del a^ua 
l a x r o n ^ 
l a i r o n , 
l a i r o n . 

10| 

dice a i» lao mozas;' 
- E l ©oiningo que v i en 
0° oaso a todas» 
con grandes g r i t o s : 
-Ojaiá fuera ahora, 
Santo bendito• 
San Antonio b e n d i t o , 
dame un raarido, 
gue no fume tabaoo 
n i beba v i n o ; 
n i vaya a l a taberna 
con sus amigos. 

c e o lio o o i a t e, 
l a s oamoanas de azuc 
IQne' dispuesta! 

11 

tonao. 
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Q u i s i e r a s e r t a n a l t a , yáissmzyexsXoram'-del antgTioy 

( E n t r e e l segundo verso,que se n i que vaya con o t r a , 
r e p i t e , s e i n t e r c a l a siempre e l sino comaigo. 
"ay^ay*) 

Q u i s i e r a s e r t a n a l t a 
como l a lu n a : 

como l a l i m a . 
Para v e r l o s soldados 
de Cataluña, v 

de Cata l u n a t 
De Cataluña vengo, 
de s e r v i r a l r e y , 
y t r a i g o l a l i c e n c i a 
de mi coronel» 
Al pasar por e l puente 
de Santa C l a r a , 
se me cayó e l a n i l l o 
dentro d e l agua. 
Por s a c a r e l a n i l l o , 
saqué un te s o r o : 
una V i r g e n d e l Carmen 
y un San Antonio. 
San Antonio bendito, 
por Dios te pido, 
que me des buena suertp 
y un buen rparido. 
Que no fume tabaco, 
n i beba v i l i o . 

Otra v e r s i f o n - - Q u i s i e r a e s t a r t a n a l t a . 

Q u i s i e r a e s t a r t a n a l t a 
como l a luna, 
ípum,clijji^fuego,merengue í 
como l a luna; 
para v e r l o s soldados 
de Cataluña, 
í pum, c \ÚQ fuego, merenguef 
de Cataluña» 

De Cataluña vengo 
de s e r v i r a l r e y , 
»pum,chin fuego,merenguef 
de s e r v i r a l r e y , 
con l i c e n c i a a b s o l u t a 
de mi c o r o n e l , 
iflum^ahin, fuego, merengue X 
de mi c o r o a e l . 

íSe continua i n t e r c a l a n d o elipum,chin,fuego , 

' Y a l pasar e l arroyo 
de santa c i a r a , 
He me cayó un a n i l l o entro d e l agua* 
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d e l Caminen 
ijzn Antonio, 

3cai Antonio 'bendito y 
i un marido... . e t c i - . 

ílXL .LO , 
JOTO: 

V 

;;5 9 

• i r t i e n d o 

cañados.( 

niíla, s i o 13i er e i i ab e. 
l a v i d a de loe ca^ad 
l a v i d a de lor; casaa 
niña,cácate conmigo, 
niíia,cá&atG connivo, 
verás que/ b i e n no o í 

c • 
todo 

o a l i trocea so. 
(5 l o coc3.^i y ® t 
robre o non nmv 

también l o ci 
crue se metan 
v no per,".'en 

^or e l : 
:u casa 





0 En e l jardín d o l p n l a c l o . f^e<^e^^€j 

En e l }j0$&mLC& •! P 61 'icio, 
tnj h ay b ?ir ? i J id i 12 a c, 

(Sfe bisan todos y r.c añade 
siempre l a m u l e t i l l a íjn ¿ayj 

^ S£S 013^'trQ novios» (-^eá=«i35^Jv^ 

"i ̂  a Laoi o, 
! ¿ftádíf (©lo, 

^ hay baráii4111aa/ 
A hay b a r a n d i l l a s . 

Se pasean l ^ r ; c o loniales? 
por sus o r i l l a s . 

S i t e r,rc^antan,nina, 
s i t i e n e s novio, 
contéstales,sin vergüenza: 

l o tango ousrtro* 
E l primero es s i : i j o 

de un ];ela.cuero; 
me regala perfumes, 
me r i s a e l pelo. 

E l segundo es e l h i j o 
de un b o t i a a r i a j 
me re p a l a p a s t i l l a s 
par:- e l c a t a r r o . 

i : l t e r c e r o es e l h i j o 
de un comerciante; 
me r e g a l a v e s t i d o s , 
medias y guantes 'P^^l^^qE^piii^í^: 

I e l cuarto :io l e digo 
por-.que no quiero. 

(Se r e p i t e n todos l o s verses añadien-
( do l a l u l e t i l l a i ja_ j ay_!, como en e l 
{ a n t e r i o r . 

Se asoman l a s c o l c p i a l a s 
pr-r l a s o r i l l a s . 
Se dicen .unas a otras 
s i t i e n e n novio, 
y responden a l n reoato: 
j f o t e ngo o u a 11' o. 
E l primero es e l h i j o 
de un c o n f i t e r o , 
(¿ue me ragala c o n f i t e s 
y caramelos. 
E l segundo es e l h i j o 
de un comerciante, 
que mo r e g a l a vestidos 
m u y e l e f a n t e s . 
E l t e r c e r o aa e l h i j o 
de nn b o t i c a r i o , 
que me ragala jarabes 
para e l c a t a r r o . 
E l cuarto novio aa e l h i j o 
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de ' 
VO I 

a pregando. (Ai: 

(8e v a n i n t e r e a l a n d o , o p o x t u n a m e n t e , e n t r e 
f i a letra,181? raicinan m u l e t i l l a B de l a ver-
fie i 6 n a n t c r i o r ] 

S ' U . ~ B ' U^rii— 8X1"-DU* 311— SXÍ.*• TU*• 01-
ru j a r d i n i t o . 

l e — l e — r c— l e ^ x e 

/ ¡ ^ ^ ^ su teerx : ^ ̂ , y ¿ W ^ ^ A ^ f e ^ J 
^ ^ ^ .En l a o r e j a d e r e e h a 

% ) l e piGíS un bicho. 
E l doeter eme l a lia v i n t o 

l e p i c o un oicí con o u j l i a a d o 

1 e—le — r e— I c - ^ l e ^ l e — 1 o — r e — l e ̂  
-1. ^ ¿ .t 1 ex «ÍT 6 0 Q 13 C 0 • 
q,'uc se lave l a aiauo/ 
o on-oo-rQU-C dn^eon^oon-oo-ron-c on, 
con ^soliniüdo f!, 

l - : i - l a - r a - l & - l f c ^ l o - l a - r g - l a -
"a'-ftb ótica, 

que e&c mal que t u tienes/ 
n^no^^o-no-nd^no- no-r o-no, 
ao ce t e quita» 

•É "'o rií r i o n A - P n r i - r a vi*. .í. c; iu-iicí . u u c * cí/ 
t an-1 a~r an-1 ah-1 >. nvt aa-1 a-x an-1 a/ 

. ¡ — - — - — • — - — | _, / 
t a n üe 
en l a 12ano derecha/ 
no-no-x o-no - no ̂ no^ no^ro-r. r, 
110 1 a D x c a ra» 

a l a DO wXCíu 
q.ne 
no 1 
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I f l p i i j i t ^ d e l pió. 

uno 

K Q T T 

T i oíio l o toxara 
mi ir^StldO biuaoü 
quo oolo GO pane 
en o l JUOVGÍO o^ntu. 

E s t r i b i l l o : 
Lo t a r a r a sí, 
l a t a r a r a no, 
i a % ar ar a, ra a dr o, 
que l a b a i l o ^ y o * 
Lo da vtídl ta o l tor n o 
y o l l a M idónea. 

Estar»-' 

Estar. 

E e t r , — 

.rara 
c alí;onclllorv 

o-u.e de a r r i b a a abajo 
odos o on b o l s i l 1 o n • 

•i .i on€ l a "tarara 
uno o ^ r u i t a l o n e E / 
ciV'O d( s r r i b c o ubo^o 
todoa son botonen» 

f j -t:• l a l a r •.ra 
unas p a n t o r r i l l a a 
quo pareoen palos 
de colear iiK)roilla3« 

1*J ono l a t a r a r a 
fmfi manteleta 
vx1,o se l a ha ganado 
hacio'-'k) c u l o o t a . 

•Tiene l a t a r a r a 
un dedito malo 
í5.ue no so l o cura 
ningún o i r u j a n o . 

Tiono l a t a r a r a 
un cesto de f r u t a s , 
que s i se l a s pido 

/o 3 
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f l e n a l a t n r ^ r a 
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A M B 3 Ü. 
Y vamos oon e l célebre "Llr-.abril». \'ic Iss nonas suelen pronunciar «ti 

E : t i rara anbrifc.*'. ste canción i n f a n t i l , taa u n i v e r s a l , cuyo o r i ­
gen a t r i b u y e n unos a l a muerte d e l duque de Liaiborough, ocurrida en e l 

fué «scrita, se^un o t r o s , poco después de l a b a t a l l a de 
e l año 1.70§. También hay quien l o relacione con l a muerte 

del duque ele Guisa, en 1.563, ae^anao que roagt de l o s cruzados, y no y 
f a l t a quien a f i r m e que era conocida por l o s gfeipcios y l o s drabes. De 
cua l q u i e r modo, siendo t s n ra n c i o su d i s c u t i d o ebolen^o y estando tan i 
extendida entre l a grey i n f a n t i l , no omitiremos ninguna de l a s versiones 
que de esta canción conocemos. 

año de 1.7E2, 
Malplaquet en 

& ¿rancia naciO un niño. 

;nc ia n e c i u üi ?r 
Iqué d o l o r , qué d o l o r . 

o 10 U] 

un niño, 
qué pens l . 

l a 

incia i 
hemos o de verdad; 

do,ra,ait 
f a. s o l . l a t 

hermoso de verdad. 
Por no toier padrino, 
Iqué dolor> dolor. 

niño, 
no 
s i 
o 

•ué p ena! 
Por no 
Mémbra se 

do^r 
sr •aa dr in c , 
ha de 13-cniar; 

f a , ^ 0 1 . 1 ^ , 
lúambrii se ha de l l a m a r . 
(Se i n t e r c a l a n siempre l o s mismos 
e s t r i b i l l o s y r e p i t e n l o s versos 
como.lo precedente) 

£ambrt f se fué a 
sé cuando vendrá; 
vend ra po r Pa s cua ¿ 

per P^viúed* 
Tía pasado l a Pascua, 

t a m b i é n l a Navidad J" 
p o í a l l í viene un £atle, ' 
"íqué n o t i c i a s traerá"? 

«Las n o t i c i a s que traigo,1 
luambrú no viene ya. 
ĉ ue iuambrú ytJ se ha muerto 
l o l l e v a n a e n t e r r a r 
con ca ja t e r c i o p e l o , 
l a tapa de c r i s t a l 
y en medio de l a tapa 
un p a j a r i t o va 
cantando e l pío,pío, 
e l pío,pío,pan. 

Cierra 





• : • 

TíniaAcn Lliatlirfeta 

^, Mirondon, mir onde l a . ^^u¿^v t^ íC j 

Mambrú se fué a l a guérra, 
mirondón,mlrondoy,mirondela; 
Mambru se fue a la^guerra, 
no se cuándo vendrá, 

doyre ^ml, 
f ^ s o l . l a . 

no ser cualido vendrá. 
^tsí se prosigue,con l a 
l e t r a i g u a l a la a n t e r i o r ) 

OIÍUL^ va ríante a currtfflTe-

• Mambrú se fué a l a guerra, 
' v i v a e l amori 

no se' cuando vendrá, 
i Wjjm¿JLfi__riasa 

én. su r o s a l i^ 
no se cuándo vendrá. 

fon l e t r a i g u a l ( 

En Francia nació un niño, 
aj. e A ú, a le^£¿ 
v. l o v e r a ^ ^ ^ y 

fin Francia nació un niño, 
hermoso de verdad, 

lará ylará. 
Por no tener padrino, 

aJ^í^UjaJ^fa r 
y l o ve r a ^ t / ^ , ' 
^c." • 

por no tener padrino, 
Mambru se ha de llam a r | 

I s ^ j J ^ r a . 
Mambrú se fue a l a guerra, 

a j j ^ f u , a 1 e<fá „ 
y l o v e r a ^ ^ t ^ ^ 

Mambrú se fué a l a guerra, 
no sé cuando vendrá, 

lará.lara. 
Si vendrá por l a Pascua 

ale^fú.ale^á r 

Sex continuabas! Irjasta acabar,sin 
mas variación de l e t r a ^ 





1 

l M i re ̂ us t e d f mi re ̂ us t e d j L J ^ ^ ^ C j 

• llGinbrú se fue a l a guerra; 
i Mi re usted, mire usted aue^ perra I 

( /A 

no se cuando vendrá. 
Si vendrá por l a Pascua: 
IMire usted>mire usted que^ guasa 1 
ftl v fí i'i i'l r ̂  r r ^ 1 pn ̂ 1 ' ̂  , 
o por l a Navidad. 
Por allí v i e r e un paje: 
• Mire usted,mire usted que t r a j e l 
P^f allí" VIHJS 
q̂ue'' n o t i c i a s traerá 

^Las n o t i c i a s que t r a i g o : 
lMiro usted,mire usted quê  guapol 
Vin" iinH'r̂ rírr rjin t r f i i i t : ' " 
dan ganas, de llorar» 
Por^que MambrA se ha muerto: 
iMire usted.mire usted que" t u e r t o ^ 
ggin 'quijj MÍUIÍIJÍ'IU .i. . Li'i murrio, 
l o l l e v a n a e n t e r r a r * 
Con p a l i l l o s y tambores; 
J Mire us ted.mire usted que/ f l o r e s l 
Üm̂  \ " u ¡i\ l i l 3, o a y t í> mb 
y banderas coloréis* 





Me he subido a l a t o r r e , 
^QjjjL^Q^01" *Quê  ¿olor me e o r r e l 
Me he subido a la t o r r e , 
para ver s i vendrá; 

do,re,mi, 
d o , r e f f a f 

para ver s i vendrá. * 
Por allí viene e l paje, 

Ique^ d o l o r .qué' dolortQue' traje» 
por aílT~viene e l paje, 
?que/ n o t i c i a s traerá? 

do f re.mi, 
, do^re^Ca, 

?que n o t i c i a s traerá? 
^Las n o t i c i a s que t r a i g o , 

!que'dolor,que' dolor,que caigol 
las n o t i c i a s que t r a i g o 
dan ganas de llora»; 

do,re,mi, 
do.re>fa, 

dan ganas de l l o r a r * 
Por^-que Mambrú se ha muerto, 

i qué dolor^qué dolor.qué e n t u e r t o l 
poiL-que Mambru se ha muerto, 
l o l l e v a n a enterrar» 

jbpi áiüLBxiuiHáial ktuáfi i urksl 
Kii^a - ámni t i i k«fmi • 

do,re,mi, 
[o¡re2a, 

l o l l e v a n a e n t e r r a r * 
Caja de t e r c i o p e l o , 

Íque^_áolor,q\3er dolor.que' duelo! 
Caja de t e r c i o p e l o 
con tapa de c r i s t a l ; 

do,re,mi, 
doyre,fa, 

con tapa de c r i s t a l * 
Y encima de l a tumba, 

Ique' dolor,que' dolor,que zumba3 
y encima de l a tumba 
dos pájaros están; 

do.refmi. 
do,re,fa, 

dos pájaros están* 
Cantando e l pío,pío, 

lque^dolor,que/ dolor,que^fríoí 
cantando"el pío,pío, 
e l pío,pío,pan; 

do,re,mi, 
do,re,fa, 

e l pío,pío,pan* 

Mambru se fué avla guerra 
montado en una perra; la* perra se cayo, 
Mambrú se revento* 





Éste es e l Mambrú,señores, 
que ahora se canta a l revés» 

-?Ha v i s t o usted a mi marido 
en l a guerra alguna vez? 

-Si le he v i s t o no me acuerdo 
déme usted las señas de él» 

-Mi marido es un huén mozo, 
alto,rubio,aragonés, 
que pendiente de l a lanza 
l l e v a urí pañuelo Ablandes ; 
Le bordé siendo yo niña, 
siendo niña l e bordé, 
y o t r o que l e estoy bordando 
y mas que l e bordaré» 

Siete años l e he esperado 
y otros s i e t e esperaréj 
S i a los s i e t e no ha venido, 
a monja me meteré-

o-





- Me l o peina mi tí 
carabí. 

l o peina sn| tía, 
carabí, 

que sabe bien peinar, 
carabírulí^ 
carablrulá; 

do su papa> 
r-r.blrulí. 

iuo sabe bien peinar, 
care/birulí, 
c a r a b i r u l 

p e l o l l e v a i 
bi. Con p e i n e c i t o de oro^ 

carabí, 
con p e i n e c i t o de oro, 

car^í > 
y h o r q u i l l a s de 

carablm-.. 
c&rabirulá. 

cara 
*qu< 

?quien Ge 

pelo l l e v a * 

c a r a b i r u l l , 
carabiruíe» 

y h o r q u i l l a s de ci 
carabirulí, 
carábiruía. 





- S a i i de l a casa e l juego, 
cansadíto de pexder; 
para a l i v i o de mis males 
a una chica me encontré, 
Bx&ftguiái echo t r a s de e l l a , 
por ver donde se hospedaba/ 
y a l e n t r a r en un p o r t a l 
l e di^e que l a adoraba. 

- C a b a l l e r o , s i usted quiere 
mi hermosura c a u t i v a r , 
todo cuanto yo l e pida 
me l o t i e n e usted que dar. 





1 6 4 , 
/A 

Lo primero es una casa 
f r e n t e de l a c a t e d r a l r 
con ventanas y "balcones, 
y en cada esquina un r o s a l • 

En e l medio de l a casa 
t i e n e que haber un jardín 
con l a s f l o r e s c h i o u i t i t a s , 
como me gustan a mí. 

En e l medio d e l jardín 
t i e n e que haber una fuente 
con cuatro caños de oro, 
en donde beba l a gente. 

En e l medio de l a fuenta 
t i e n e que haber un p i l a r , 
con l o s peces de colores 
para v e r l o s yo nadar. 

Desde mi casa a l a i g l e s i a 
t i e n e que haber un t a b l a d o , 
para cuando vaya a misa 
que-no rae l l e n e de b a r r o . 

Un coche con cuatro muías, 
para i r a pasear, 
y un duro en l a j ^ l d i quera , 
para poderlo g a s t a r . 

- Quédese con Dios,muchacha, 
pues no lajcqlveré a v e r , 
que es mucho l o que usted pide: 
busque usted o u i e l i se l o de". 

^P>bW V a r i a n t e . 
h'n domingo, de mañana, 

i^endo camino' adelante, 
en e l cruce de xm sendero 
ví una n i i l a como un ángel. 

l a f u i siguiendo l o s pasos, 
para ver a donde entraba, 
y a l l l e g a r a sus umbrales, -
l a dl^fe que l a adoraba. 

- C a b a l l e r o , s i usted quiere 
a mi hermosura a s p i r a r , 
todo cuanto yo l e pida 
me l o t i e n e usted que dar.. 

Lo primero es una casa 
que valga muchos m i l l o n e s , 
a l a s o r i l l a s d e l mar, 
con ventanas y balcones. 

A l a puerta de mi casa 
t i e n e que haber'un jardín 
y en medio una fuente de oro 
con l o s canos de marfil» 

Desde mi casa a l a i g l e s i a 
t i e n e que haber una p a r r a , 
para cuando vaya a misa 
no me de' e l s o l en l a cara. 





Espatos de xaso blanoo 
me tendrá usted que cor.rprar, 
pues tengo e l p i e de l i c a d o 
y se me va a estropear. 

La cama en donde yo duerma 
ha de tener diez colchones, 
y l a s iábanas de encaje/ 
todas l l e n a s de -ormores. 

Las c o r t i n a s de mi alcoba 
han de ser de oro labrado, 
y entre c o r t i n a y c o r t i n a 
mi corazón dibujado, 

-Quédate con Idos,hermosa, 
que mañana v o l v e r e : 
Se es mucho l o que rae pi d e , 
s i encuentra quie'n se l o de. 

165 , 

$ I ^ B escaleras 

Calle d e l Carmen, ' "̂"̂ -̂̂ /-'̂  
número uno, 
v i v e mi amante, 
piso segundo, 
pi s o segundo. 

Las escaleras 
son de m a r f i l ; 
para que Pepe 
pueda s u b i r , 
pueda s u b i r . 

Las escaleras 
son de c r i s t a l , 
para que Pepe 
pueda b a j a r , 
p'ueda bajar» 

(General), 

Las escaleras 
son de cartón, 
para que Pepe 
de'' un tropezón, 
de/ un tropezón. 

Las escaleras 
son de oro y p l a t a , 
para que Pepe 
la s sufea a gatas, 
l a s suba a gatas. 

Las escaleras 
son de tomate, 
para que Pepe 
caiga y se mate, 
caiga y se mate. 





^Me caso mi madre. 

Me casó mi madre, 
c h i q u i t a y b o n i t a , 
con un valenciano ' 
que yo no quería.. 

La primera noche 
conmigo dormía; 
l a segunda noche 
de ronda salía; 

en ca su ma ja , ^ 
JLa que bien quería; J j ^ t h & ^ 
|_^Ábreme,mi maja, 
ábreme,mi v i d a . 





que te he de comprar 
jubón y basquina, 
y a la mi mujer 
palos y f a t i g a s » 

Á la media noche 
e l t r a i d o r v e n í a : 

i ^ -Abreme,mu 1er, 
lábreme,mi vida* 

-Vete an QÁ t u maja, 
la que bien q u e r í a s ; 

Av. / la <jue has de comprar 
i jubón y basquina. 

-Mujer o demonio, 
?qulen te l o d i r í a ? 

-No l o d i j o nadie, 
mi? ojos l o v í a n , 
por una ventana '\¿Ssd~^ -
que a l campo sa l l a . ) ¿¡^x&tA^u^. 

Me vine a mi casa, 
t r i s t e y a f l i g i d a . 
Me puse a hacer lumbre 
con hojas de^oliva; t ^ 
con la desazón O ^ L . ¿A 
arder no quer í an^ ^ ^ t t ^ x ^ h ^ -

A la media noche 
e l t r a i d o r v o l v í a : f ^ ^ ^ e ^ 

-Ábreme,mujer, 
ábreme,mi v ida . 

-Vete Ctn cá t u ma l a , 2 ^ ¿ ^ - x 
la que biéíi f e r i a s . . ^ > ̂  ^ ^ 





Me casó mi ínadre,x 
me caso mi madre, 
ch iqui ta y boni ta , 

ch iqui ta y "bonita, ' 
[fe van repi t iendo as i t o d o s C ^ g ^ ^ 2 ^ ^ 

con un lechuguino C£̂ 'yy%~̂ € J 
que yo no q u e r í a . 
A la media noche 
de casa s a l í a ; 
le seguí aps pasos, 
por ver donde iba 
y le v i de entrar 
en casa su amiga* 
Me puse a escuchar, 
por ver qué* dec ían , 
y le o í#dec i r s 
"Ven acá,mi v ida , 
que vengo a comprarte 
sayas y man t i l l a s . 

) 
y a la otra mujer 
palos y 'fatigas-11 
Me v o l v í a mi casa, 
t r i s t e y a f l i g i d a , 
y a t ranqué la puerta 
con mesas y s i l l a s . 
Me puse a- cenar, 
cenar no pod ía . 
Me puse a coser, 
coser no pod ía . 
Me puse a bordar, 
bordar no pod ía . 
Me puse a l ba lcón , 
por ver s i v e n í a , 
y íe v í venir 
por la ca l le a r r i b a ; 
la capa te rc iada , 
l a espada tendida. 
Venía diciendo: 
"Abreme,María, 





I%0 

que vengo caneado 
de ganar l a v i d a . • 

•Ho vienes cansado 
de ganar l e v i d a , 
que vienes contento 
de ver l a querida. 

_ Ir í car a mujer, 
¿cuie'n te l o d e c í a ? 

-iHombre del demonio, 
yo que l o s a b í a í 

Me pegó un cachete, 
me dejó tendida; 
me s a l í de casa, 
l lamé a l a j u s t i c i a ; 
y a l ver de v e n t ó 
a l corregido^, 
d i j o : "lAdicfe,María, 
boca de pifión, 
que por t í me l l e v a n 
a l a I n q u i s i c i ó n . 



,9^9x1030 na o^sq u.'i 

B330 9 0 ÍX33 9fai: 
jeioiá-a^j, o í - onisti 

±taov so xav ÍQ ^ 

liMÉSt^llill* :oí,i:ft 
txxóaiq oh soocf 

nave XI «en i t 10 q axjp 
•noJtOJtaiírpnl GX S 

oboanso ogaov siíp 
.ebJtv fjX 'XBXIBS sJb 

obsaneo 3 9 x 1 9 o V I -
tsf>iv sX XBns3 9b 

OtílQ&CiOO 39n9ÍV MTJ 
• BbÍX9üp S i 9f> 

í s i o a b o í 9^ Ébliíf i 
toi:noci9Í) f9b 9TcínioH¡-

! sida 3 o í 9Kf o 



J e 181. 

cva l a S^r^na) 

Villanueva á* l a Serena viene a ser l a cap i t a l o cabeza <1<* l a extensa 
comarca de La S~r«na. A l fr^nt<» de sus casas Consistoriales , ostenta 
e l p é t r e o escudo con una sirena, y es ciudad de un tipismo inconfundi­
ble; Q.uc, como en todas partas, va desapareciendo en sus costumbres, 
cantos y diversiones más c a r a c t e r í s t i c o s . 

Antaño era costumbre, en cuanto llegaban las Carnestolendas, o 
« c a r r e s t o l i e n d a s » , q u e a l l í d e c í a n , jugar a l anochecer, en m»dlo de l a s 
cal les o plazuelas, formando corro mozos y mozas, n iños y n i ñ a s , a l 
••Lele»*; juego simple, pues, más que juego c o n s i s t í a en cantar coplas 
y canciones que no vo lv ían a cantarse durante ^1 año, una vez pasados 
los carnavales. A eonti minni nn áaiiea vftiiAaa sjim ¡ngaaiyítomffia ^o^̂ ^ 





Empiezan cogidas de Xafi mancG y csnco vue l tap en cor ro . 
H l l ega r et] eltan y terminan Daj.rjoteando. e i e 

Pie en que no qvui erep , 
q-ue ao me quic r í -e , 
i¡ii cora son pox eno 
ao siente penes 

B t n b i l l o : - Lele 
^eJ-c ho jas 1 i ene. 
maáre, e l ' ' a r l ó l e " , 
t ros en l a t̂ BMk' 
y t r es en el pie; 
dába l a s e l r i r e , 
se meneaban,se. 





ser en 

10129 j 
l a i o l o B que poi 

lü ti< B vej:x el aguo. 

¿¿̂ j* v̂ .i Ĵ Ĵ * ¿3 O 5̂ 3ro T̂' B ̂ 3 • 

l en eant 

¿íopiezan dando vvueltas al corro,pero,al decxr n.A. esxri 
eto§,rifara el corTo/y/8i.n soItRr^e la^ BiamSjOaevta Xas 
uinasllos cixeypog i« derecha a l5s<ii\j«rda y viceverca,c3omc 





pareo 
oulebr : 





^ rondo vari tan ves t ida . 

- Donde varj tan vest ida 
de colorado, 
y ese ramo de f lores 

s „ "O "\~m l 
ho daño un gala 

de C e B t i y a^ 1 a T i e j a, 
también me hn dado un pexne 

) a ^ l a cabeza. 
Me ha dado un abanico: 
con tantos picos, 
con tantas f l o r e s , 
para que se d iv i e r t an 
los mié amores. 

V 



Bbl&nov aB& aov obnod -

m • ta uwxapi. 
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177. 
íÁy,tenorme¿^ue. SMj¿ l1? . . ??^„2?Mí?•»f 

S i quieres qi;e e l dlnexo, 
s i oniiexes que e l amero, 
( tj^ft^**1^ * W nti.fiue me caigp_! ) 

" nuncí* te í 'üXte. 
E l pxinero /̂ae t e n í a s , 
e l prinexo q^e tea^as r 
(i.Ay> tener rae, ate, om» üe^oaigoj ) 

nunca l o , 
•1 en^o un I.TOT- r-í oasa, 

Lengo i^n l i b r o e^i n i Cf,.:a, 
( i a j , t e lertne,que B•,cue ce J a lgo ! ) 

y ci.ice a l i l í p x r r : 
En cuicadoe $áfamut 
en ouíce'!na acenoci, 

( í ay ;te/'.eri .e }QÜ_6 ..c; jo ue- rae caigo O 

178. 
K a n r e , o gláauel» 

' 1 . 
S i ciuierc?.- ît« te . a l e r a , 

Ífm$ confi toB (sg x-opi.teu «iompre loo dos 
QUO se i-io han «.(Cabado, | p r Í L i e r o r . versea). 

Manue, 
a3.jBa vis, raiga»Xa j a g g te l a u x e , 

gcomSé (Ál c i ec i r f,tíauv^nr>: ^aeltait y 
D' '• ll5í\. pai/^a^ * voly.U¿ íido a pogp 

' 11. 
Si q'iicí'eG QMe t e Quiera, 

prima Consuelo, 
regélaKie IMIÍ i i o x a , 

rianue, • 
Ipjja 3.a rama ,la^ xaraa XaiixS< 

4© o $0tSS .Loo 
Manué. 

Aní con t i t i ' i an ,Roltancoac y coc iéndose ,Rdentxas xepl-
tt*x~ í * * e6&$ flSuñub&i Yi-.ycos üe cada copla,cantante to^.ae 





Hortnlta la quiero , 

qu'3 ujoruiiü i i l a Virgen 

E s t r i b i l l o ; Saca e l iarvO| 
í, • C ' • i 1) JLi 11 CÍOr Jf f* "f-ft 1-llT'r f ii' * fW*m 1 
y é l puñuclo da c e d a , 
MI que." voy de fimo i o n : 

ah£ te ^««áMit 
Que; bonita eree, 
que" boiAita vas, 

tjljque bien t a c l i v i r r t e G ^ o ; ^ * ^ ^ ] 
con tu c o l e g i f i l . 

i JLXfi , X 2 m , 
i r á , i x ¿ í , i r á ! 

t* 
¿n e^ta caye ^/i / e n 

laB CioB hermanas, 
que con una camisa 

Bt v i s t e n ^lambas 
A l i f i t a r i b l l l o t — - — Soca e l j a r r o . , . . 

(Como en todos los anteriores,se suel tan las manos los 
coy ros , M a l llaga* a l e s t r i b i l l o ,y,una vess cantado,se 
vu^/ven a ooger}* 





Corno i a Ima e a l e nt r i b 111o 



ñ 



TBrabien esta indo 

B s t r l b l l l o i 

00£upX€il2ts Uíi IrOeOOj 

aat© l a vnieltíi, 
que qu ie ro ver e l f o r r o 





* K/ 





m 

( . | naj • y x ^ ^ v í ^ A 

Catate con e l guoxcla 
de Xa jincou ;lenda/(Eencrn oo.; o a s t l l l o , an* 

V i v i r á n en o « 8 t i l l o t r t i g U f l Snoomlenda de Tom-
corno I B r e i n a , Q j l a r i o s , a DVlXlafl d e l 

E s t r i b i l l o : — — A l a ^ l e l P i l a r f&uadianaj 
que esto en Zarr^.oaa, 
l a ch ica y l a moga, 
l a c o r t a y l a l a r g a . 

Aquí no iiay DM] ' 
c j n . i v i j : i x i r í ; 

. a q u í no hay mal, 
c h i v i r i v i r | i n a , 
qi! e e 1 boinbom; 

. Boraboia 1 b orábalo , 
m.kMMX x:r.v; *;;; sxx 

bornb(Sm; 
0 hac jd^ ta i Q I d j 

^ be^borQ; 
i2e_jínILÍiJjj.¿L0, 

l i l i l í i tMiili g i w ü i i t u Ift n t w§»fffrFwirTirtp 
¥MIIÍ'Í1f'ff#f,ffTrTff*v 

Luego andaremos (oS'f luego iremos' ) 
vendiendo a r r o z , 
con l a l e v i t a 
y e l p a n t a l ó n : 
Bprobora,bombazo, 

Borabom. 
Pon un p i e fS e l e i t x l b o 

y o t r o en l a arena, 
que "te se" van Xis vacas 

a l a ^nco :londa y ^ t ^ ' ^ ^ c , } 

Así ce c o n t i n ú a , i n t e r c a l a n d o en t re copla y copla l a s 
m u l e t i l l a s de l e s t r i b i l l o , e n e l mismo orden a n t e r i o r . 



¡o t 







.a EactremaGiara .empieso é s t e romance c o n v e r s o s de l " P r i s i o n e r o f l . 
á' Q Mayo y en í.layo e ro , 

ouanoo loa f u e r t e s \ 
¿bis t o r i t o s e s t á n bxav»i 
l o s c a b r ¿ l l o s cor 

e s t á n e 

Quedóte con Dios y a d i ó s , 
de d í a c l a r o , 

Sá noche vei 
d í a a rai g; 

(̂ j) E l a a b a d i l l o 

va y Xo I 
a i 

i a c o un 
a su finsp' 

f ,aii& 
t a n m 

i i f X e s! 
gai Do y 
rioae tí 

I n a d o ^ l brag) 
azareno 

t rgen ai ion esoi 
c r í a para t i , 

con r e g a l o . 



I 



U ría t ar de 
f l o r i d a do Mayo 
OOgí mi cíj.b;0..1o 
y IK: f l i í U 1)086! 
"r.;05r l a eendn 

J... G - i - Jm i-j 2E IJ a 

¡$6 

Una taxc.e 
f r e r ^ i d t a de 

/IV 

*-J Sx u.-.1 i i © l S rl f i-t'luO fe a j 
jfo'31-.' f Q ' - d 9 B \kT\ oXavsl 

IJ- o. 



r.>JS--o , < 



tarde 

Una ta rde s a l i de pe 
?cjm_el__g4r,corcel aya yay^ 
p o l l i t o me m i r 6 , « i i » ^ 2 ! ^ s 

e l le v l t í n^q ig^^Uf i» 

tarde 

t / Q ^ . ^ c o n e l levlt-ODj 
y un p o l l i t o me miro» 

i 
e l 

jont lnu© con iguales e s t r i b i l l o s ^ 
E l pr imer d í a de f e r i a , f p ^ U ^ ^ J 
mi se declaro* ^ 
E l segundo d í a de f e r i a , 

é l me r e g a l ó un r e l o j -
E l t e r c e r d í a de f e r i a , 

yo l e r e g a l é un b a s t ó n * 
- E l cua r to d í a de f e r i a , 

yo calabazas^le dí ,qgSÍQSSo 

^g.^g/con e l l e v i t ó n , ¿ H ^ k S i é ^ 
^u^, ^e, con e l T é v i t í n , 
yo calabazas l e d i * 

(Como se ve,en l a ú l t i m a e s t r o f a , 
s e - i n v i e r t e e l orden de l e v i t o ­
nes y l e v i t i n e s ) • 

^ ^ . ^ L ^ ^ ' > ^ 

Una tarde s a l í a l campo, 
con mi caba l lo t r o t ó n : 
Me e n c o n t r é con dos madamss 
que eran mas l i ndas que e l so l* 
1 P r e g u n t é ^Í?; s i eran casadas; 

me di / 'eron ' no, s e ñ o r * 
Las a g a r r é de^ l a mano 
y me las l l e v é a un mesón* 
P r e g u n t é s i h a b í a cena, 
me d i j e r o n : s í , s eño r* 
P r e g u n t é que""" cena h a b í a : 
Dos g a l l i n a s y un capón* 
Las g a l l i n a s ESXJft las damas 
y e l capón para e l s e ñ o r * 
Pregunte s i h a b í a pan, 
me d i j e r o n : s í , s eñor* 
P r e g u n t é qu^ pan h a b í a 5 
Dos r o s q u i l l a s y un roscón* 
Las r o s q u i l l a s les damas 
y e l r o s c ó n para e l s eñor* 
P r e g u n t é s i h a b í a v i n o # , 
me d ine ro? : s í , s eño r* 
P r e g u n t é que/vino h a b í a : 
Dos copi tas y un por rón* 
Las copi tas las damas 
y e l p o r r ó n para e l s e ñ o r * 





- s í 
pregunte que pos t r e b 3b £Í 
*Dofi saniíae y un Bi«l&t« 

.eaciíac oaxsk las d B isa 
y e l salón para al aañor^ 
Pregunte í>i había om&&9 
rae d i j e r o n : -3X; Baño»« 
Fregtmtl que' oaiaaa había 

¡o 
Los Qolohonoi \ \ \ 

| - 1 Jaxfdn ira al ee^or 
Ptagtmte .̂û  p iar ía i a la élueiía l e í maad̂ u 
Conter to aua l e d r r í a 
una onzfi y tm dafblS^ 

..jiiíi LiUv o tiro ao .•!£,•' (üaj 
ae áor> dai&aa un aa&sí?» 
¡i'o vae ivo u e a l i r a l o^mj 
con í;á caballa t x o t & u 

o 
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^ MQS de Mayo. V 
.e i V i a y o , m e s de Mayo ,̂ ^ 

i:-1 > — . 

mes de Mayo pr imavera; 
cuando todos los soldados 
se marchan para l a guer ra . 
Unos r í e n , o t r o s cantan 
y o t ros se mueren de pena, 
y e l que va d e t r á s de todos 
es e l que mas do lo r l l e v a . 

Le pregunta e l c a p i t á n 
l a causa de su t r i s t e z a 
y en tonces ,e l s o l d a d i t o , 
a su pregunta contes ta . 

-No me dan pena mis padres, 
pues quedan b ien en mi t i e r r a ; 
peno por una muchacha 
que deje a l l í muy enferma. 

-iMoQta en t u caba l lo y ve t e ; 
m á r c h a t e enseguida a v e r l a ! 

En l a mi tad d e l camino 
l e s a l i ó una sombra negra. 

-Aparta de mi camino; 
apar ta y no me detengas-^ 

cía sombra negra l e d i c e : 
-No me busques que soy muerta. 
Solo t e vengo a p e d i r , 

que s i t i enes una h i j a 

l a llames "Rosa d e l Carmen", 
como me llaman a mí. 

do? 
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roso ero:ltan. -CX! 

Xeneroño capitán -o ^ue Yen a esta {-uerra,-
pgi'a c t i n t a r os colaados- i leváno^rlon d'a t e r r a ^ -
Cent o lévaos cii • i n t ado s Un rao i t r i s t e v a i V guexara 
-¿Por qué vas t r i s t e , s o l d a d o , - p o r qué t e vas t r i s t e 
-Lu non vou por p a i n i n n a i , - n i oormanoiíios ( I ) que 
You por cíe do que rao morra- a miila dama e ¿oncelia 
-Sote anos t e doi; ansoltó,-que t e V O I T B S p t ; onde e^l; 
0 cabo d'os se t e a ma anos- de que t e botes § guerra. 

A 

tena; 

-Yolta,r[!e\i c a b a l o , v o l t a,« v o l t a antes que morra e l a . 





1 Be los árboles f r u t a l e s 
riie gusta e l melocotón^ 
y áe los reyes de España 
Don Alfonso de Borbon» ""fŝ V̂X 

-JDonde v a s ^ l f o n a o doce? 
?Donde v a s , t r i s t e rfe tí? 

-Voy en busca de .lercedes 
que hace tiempo no l a vi» ^íS»^ 

- S i .lercedes ya se ha muerto, 
e l e n t i e r r o yo l o ví^ 
¿as señas de cdíno Iba^ 
yo t e l a s puedo deciriX^áj^ 

K Cvatro duques l a llevaban 
por l a s c a l l e s dé Madrid, 
su c a r i t a era do ^¿x^*» CJẐ CL.y 
sus ira n i t a s de m a r f i l t̂ê íŝ  
y e l v e l o que l a c u b r i a -yjo^ ̂  ^ 
de c o l o r de carmesí ^ST^^S^S^ 
Sandalias bordadas de oro, ̂ W9^0' 
lle v a b a en sus li n d o s p i e s ; 
que se l a s bordo l a i n f a n t a , 

Isabe." ^ s s ^ 
E l manto que l a envolvía, 
era r i c o t e r c i o p e l o 
y en l e t r a s de oro decíaj 

cielo1; "s^^VA 
Los c a b a l l o s de p a l a c i o 

ya np quieren pasear, 
que se ha muerto ¿-ercedes i 

y l u t o quieren llevar» ^tofcasX 
Los f a r o l e s do l a s c a l l e s 
COn gasas negras están, / 
por^-que se ha muerto iiercede 
y l u t o quieren guardar» 

A l e n t r a r en mi p a l a c i o 
una sombra negra v i j 
cuanto ma's me r e t i r a t 
ma's se venia h a c i a mí» tíJÍ^ 

.̂ -No temas,Alfonso docfi/, 
n i te a s u s t e s : 'Ay de mí 
que soy t u esposa. ::erce//€ , 
que me vengo a despedi: 





L 
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c a l l e d e l Turco ^ 
Prím, 

En l a 
lo mataron a 
s e n t a d i t o en su coche^ 
de una manera vil» 

Cuatro t i r o s , l e dieron 
en medio e l corazón; 
cuatro t i r o s l e die r o n 
a "boca de caSon» 

Cuando estaba en l a s Cor t e s , 
l e di/eron a Prim; 
MVaya' usted con cuidado, 
que l e quieren herir» 

- S i me quieren h e r i r , 
que me dejen pasar, 
para entregar JRÍ espada 
a.otro general. ; 

-'?Quien será ese bandido, 
quién s e r a ese t r a i d o r 
que ha matado a mi m d r e ? 
fQuie'n Xera ese bribón? 
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* I»as g l o r i a s de Santa 

Las g l o r i a s de Teresa, 
—u< corazón, Ter e ^ i t a ; 

ías g l o r i a s de Teresa 
3ro l a s quiero cantar, 
yo, l a s ciuiero cantar# 

De edad de s i e t e años, 
coraz6ntcorazQntTeresita, 
de edad de s i e t e aiios 
l a v i d a quiso dar, 
l a v i d a quiso dar# 
im ViU'n c u a ^ M tL^j;% 

Teresa de jesuB^y^^^^f^ f ttt^yhj 

í-jo me voy con ios moros, 
l o s quiero conquistar» 

-No vayasjno,Teresa, 
t e m a r t i r i z a r a n . 

-Eso es l o que yo q u i e r o , 
l o que voy a buscar. 

-And aras mucho s o onvent o s 
y en uno vivirás. 

Subiremos a l Carmelo, 
l a palma llevarás: 

• Ay^sijsíj^ 
l a palma l l e v a r a s . 

(Así se c o n t i n u a , i n t e r ­
calando e l e s t r i b i l l o y r e p i ­
t i e n d o v e r s o s ) . 

¿¿^O. &'pt¿¿̂ y 
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* M a r t i r i o de Santa Cataliaaü 
En Gadia hay una niña, 
en CadiE hay ana ai&a, 
c,Catálllta ne l l a n ^ : 
cue C a t a l i n a re l l a n a * 

(̂S e c o at i nu 8 n r c p i t i e ntí o d e l 
m i B ra o u i "i (o ^jfSíD^^Kpas^^ < 

Su padre ero un perro ffior^ÉnHWBi 
BU medre ana renegada. /^HM^pi 

Todos loo díac de f i e o t a 
su padre l a oaati^abUj 
por̂ qúfii no quería hacer 
l o que fiu modre mandaba. 

La mancó imcer una raateg 
con c u c h i l l o c y navajas. 

La rueda ya estaba hecha, 
g a t a 1 i na er r o d i l i a da, 
y bajo un an^el del c i e l o 
con BU corona y n i palma; 

-Sube,nube,Cat aliña, 
que e l Eay del c i e l o t e llama; 

-¿Que r;e cjuerra e l Bey dei 
tan 4f/AX.i¿A. me llama? 
-Te culo re dar un n:;vío 
•>.c}io oro y muoha p l a t a , 

—Y o no c u i t, r o oae na v i o , ese oro ̂  n i esa p l a t a 

eae u w i e r o j cj i ia ne o !üe muari 
e n t r e g a r l o a Dios mi alma 
y l o demás que me quede, 
a l a Beina Soberana, 

i m a r t i r i o de Santa Oatalí 

qu 
con 
a i 

(Se suprime l a m u l e t i l l a del romance 
scasxa a n t e r i o r y , a l p r i n c i ^ - i o , t i e n e n I g u a l 

t e x t o p o e t i c o ^ ' ^ ^ v s ^ 2 ^ 

Su padra ora un moro .• ic¿rro(o;p^rrotn^j 
su madre una renegada. "^^^í^to-^ 
Cada día y cada noche, 
wm padre l a castigaba; 
Que deje l a f e de C r i s t o 
y se vuelva una t i r a n a . 
E l l a dice que no qu i e r e , 
que con C r i s t o está casada (o:posada) 
Un día l e mando iu,cor 
una rueda de navajas, 
| La rueda ya estaba lie o ha, 

J i o 1 o , 10 at a 1 ina ar r od i 11 ad a, 
)y bajo un ángel d e l c i e l o 
Icón l a corona y l a palaai 

-Subo,sube,Catalina, 
que Dios d e l c i e l o te llama. 





TjuTT -riTnrrrĵ  fj - i l u l - . - 4!4J* 

En l o s o r i l l a s del nar 
se lia parado una f r a g a t a . 
Al' b.-.; j a r pur eso - l-;//a 
cayo un i j a r i u e r o a l agua. 
Se l e apareció e l demonio 
d e l o t r o lado d e l aguai 

-¿Que^ ES* das, r c a r i n e r i t o , 
s i te saco de l&tée aguaa? 

-Te ofrezco mis t r e s navxos, 
car¿:aciitos de oro y p l a t a , 
y rai iiiujer que t e l;irva 
y mis l i i j a s por esclavas. 

-ílo quiero t u s t r e s navios, 
n i t us h i i a s por e selavas, 
que q.u i e r o o u e, cu a ndo D ue r a s , 
a mí me entregues e l alma. 

- E l nlma es para L i o s , 
que l a t i e n e b i e n ganada, 
y e l coraron - ^ j i f ' l a Yir¿_en, 
^ ^ S T l a Virgen ooborana. 

i Ar r i t) a, a r r i b ̂ , d e B I O n i o ( 
que yo no t e c&an&o nada, 
que se l a mando a mi Idos* 
que me l a ha dado prestada» 





íl 

: níianitn de San Juan, 

r. a i i a n i t a dcx" San jua&i 

cayo un mpxinero a l agua, 

KÍC cna J 

ra i g j . ¿re s^lo g j g l ^ g g 

-¿Qué55 rae d,j 

4' 

v a m: 

Quiera 
7j mí íiiñ ei 
-Á eoíi :r 
pox^que 
y e l cuorj 

•X a u 

IC ' ' i V 8 B 





-?No t e acuerdas,zagalita? 
Bien t e puedes acordar: 
cuando i"bas a por agua 
a l a fuente d e l nogal, 
y en la c i n t u r a llevabas 
un ramito de arrayán-

Se le ha caído en l a fuente 
y ha comenzado á llorar» 
Han pasado t r e s galanes, 
que tenían que pasar» 
La preguntan por qué l l o r a : 

-Por^que tengo que llorar» 
Se me ha caído en la fuente 
e l ramito de arrayán» 

V ^ ^ S ^ b & f t t l B M i suertes los galanes, 
a ver cuál l e ha de sacar» 
«Le ha tocado a un f o r a s t e r o , 
habiendo o t r o del l u g a r i 

51 ramito de arrayán. [ yada'dt^aA [<? _ ¿/x'ce^'j. 

-Toma,niña,tu ramito, 
s i tan en estima está» 

-Pues ?no ha de e s t a r en estima, 
s i me l o áió m i ^ a j ^ n ? ^ 
y han empezado a hablar» 
Se van diciendo c o s i t a s 
que dan ganas de llorar» 

-Tengo que hacer una ermita 
que l a llamen "Soledad". 
Las puertas serán de pino 
y e l cerrojod^-e metal» 
Las t e j a s serán azules, 
para mas f e l i c i d a d , 
y entre t e j a y fceja pongo 
un ramito de arrayán: 
De que se seque e l ramito, 
entonces te he de olvidar» 
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La asturlayVQb 
En e l 

a una niña 
de catorce 
regando su 

o a l a c i o d e A s t u r i a s , 

a quinte anos, 
lardín» 

Paso un c a b a l l e r o , 
l e pidió una f l o r , 
l a niña l e co n t e s t a : 
que no#,que no,que no. 

^.Quédate con Dio ^ , a s t u r i a n a , 
me l a t i e n e s que pagar: 
l a mala acción de l a fl o r ) 
l a vida t e ha de costar» 

A l otro d i a s i g u i e n t e , 
l a niña salió 
en busca d e l c a b a l l e r o 
a darle l a flor» 

-Toma,caballero, 
l a f l o r ' de' mi mano, 
y déjame v i v i r 
con mis dos hermanos. 

0 

-No quiero f l o r de tú mano, 
n i tampoco a tíj 
pero con tus dos hermanos 
no t i e n e s que v i v i r . 

La cogió por un brazo 
y sacó un puñal, 
y a l laQ d e l corazón 
l e dio t r e s púnalas. 

Al otro día s i g u i e n t e , 
ya l a l l e v a n a e n t e r r a r 
en una c a j a de oro 
que l a regalo e l sultán* 

-láy que c a j a l l e v a l 
bordada de p l a t a y oro 
con c i n t a s de seda. 
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COI 

t>asx< 

Inmaculada, 

Vio UCÍ BU a 11 
cdrestaba. 

JT r J • í O D c> í 1 C O í i 
a Pn"ta coxoaP-o í 
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*É X-*̂  doncella g u e r r e r a , ̂  ^ ^ ^ ^ ^ l * ^ ^ ) 

En S e v i l l a , un s e v i l l a n o - o i e t o h i j o s l e dio Dios 
Todas s i e t e fueron hembras - y ninguna fue varón. 
Y l a ÍUO'S c h i q u e r r e t i t a , ~ i l o que se prometió; 
A s e r v i r a l rey un ario - disfrfjsaáa de varón, 
A l montar en su c a b a l l o , - l a espada se l e cavo, 
Por d e c i r ; ^Maldito sea", - d i j o : "I-Taldita sea yo. _ 
¿1 rey,(nie I n eBta])ri oyendo, - de amores l e cautivó: 
- *Ay,madrecita,ay Dios madre! - que yo me muero de amor; 
Que e l c a b a l l e r o Bon Marcos - es hembra,que no es varón. 
-Covídale tú,hijo «río, ~ a conar contigo un día, 
Que s i e l l a f u e r a mujer, - s i l l a baja cogería. 
Toditos l o s c a b a l l e r o s - se s i e n t a n en s i l l a s b a jas, 
Y e l c a b a l l e r o pon Ivlárcos - ha cocido l a mas o l t a . 
- IAy,madxecita,ay Dios madre I....etcH 

Se 1XRU6 t e a d r o c i t a " e t e f i . 

-Convídale t u , h i j o mío - h co^er ^er: r. un día, 
Que e i e l l a f u e r a mujer, - e l pecho se llenaría. 
Toditos l o s c a b a l l e r o s - Xafi c o r i t a s se guardaban, 
1 e l c a b a l l e r o Don í̂ lroos - se l a s regala a s i l a s damas. 
Ccwidalf- tú,hijo mío, - a c o r r e r contigo un día. 
Que s i e l l a f u e r a ; -.ujer 
Toditos l o s c a b a l l e r o s -
Y e l c a b a l l e r o Don Marco 

" a l punto se cansaría, 
en|he¿::uida se cansaban. 

orrá a. qta a v o l aba. 
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iesnudaz 

come ni 
r tea,Don Maroop?- Po 6 i-(i 

^ or Dios ! 
B t i t e en t x i f i t e c e - Éeeea sd coraron. 

^ B l o a b a l l e r o Don Márooi 

<Í4¿»rt%tf¿e<fc>»|de Yillaimeva de l a Seré Ha; 
na/ (iiao 

oembxa.oue nc n araron, 
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G.£iX ¿iuCLl 

CÍOG l a 

seiioxi 





y una p a l l M l o dan, 
como nueceo en c o n t a l . 

Le acorran enlxü Xaa t 
y l e echan a o t r o c o r r a l , 
pero l a suerte que tuvo 
de oaer en un " b a r x i E a l . 

Arra;3 trandC/cor o pudot 

—Abranle 
vhzL inv r.rtod, / adro fttaa, 
•.¿•/c . i iue&as ̂ tás1^ jale ^Ú'CGOS^ 
o cu:!o nuecee en c o n t a l . 

- S i no hnbleras ^ ü í o ^ c o l o n o , 
no te hubiera Daaao ̂ t S K 

lAy an( 
ÍÍ: tan. 

• • » o » 
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• j f á ' Estando l a niña - bordando corbatas; 
téon aguja de oro - y dedal de p l a t a , 
mtxBÓ u n c a b a l l e r o - pidiendo pofi&da« 

- S i rni wadre q u i e r e , - yo de buena gana. 
Le puso Xa masi - en medio l a a a l a ; 

^ a n i e l e s bordados, - v a j i l l a de p l a t a . 
Y lUftgO/en l a a l c o b a , - l o "/u 7.0 l a cama; 
Colchones da seda, - sabanas de Holanda« 
A l a inedia noche - él se leva n t o : 

fibto l a s tras acrLianas - a Elena c o ^ i o . 
La monto a c a b a l l o ~ y r e l a l l e v o . 
Ene iras de un monte - detuvo l a marcha: 

-Dx, cua'l es t u nombre, - nina enamorada, 
-En^mi casa isleña, - y aquí desgraciada. 
Saco su puñal, - para d e g o l l a r l a ^ 

jpaapuaa hiao un hoyo ~ y allí fué a e n t e r r a r l a . 
, ^ A l o s cuatro ailos - por allí paso: 
t i r o de una mata - y Elena salió. 





228. 
^ BorciandQ Qasaoas,^ ( Y ^ ^ ^ ^ j ¡ ^ < ^ e ^ j 

( V a r i a n t e de l a s a n t e r i o r e s ) . 
Estando t r e s niñas-bordando casacas 

J M I agujas de oro, - dedales de p l a t a ; 
¿Pasó un c a b a l l e r o . - pidiendo posada: 

- S i mi madre q u i e r e , - yo de buena gana. 
Pusieron l a mesa, - muy b i e n preparada; 

Manteles de h i l o , - c u b i e r t o de plata» 
La cama l e h i c i e r o n - en medio l a sala^ 
Colchones de l i n o , - sábanas de líolancla» 

A l a media noche, - fué y se levantó/ 
e l a s t r e s hermanas, - l a chica cogió, 

_a montó a c a b a l l o - y se l a llevó. 
A r r i b a , e n un monte, - detuvo l a carcha: 

-Di, como es t u nombre, - nina enamorada: 
-En mi casa Elena - y aquí desgraciada. 
Sacó su c u c h i l l o - para d e g o l l a r l a ^ 

luego hizo un hoyo^ - para allí e n t e r r a r l a . 
A l o s ocho meses - por allí^pasó: 

Tiró de una mata, - l a niíia salió• 





229. 

* üQfiAa Iría^rono o I r e n a . ( i ) . 
.ftantío coniendo - i n mi almohada, 

Mi aguja de oro, - IMÍ tiodal de p l a t a . 
Paco un. c a b a l l e r o , - í d i ' pooada; 
S i l a da^mi padre - fíetá muy "bien dada; 
Se l a d i o mi ¡ adre - ~ f nr r e r confiada. 
Subió para a r r i b a - ál y ne cento; 
Le puse l a meea, - jf i l allí cenó. 
Ijje hice l a cama - él se acooto. 
Sra r etíia noche - «uando ne co{; ió. 
Me l l e v o hacia e l monte - pregunto: 
¿Cuál era mi nombre? - ¿Como né llamaba? 
••En casa mi padre - Iría l a h i d a l ^ n ; 
Pero entre éstoí? montes - Iría deG£rociada. 
•Por eeta palabra - áerar; dogo'llada. 
T i r o d e l olfange - 1 l a decollój 

Te allí a o i e t e anoo - ̂ o r a l l i p a e o : 

- p a c t o r c i t o G nvevos, - tafl ¿piarda'iB ¿añado: 
¿Que' Santa en a a v e l l a - €ue eeta en aquel á 
r l a santa i r i a 41urxo ao^oj-xauai 

-¿ i Oh ̂  Santa Iría, - üíi ?asor ̂ primero 1 
Perdóname Ja r u e r t e , - -íeré t u roLnero, 
»lío perdono,no, - v i l l a n o c a r n i c e r o . 
Que de mi carpanta - fticictoo carnero: 
De mi c a b e l l i t o - j ^ i c i c t e s d i n e r o , 

a i ¡as de amar 
perdonarte q u i e r o . 

i o ? 

( I ) . De donde tomo cu iiombre Santorém,Portugal. Esta 
relacionado con "La muerte de Elena* (Traducción d e l 
portugués. -Bomanoero General portueiiea. Tomo I I . -
C i c l o s a n t o r a l . - Lendas piadosas.-Versión de V i l l a 
Hova de Gaya. 





230. 
Sonta lrena»(lj^> 

^(Versión de Ln^o.-G-alicia), 

Estando cosiendo - Én mi almohada, 
SÍ agí-ja de 010, ~Wix dodal de p l a t a , 
Y mi t i j e r i t a - ffó hoja de l a t a -
Pasa un c a b a l l e r o , - Pídeme posada; 
i . i padre era v i o j o , 1i& me d i j o nada, 

De t r e s hermanos que éramos, - A-mí me l l e v o ; 
Y en medio d e l monte - ¿L me pregunto: 
-¿QIÍO no robre me pus©/ - ÉalM me bautizo? 
•«¡Ay! Kn l a mi t i e r r a - I r o n a me llaman. 
Ahora en l a casa - íriste y destiraoiada. 

Saco m pva.al - f allí l a mato; ̂  
Cubierta de t o j o s - Allí l a cieno. 
Pe allí a s i e t e aíios - f o x allí paso. 
p a s t o r c i t o s nuevos, - míe andáis^con ganado: 
¿Que" Imagen es aciuella - p i e está en aquel atxló? 
_ Santa I r c n a - ^ue e l t r a i d o r mato, 
0 "ÜID 2L O ̂  O Ĉ. O ^ ̂ •} ̂  B 61^- Ü -L. ̂  ĈT̂L.' o ̂  

Dame l a salud - en e l braso derecho. 
«¿Cómo t e l a doy, - íirano y t r a i d o r , 
S i tú me matastes - ¡Sin pena n i dolorj? 

( I j . (También de l a misma obra de T. Bra^a. (Traduc­
ción d e l g a l l e g o ) . 





) 

( b i r ) , 

^ Snnta Elena. 

( V a r i a n t e d e l HiñG.|j<^~ 
Estando Santa l lena ~ l a puerta sentada, 
Cosiendo,muy l i n d a , - ^n B12 almohada,-
Ou aguja de oro, - Su dedal de plata# 
Vino un c a b a l l e r o , - pidióle posada, 

«rSi mi padre l a d i e r a , - €sta muy b i e n dada. 
Entro pnra dentro, ~ ¿«lego se sentó; 
Le h i c i e r o n l a cena, - V e l no oend. 
Le h i c i e r o n l o cama - entonces^se echó. 
A l a medie noche - él se l e v a n t o ; 
De t r e s hermanas que eran - . ^ l o a e l l a cogió. 
La llevó para e l monte ~ íf l e preguntó: 
-Allá en su casa - ¿Como ua llamaban? 
«En casa mi pariré - Elena l a h i d a l g a ; 
Ahora en l a tuya - $01:é den¿ raciada. 
Tiró d e l alfange - í luego l a 1 ató,̂  
La cubrió de ramos - f allí l a dejó,^ 
Al f i n de s i e t e anos, - Pox a l l i 3iHxá volvió: 

II 
- P a s t o r c i t o s nuevos, - #ue guardáis ganado. 
¿ ucf ermita es a q i i e l l a ~ Qod esta en aquel a l t o ? 
^Es de Santa Elena, - ifruxió degollada, 
^ M i Santa Elena, -'•Hi amor ̂ primero, 
Perdóname l a muerte, - Seré t u romero. 
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fu p i r á r é tea/?! t r ^ e h l j ^ r 

qi:w L'drfir M lid Oíartt? 

- no p e r m i t í a Diur. o e l O Í Q Í O 

F̂jsíiá s^l^f^. i r Ion «.?rií-iOo«: 
-A .i}PÍ>':.^~.ii.t" »-'i»;^/:yf:;rlft} 

v B-i I B f^n ^ oe coMifrr 
pj 
a a r l e c^rae 'ouy H H I M U * * 

y v i l e üa^ua ue bebwx, 
á^irlrí agua I Í B retama, . • 

y kiB v i y t o poi' r-1 i ^ r a i n 
.a urtv B I » B lialr^iÉKB'i 
l a na v:'.:>to \)\>x B ! fj¿ir</iíi. 
con U Ü Ocutócü'l tt^ua» 

V B BJuOÉ 1 f! Bíl'fclE 
ü ¿ t r o «fío 

w ua, 

'«ñ BMa 

l o iu: v i « " t o i^.-r ̂ 1 . i^rol í i , 
Btuítfeco t a imi l la u6 a-Xa Ira» 

""P© CLl' 11"? i ü B t c tí tfB mi }>JBsu.3C' 

I | U B «1 p t s c ^ i t o aa ÜÍ« aaaa 
y a Juiot? l e « u t i c g o mi «liutu 





l o s ex ; V uxi < 





A 1 •> vcrcfe^, v • r a e , - 9 

K ! p í o a x o 'foro -

Sin ÍJI-ÍS ^enufíij» - 11 n 

1 v.r»"c y l i v « , 
tríáa aautiv»e« 

• vr, n i r van, 
; ^ 'r t .M^ r. r f n c a u t i v a s ? 

'rjr-vjj.fi. 

'•'•«/p pequera - e l agua t r^rf .^. 
u • 

euoptitíáro 

•-t i! f i r C? e r: " •! í'TC f 

•f • 
ú esfl^iauci - *n e l l a be6xa-: 
u 8 % e b u - n vl í- ' io - ai) l a l u y a t e í r x a ? 
ran^o «*• et vtá s tataa cmotivan • 

llfi8?azi f"-«- "t T s v oaiitíi ' iraaí 

Bt3 Ba3 lí 

"7 1 11" r'' 11 Yrt w T" 
J es' 

UHUOU v i ü u e l moro 

aras 1 x- te. 
larj lanl'taa • 
' . b p e p jiuaíja, 

• r;?e"ixó, 
r l l i It-f- Bac 





^ ves uj.aos - a r r a s fcxoxies 

i y t ¿ r o i c e u l i á b uta atuux«»9 
— MU <̂ UIJ.CXU f ^UQ BUJf UIÛ  i4JkütÍ| 

pur x a UÜJL Ce be cfeoXa; 
—xo uoruu. UÚJU vt ixt i ueuua, 

xa l ' i o j ua xa maxuvxxxa» 
KX p a a r t i g u e l u uscuonaua: 
~ ¿ S ¿ ñ e r a ü i i x s a r d i l l a V 

¡¿x mx j j x s a r a a xiu i m i M i 
x « f i l c x a r t » x e x x i a o a ^ a t s t x i i y í 
^ Sx ^aexa uú x»xaMX^a, 
ax p u u w xa y>u.«sui«xXt*0 

jua ^se u^tivjuja^ i iuo x a c u u a x u i * , 
XÍO i a «f̂ T ÍJXUH a u a c / x w ; 

que s e xa puaxau SUÜ u a r u e s » 
Ax u o x u (íxci, ciu u i a i u i A a , 

x u e x u i i . u u e pxxmua a v e x x a 
^ X u B u u s e i a u uaxjuaxt}S| 
«xiuxe UXXUÜ x6a u n ¿exma-tM*, 
q u « xe xxamauajii ¿ u u d a x a a * 

~Ve¿i aua^xea^ua i r a x c í u r a t 
xexi^ua ae u i a x a s vexaaaes^ 
{¿uts uianaua^ax s e r ae d x a , 
i»e xxaxt ae aaoax a quemax^e» 

—Í̂ UÜ mu q u c i u t í i j . , ^ ^ me a u x a a e u , 
a uix aaaa se me cia; 
l u q u e tíxexibu es e X x x J s a u t e 
que se va SXÜ ¿ a u . t x » a x » 

isx ¥ X i i x e x a uxx p a j a x x i o , 
ae esos q u e pxcaxi ex p a n , 
y xe xxevaxa esi ia oaxxa 



^ •Uixjj.i ^uui «̂jfc$ u*iy | i> x.> A«J u o t i 

#t¿X L X V "> Jtt > ' i : t . i. ti..U J 

t xiuui yü p uta (XlücJcí X i 



f 2 ¿ 

11« jt» UU WULÍ. JJrt j W X o . , 

<iuu se i a Jure a l l ü v a x ^ 
—Si. xw uu&ütí paseaxiuo, 

xiu i u cíejuB pasearÍ 
Bx lu u u t i i u ü X o i A a a u u o j 
ixu u e j wtá moXoii.uax* 

l l í i X x e ^ a u a ax ÍUJUUUIU t^jutíuipu 
^utá vtsiAXa u« paBuax: 

—x y i a | B ÜÍÍUX y 6 B i* a o ax c a ^ 
Xdfctií.» Bu. iUíWüSálacf, 
«¿utí a x a a&iiüxa Lisaxda 
maiíaua xa Aatx dft; quumax» 

¿|e mi m e l l c í u c u B U apuB^uwuj 
BW ú a v«:a u.*.uw y.ts Ba^ax, 
y üiaüi/o iiuxxax S u uaóaxxu 
l u a e #L^iaxi u uj^ paxa ÍTWXBB 
paxa XM> BcX UOÍAOÜXCÍW 
puX iíoúdki cui-tíxa qué va* 

na xxts&auu ax >u-«.BXUU u^-ciupv^ 
.̂ut? xa átHMI a yutiutax: / 

-Faxen , senoxtíB J^s lxuxas , 
xa vaxa ae l a Au iuXldad , 
^u.';j xa u x u a ÜB muj pt¿i¿ut;jua 
| 'quti.tixá- uouuxl iax» 

^ # e p p a ? « a BU paaxe ^ madre: 
-L«'i ulna eBta^S^uCjJJJ^J^ 
— m e i a cfxexaix uBtecfwa, 

vu xa Ba6xxa eBtlmax» 
—'ilumexa, u-íuiexa, wúáütíxa, 

búxncj.a^uB ^ paxa axxa» 
jya ii« a^axxaco cíe xa üia-uu 

y i a ¿a muuuaüu a e x x á s , 
j ê u xa uiXuací oful caliai.no 
xa Aa «uiptJz»acít-i a pxe^uutax ¿ 

— ^^uf/u^uS ÜMVXUB i iaB t e i l x ü í u f 
axila>(íxLue i a v^xuad1» / 

—iu iiu xie teuxdu mas uovxu 
que e i conae efe iJoiixai^áx*. 

—iüse SÜIÍUX es íxiuj éuuiko. 



i id ilcfXJ¿iCJ 



_ ÜS xeueíiiüs q.ue a s e a r , 
^ * £ a ^ ooxxax i a i exigua a i muixáo 
X a tiWpaaxai uuusuxax^ 





l i l i o 





' — 

os ' t ' , 
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E l día_de loñ torneos» ( C a s t i l l a ) , 

E l día de l o s toxneoñ... - pase pox l a morexía. 
y v i una inora lavando . — a l p i e de l a fuente fría, 
-Apártate,moxa b e l l a , - apártate,mora l i n d a ; 

¿ S eja ci'ue beba e l c a b a l l o ~ ese agua c r i s t a l i n a . 
«[jo soy mora,caballero, - que soy c r i s t i a n a c a u t i v a 

Wte c a u t i v a r o n 'los moros - día ce Pascua F l o r i d a . 
-¿'le quieres v e n i r conmigo? -^Jte buena gana me iría 

Sjfím l o s pañuelos que lavo - ¿üc/hde me l o s dejaría? 
£iri 

ada v a l i e r e n - l a c o r r i e n t e llevaría, 
a,ca b a l l e r o , -ddnde roe l a dejaría? 
crus de mi espada — que en mi peono esx; 

¿"oprimida; 

La n i so montar a caDallo ~* y a su mansión l a t3 
ftl pasar por l a f r o n t e r a - l a mor i t a se reía. 
E l c a b a l l e r o l a d i 3 0 : —¿De que' t e ríes,morita? 
«•Ha me río d e l c a b a l l o , - n i tampoco del que g u i a ; 

/^le río viendo esta t i e r r a - que es toda l a p a t r i a m: 
A l l l e g a r a aquellos montes, - e l l a a l l o r a r se ponía, 
-¿'por que l l o r a s , mor a b e l l a ? - ¿Por que' l l o r a s , mora 

£linda ( 
- L l o r o por^cue en estos montos - mi padre a casar ve-

*i¡?on mi hermano Morabel - y toda su c o m i t i v a . 
«.¿QQVIQ pe 1 lama t u uadre^ —¿•;'í oadre? Juan d< 

fensaba l l e v a r mujer - y l l e v o 
--Abra usted.madre, l a s puertas 

4ue aquí l e t r a i g o l a rosa - * 

a 01 i -
i ' 

c 
/ 





tí 

t é 

Í2 
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e 
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vi-: ÜÜ co ' r r i t í i iüo ;:-:x7 j o : 

i /u 11 

t .-j uoiivoart*-,!, 
! i lili. 

Á*X \" t .Í\A'¿- J.«O XU ¿i • 
^ se maroha i 

/:'/pífj p u LÍO x m iM b 1 fi i iu a , — 

f,Lw v i u a i t a honxaaa, - lia v l u u i t a l l n u a ^ 
fit|.u#8tae xm&Qxmn - ¿ u u x qúifiíia Xas d i r í a n ? 

t i . n ü £trr@8aa - Doac t i . v i ú u n í a 

vt;at 
JU u, a 

— ó U u a i u trL'XHB ,x*tfrfhJft, — Cíe 
—Y O UiUy b X t s í i , jjo t i iJ <: (' T o, -

—AC ; iby,i*er^BW, — con eBaí 

. . Y a l 8?:ilir u t r l cuc?rto-
y i u pobre taaoj^e - l l ^ n a 5. 

4 » . . - . . - | . . . J , . . ,- - " I ! 

— o u t j ^ í ' U f J L ü mX DU.aM<*SI| xa mm 
¿gutf^wB use xuxuo - ciutí anda «n l a C ( í c x n a ? 

—(¡je d i ^ o i l ' t i r « a s , — l a ¿ai íiitsaipr^ aiai^a $ 
^ut; tiB jue^ü Ü« naipae - cié r y o i ^ n ¿marida* 

l a uujmplxó Teresa - l o a oUÍ,Iizaría d í a s ; 
Gao aba ar reglando - par y i r a uif-.a; 

- 3 u t 5 ^ r a | l a mi e'-.a^ra. - l a n i siemura amiga^ 
¿Qu»:.; ropa ÍÍKÍ pongo - para i r a iniaa? 
¿ ia.e p o a u x 9 l a b 1 ̂  ao a ? 

-poauü 





^•••oétoMaJ Ve plandes 
viütorioFOG d.e ¡ta 

p >. 1 "V 5*11 u a j o x UH 
; CII l 0 8 tí 6 lia C hü Vi 

l.X^T^aiiu o o X a uro J-on £¿0 
de c l a r i n e s y txo.i.. :Í ;.as 

a ns 1 0 ss J . a o a 02B G S |) o 5-' a y 

l l e v a sar taa ae c ó r a l e 

• a ü i t a n l o h i z o 

C GXO I O S v I O 1 

con 03 





t remolando sun bcndexns 
y o o t ras Ion ^ l U T r U ron 
de Murcia y de .^art^gona, 
loe honderos de .;.;av:::rr&, 
los lenoeror i do l a Ee i^a , 
l o s c a b a l l e r o s crtisadoe 

S<rmtiago y de Montosa 
y pasen l o s r x t r e i enos^ 
conquis tadores de t i e r r a s , 
cua l p-ir.an I o n O<>Í. I>; l l a n o s 
con su I n l a n t o s l a cabesa, 
j nn tos con l o s leoneses 
y 1¿ f l o r de l a nobleza . 

A3.1Í e s t á n los coiapaixeroo 
de aquel que l a ütoWB espera, 
y ha pe rd ido l a o o l o r 
i£;i íal ¿ n o lar, azucenas, 

í Que' b i ^ a r r o r van .oasando ! 
y e l cue nas bi i .a: . rc o r a , 
aquí / l que espersi l a dmw, 
entre 1 c o t r o s no l l e g a . 

Por Ansurez,su escudero, 
l l e v a b?-ja %é cabosa . , , . 

- í P e r tótísf&xe z ? i Pe r Ans ux e s! -
e l l a g r i t a raedio rnicTta, 

Per Ansure2i,de l a b r i d a , 
c a b a l l o e n l u í aúo 1 1 e y a • . • 1 

Fn e l b a l c ó n de r o l e a o 
se ha tronchado uno azucena. 
Guando pael SJútíwa»' i q u i n t o 

coatemplado oon pena. 
• ..1 g a l l a r d o c a p i t á n 

no v o l v í a de l a ¿ ' .narra! 





( 3' 

adra 

En Madrid hay un o a l a c i o : 
* A.y , ay , -go 1 o , y QlCL»3tflJ 
qug l o 11 aman de ürobe 1 : 
yo 1 o, yo l o ^ y j i t 
que botnba^yLa. 

Y en e l p a l a c i o una al i ja 
I ay, vo lQ_t vo 1 o f v a ! 
que I a 1.1 a mi n I a ab c 1 : 
v o l O j V Q l o . v a . 
que bomba va» 

( 

T g g -

X 

4H 7 a 

Un d i a estando Jugando 
a l juego d e l n l f i l e r , 
laabel, i b a ganando 
a un buen moco a r a g o n é s , 

- ¿ p o r c u é 1 1 o r a s , h i j a mía? 
¿Por que' l l o r a s , I s abe l ? 
S i l l o r a s por tus napas, 
o por tus hermanos t r o s V " 

~í]o l l o r o por mis c a j á s 
n i por iras hermanos t x e s , 
l l o r o por mi pui ia l de oro 
que en e l campo me de j é -
par a p a r t i r esta pera, ' 
oue venf'O muerta de sed. 





L l e v a l o s pe r ro s oanoadosp - l a caza no p a r e c í a . 
Se ha sentado a descansar - a l p i e de una herroooG 
E l t ronco era de o r o ; - l a e raraae de p l a t a f i n a . 
En l a oo t .o l l a raaa .a l ta - h a b í a una hexiiosa n i n a 
Que con ou mata de pe lo - toda l a encina c u b r í a . 
•Buenos d í a s , c a b a l l e r o . -_JDios t e guarder] 
vfvio t e a s u n t e s f c a b a l l e r o ; - no t e asustes 
Que en e l v i e n t r e de mi Kiadr© - me mald i , 
tüen^o de andax s i e t e años so l a por est< 

l o s cump 1 o, c aba 11 

E l c ü b a l l o r o b u r l a d o , (Ca rio 

na: 

f l i i* P Ti 
t i a : 

G f; O C 

quieres i r loontada, - en l a s ancas o en l a 
ancas f c a b a l l e r o , - para mas h o n r i t o n i ía . 
do s i e t e leguas , - ¿jalabr?; no se d e c í c m . 

l a s s i e t e y media, - l a n ina se s o n r e í a , 
o" t r í e s , m o r a b e l l a ? - ¿Pe q\\é t e r í e s , m o r 
do t í , c n b a l l e r o , - de t í y do t u c o b a r d í a . 

a t x t s e l e s b a i l o , - que l a espuela t e re o 
e las son de p l a t a , - y de oro l a s m e r e c í a s , 
o t r a b a j a e l o ro ; - mi padre l a p l a t a f i n a . 

T u e l t a , v u e l t a mi c a b a l l o , - v u e l t a , s í , p o r v i d a m í a , 
Co o 4& se me quedo l a espuela - a l p i e de a q u e l l a c 

Taya con D i o s , c a b a l l e r o , - que yo b i e n so l a v e í a . / 
o ,t¡:v;ií;or v i ó o l c aba l l e ro - que era l a V i r g e n oor.^o. 

m p ü í a . 



cuas 



^¿•neto- l a Y m 
rae li­

en 
caían • 
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o 11 
osa es 
a í : l 5 r i a els oce l l i 

taris e3.s oce l l 
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Loa diez p e r r i t o a ( V a i l a d c l i d ) 

)Olo: De l o s d iez que I5e""qu.edaban, 
uno lio come n i b^D«>, 

Coro 
3olo 
Coro 

lino He co 

;z 3yla con «1 Coro. ,.: 
dofsc5To canta las c i í ' i como 

De ioB nuevw 
uno se comió 
O ü h o . e t c • 
un 

ü x ¿< 1*1 C C i. < o • 





211, 

Solo : 
Coro: 
y o l o : 
ü o r o ; 
^ o i o : 

Coro: 

De l o s s i e t i ^ C[u©" íiu^ciaüail, 
a uno 'ya no l e v e r o i s . 
SeiSjifto '» 
De l o a s o i s ice quedaban, 
uno s"1 liáito de un Drinco. 
Cinco ,e te • 
De l o s c inco qu^ qu«ci3ban, 

uno se marchó a l t e a t r o » 
Cua t ro , e t c . 
De l o s cuertro ^u<* qusdaban, 
uno s* v o l v i ó í i i r e v é s , 
i r e s ^ o t c . 
De l o s t r e ^ qu? me -redaban, 
uno se m u r i ó áe t o s . 
Dos ,e ta . 
De l o s aos üu*^ jue quedaban, 
ya no rae ^ueda n inguno» 
u n o , e t c » 

/-
Ivladrugaba la . n i ñ a ' { V c l l a d o l i d } 

¡¿adrugaba l a Hiña a l a una. 
l A y , que v i en» "la madrugada! ( b i s ) 
>.ae n i una n i " me d í a n i nada* 
iAT* qu- viene l a madrugada! ( b i s ) 
'Tadrugaba l l n i ñ a a l a s do s {1) 
JAyé ^ué viene l a riiadrugada! (b i s ) 
Que n i dos t ^ t ^ una n i media n i nada. 
ÍAy, que viene l a madrugada! ( b i s ) {?>) * 

vez una c i í ' r a (1) A l r e p e t i r Se va ariadiendo cae 
hasta l l e g a r S doce. 

(2) - A l repet i r"aumenta d^ ü i í ' r a en c i f r a , disminu­
yendo escalonadamente, por ejemplo: "Que n i t r « s t n i -
dos n i tina n i medta n i n a d a » . A l i r l legandtf a ' l a . c i ­
f r a dot ía , va d^sc^ndi^ndo, pof ( ;on^¿gu ien t«» ,a s í :»^ue 
n i doce n i once n i d i ez n i nu^ve n i ocho n i s i e t ^ n i 
se is n i cinco n i -cuatro n i t r e s n i dos n i una n i m< 
d i a n i nada»»." 

~ ( 3 } " Sé i n t e r c a l a por e l Coro este verso(que síémp: 
r e p i t e ) como l o p r e c e a e n t e » 
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ŷ̂ , ^ . «o -/̂  í"^^. n ^ \ S- -

^ ^ ^ ^ ^ 
4P, 

7 

3^ i f j t f ^ 

K 'h S' (Asco 

gí_ <Í-C> . ^ ¡ X ^ r - ^ ^ í ^ ^ l l 



o i/i- e.*-*. ^ &2 

^ 3 
fc^^^a^^ . r0^m_„ \i/u.-.^o * • . _ . ^ ^ 

9? 

/ i ¿¿úfete-

^ 7 

) ^ 



I ^ '̂5 ^z -É t^ f r y ^ f é ^ Á C ' ^ ^ ^ — ^ 

I 

- f-^^- 12 c ^ U J -

i ) 



-A 



1 (0 

Z Z ^ T ^ ^ r ^ ^ ^ ^ ^ ^ - / ^ ^ ^ 

/ 3 > 

y 5 ¿-

t l - o 

***** 

** - ^ ^ ^ m J T 

*tcA / i / V ¿ ^ « ^ í i ^ < ^ c ^ ^ ^ 4 K 

^ ^ ^ ^ 

^¿vv—1 

^ t * ~ T . ^ e 

¿7 

.^3 «*«—«¿i ¿i-/ 

2-



r 

l"*iií>lfr:i<Í%.iit<' ^ 

5 r> 
^ fe» T í*^—^'^v', '<k»-^ ^ 

. 

v 

9-

- f 

5 ' J U . ^ / ^ ^ ^ ' ¡ y t v n r m ^ V ^ i ^ ^ / 
^ /kz ^ ^ S ^ ^ o <¿s£̂  

Otrui^ a o s t * ^ ifâ M t̂ C¿¿¿MO ./¿^ ^ 
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Las canciones ¡ioiiiilares de Ex-

tremailiira lian triunfado en el 

amiiiente de la Kneva España 

¡Organización^ Juveniles que estáis resucitando en todo 
su esplendor las o^lumbreSs^spañolas de antaño! ¡Secciones 
Femeninas que erareis por doquiera las canciones de núes-
tros abuelos! ¡Maifetros Nacionales que inculcáis a los niños 
el lirismo de""nuestros ¿cantos! ¡Alcaldes extremeños que 
amáis la gloriosa tradición de vuestra tierra!, sabecTT q̂ue Ex­
tremadura, poseedora de inagotable cantera de folklore autóc­
tono, pletórico de originalidad y de honda poesía, ha triun­
fado plenamente en la magna concentración nacional de Me­
dina del Campo, no sólo por sus vistosos trajes, por las gra­
ciosas evoluciones de sus danzas, sino por sus bellas cancio­
nes; dejando entré los concurrentes de aquélla, gratas emo­
ciones y vivos deseos de conocer tan preciosas muestras del 
sentir popular de Extremadura. ' 

Sabed? también, que eiiste una c o l e c c i ó n ^ a publicada-
de canciones extremeñas^*^n ^ ^ c a s , , y Í ^ r a , cuyo recopila­
dor os exh^íta a que la adquiráis sin pérdida de tiempo, pues 
está a punto de agotorse la edición. 

En hoja adjunta veréis el contenido de dicho cancionero, 
su precio y demás circunstancias. 

Conocer y esparcir el folklore de nuestra Patria, supone 
también hacer una España Grande e Imperial, 

Badajoz, 1939,—Año de la Victoria, 
BONIFACIO GIL, 

Director de la Banda del Regimientu de Infantería Castilla núm. 3. 

Tip. Vda. de Arqueros -Badajoz 
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Las cniiisioi 
Iremniliirn linn. tríiinfailo en el 
nmliíoiite lie la Kueva España 

-V" «- - w*m jmi 

^jj^kgauizaGiones Juveniles que estáis resycít^pdo 'en toao 
su esplendor las costumbres españolas de antaño! ¡Secciones 
Femenin|i¿.^ue,e»parcíspot-^oquiera las canciones 4e nues­
tros abuelos! ¡Ma¿stro?TJacicwjales que inculcáis .a los 4aiños 
el^lirisrflft^ de nuestros cantos! ¡Alcaldes' extremeños cple 
ahiáis la gloriosa tradición de vuestra tierral, sabed^pye Ex­
tremadura, poseedora de inagotable cantera de folklore autóc­
tono, pletórico de originalidad y de honda poesía, ha triun­
fado plenamente en la magna concentración nacional de Me­
dina del Campo, no sólo por sus vistosos trajes, por las gra­
ciosas evoluciones de sus danzas, sino por sus béllás*cancio­
nes; dejando entre los concurrentes de aquélla, gratas emo­
ciones y vivos deseos de conocer tan preciosas muestras del 
sentir popular de Extremadura. 

Sabed, también, que existe una colección —ya publicada-
de canciones extremeñas, con música y letra, cuyo ̂ copi la­
dor os exhorta a que la adquiráis sin pérdida de tiempo, pues 
está a punto de agotorse la edición. 

En hoja adjunta veréis el contenido de dicho cancionero, 
su precio y demás circunstancias. 

Conocer y esparcir el folklore de nuestra Patria, supone 
también hacer una España Grande e Imperial. 

Badajoz, 1939.—Año de la Victoria. 
BONIFACIO GIL. 

Director de la Banda del Regimiento de Infantería Castilla nútn. 3, 

Tip. Vda. de Arqueros -Badajoz 
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Las canciones |Mi|iHlarcs t i c Ex-

trciiiailnra han trhmfailo en el 

amliiente fie la Kneva España. 

¡Organizaciones^Juveniles que estáis resucitando en todo 
su esplendor las costumbres españolas de antaño! ¡Secciones 
Femeninas que esparcís por doquiera las canciones de nues­
tros abuelos! ¡Maestros Nacionales que inculcáis a los niños 
el lirismo de nuestros cantos! ¡Alcaldes extremeños que 
amáis la gloriosa tradición de vuestra tierra!, sabed: que Ex­
tremadura, poseedora de inagotable cantera de folklore autóc-
tono, pictórico de originalidad y de honda poesía, ha triun­
fado plenamente en la magna concentración nacional de Me­
dina del Campo, no sólo por sus vistosos trajes, por las gra­
ciosas evoluciones de sus danzas, sino por sus bellas cancio­
nes; dejando entre los concurrentes de aquélla, gratas emo­
ciones y vivos deseos de conocer tan preciosas muestras del 
sentir popular de Extremadura. 

Sabed, también, que existe una colección —ya publicada-
de canciones extremeñas, con música y letra, cuyo recc^pila-
dor os exhorta a que la adquiráis sin pérdida de tiempo, pues 
está a punto de agotorse la edición. 

En hoja adjunta veréis el contenido de dicho cancionero, 
su precio y demás circunstancias. 

Conocer y esparcir el folklore de nuestra Patria, supone 
también hacer una España Grande e Imperial. 

Badajoz, 1939.—Año d la Victoria. 
BONIFACIO GIL. 

Director de la Banda-del Regimiento de Infantería Castilla núm. 3. 

Tip. Vda. de Arqueros -Badajoz 
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Las canciones |io|iiilares <lc Ex-

tmwnliira lian triimfailo en el 

ainliiente de la Kiieva España. 

Tip. Vda. de Arqueros -Badajoz 

¡Organizaciones Juveniles que estáis resucitando en todo 
su esplendor las costumbre^Españolas de antaño! ¡Secciones 
Femeninas que esparcí^pqrjdoquiera las canciones de núes ' 
tros abuelos! ¡Maestros Naci^aléá que inculcáis a los niños 
el l i r ism<>^iÉ^^^irbs cantos! ¡Alcaldes extremeños que 
amáis la gforiosa tradición de vuestra tierra!, sabed: qu^Rx-
tremadura, poseedora de inagotable «Sfnflfa de folklore a^roc-
tono, pletórico de originalidad y de honda poesía, ha triun­
fado plenamente en la magna concentración nacional de Me­
dina del Campo, no sólo por sus vistosos trajes, por las gra­
ciosas evoluciones de sus danzas, sino por sus bellas cancio­
nes; dejando entre los concurrentes de aquélla, gratas emo­
ciones y vivos deseos de conocer tan preciosas muestras del 
sentir popular de Extremadura. 

Sabed, jtambién, que ^xisf^ una-colección —ya publicada — 
de canciones extremeñas, con música y letra, cuyo recopila­
dor os exhorta a que la adquiráis sin pérdida de tiempo, pues 
está a punto de agotorse la edición. 

En hoja adjunta veréis el contenido de dicho cancionero, 
su precio y demás circunstancias. 

Conocer y esparcir el folklore de nuestra Patria, supone 
también hacer una España Grande e Imperial. 

Badajoz, 1939.—Año de la Victoria. 
BONIFACIO GIL. 

Director de la Banda del Regimiento de Infantería Castilla nútn. 3. 
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lias canciones |io|iiilares lie JBx-
treniadiira lian triunfado en el 
aiiiliiente de la Nueva ana. 

¡Organizaciones Juveniles que estáis resucitando en todo 
su esplerídor-las.costumbres españolas de antaño! j^eccipnes-! 
Femeninas qúe esparcís por doquiera las canciones de nues-

i ^ i ^ ^ Nacionales que inculcáis a los niños 
el lirismo de nuestros cantos! ¡Alcaldes extremeños que 

| amáis 4» gloriosa tradición de vuestra tierra!, sabed: que Ex­
tremadura, poseedora de inagotable cantera de folklore autóc­
tono, pletórico de originalidad y de honda poesía, ha triun­
fado plenamente en la magna concentración nacional de Me­
dina del Campo, no sólo por sus vistosos trajes, por las gra­
ciosas eyo|uciones de sus danzas, sing por sus bellas cancio-

- nefe; dejando entre los concurrentes de aquélla, gratas emo­
ciones y vivos deseos de conocer tan preciosas muestras del 
sentir popular de Extremadura. 

Sabed, también, que existe una colección —ya publicada — 
de canciones extremeñas, con música y letra, cuyo recopila­
dor os exhorta a que la adquiráis sin pérdida de tiempo, pues 
está a punto de ago^rse'la edición. 

En hoja adjunta veréséí el contenido de dicho cancionero, 
su precio y demás circunstancias. 

Conocer y esparcir el folklore de nuestra Patria, supone 
también hacer una España Grande e Imperial. 

Badajoz, 19^9.—Año de la Victoria, 
BONIFACIO GIL. \ 

Director de la Banda del Regimiento de Infantería Castilla núm, 3. 

Tip. Vda. de Arqueros -Badajoz 
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Las canciones |io|iiilarcs de Ex-

trciiiailnra lian trínnfailo en el 

ainliíente lie la Kneva España. 

¡Organizaciones Jujíeniles que estáis, resucitando en todo 
su esplendor las costumbres españolas de antaño! ¡Secciones 
Femeninas que esparcís por doquiera las canciones de nues­
tros abuelos! ¡Maestros Nacionales que inculcáis a los niños 
el lirismo de nuestros cantos! ¡Alcaldes extremeños que 

* a'méisXa gloriosa tradición de vuestra tierra!, sabed: que Ex­
tremadura, poseedora de inagotable cantera de folklore autóc­
tono, pictórico de o^ginalidad y de honda poesía, ha triun­
fado plenamente en la magna concentración nacional de Me­
dina del Campo, no sólt) por sus vistosos trajes, por las gra­
ciosas evoluciones de S^danza^jSj | |p pos-sus bellas cancio­
nes; dejando entre l o^e^cu r r^Kp^ae aquélla, gratas emo­
ciones y vivos deseos de conocer tan preciosas muestras del 
sentir popular de Extremadura.'* 

Sabed, también, que existe una colección —ya publicada — 
de canciones extremeñas, con música y letra, cuyo recopila­
dor os exhorta a que la adquiráis sin pérdida de tiempo, pues 
está a punto de agotorse la edición. 

En hoja adjunta veréis el contenido de dicho cancionero, 
su precio y demás circunstancias. 

Conocer y esparcir el folklore de nuestra Patria, supone 
también hacer una España Grande e Imperial. 

Badajoz, 1939.—Año de la Victoria, 
J BONIFACIO GIL. 

Director de la Banda del Regimiento de Infantería Castilla núm. 3. 

Tip. Vda. de Arqueros -Badajoz 
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Las canciones ¡ioinilares de Ex-

tmnailnra lian triunfad» en el 

ainliíenfe de la Nueva España. 

¡Organizaciones Juveniles que estáis resucitando en todo 
su esplendor las costumbres españolas de antaño! ¡Secciones 
Femeninas que esparcís por doquiera las canciones de nues­
tros abuelos! ¡Maestros Nacionales que inculcáis a los niños 
el lirismo de nuestros cantos! ¡Alcaldes extremeños que 
amáis la gloriosa tradición de vuestra tierra!, sabed: que Ex­
tremadura, poseedora de inagotable cantera de folklore autóc­
tono, pletórico de originalidad y de honda poesía, ha triun­
fado plenamente en la magna concentración nacional de Me­
dina del Campo, no sólo por sus vistosos trajes, por las gra­
ciosas evoluciones de sus danzas, sino por sus bellas cancio­
nes; dejando entre los concurrentes de aquélla, gratas emo­
ciones y vivos deseos de conocer tan preciosas muestras del 
sentir popular de Extremadura. 

Sabed, también, que existe una colección —ya publicada-
de canciones extremeñas, con música y letra, cuyo recopila­
dor os exhorta a que la adquiráis sin pérdida de tiempo, pues 
está a punto de agotorse la edición. 

En hoja adjunta veréis el contenido de dicho cancionero, 
su precio y demás circunstancias. 

Conocer y esparcir el folklore de nuestra Patria, supone 
también hacer una España Grande e Imperial. 

Badajoz, 1939.—Año de la Victoria. 
BONIFACIO GIL. 

Director de la Banda del Regimiento de Infantería Castilla núm. 3. 

Tlp. Vda. de Arqueros -Badajoz 
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En t u oaen l l o r a un alfia. A j Í £ f * ú > u t . de. \^Vtf»^i 

-En t u CMI81 llor?5 US n i ñ o , 
y t u casada no GXCB, 
y e l niho te aJLce:-n;acIre,-
y t ú íTiarido iiojtienefi 

- S i e l niíío me clioe: -madre,-
desde cliico lo oo£& 
y l e tengo acontiuabrado 
c[ue madre me di^a a mí . 

ílo l l o r e o j h i j o del alma, 
que tu l l a u £ o rao da pena} 
que d i r á n cxuo l l o r a un niíío 
en casa de una s o l t e r a . 

- S o l t e r i t a y dergraciada, 
esto me sucede a mí; 
por un amante t i r a n o , 
mi f e l i c i d a d i to rd í . 





Q u í t a t e , n i n a > ( ^ X ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Siemi^xe (¿ue me levanto , 
rezando digo: 

\ ' á graciQ de mi monte 
sea oonmií.o. 
Q Xk i t (i 16 , QuUuS 
de esoe "balcoMoc, 

i l t a s j 
ramo de f l o r e s , 

llamare a l a J u s t i c i a , 
qn e t • a p r i s i o ne 
con las cadenas 
de mi3 amüreo. 
Qne debajo de l a arboleda, 

l a Tx* @ L« o xa no a, JL tí uc; JL. Z O S & 1 , 
que debajo do l a arbolece, 
l a roGci bxiirica me ¿ i n s t a ¡SHA* 

-ira 

^ b V ^ . T c a t e ^ s o l d ü d D ! C j ^ ^ 1 * ^ - ) 

ia jeví íntate ,soldudo ! 
Xas once son, 

y has de s a l i r a l campo 
con t u b ü t a l l ó n . 

La patria en t í conf ía 
>¿i>*.£*C d ..... i cu ..ras, 
y a s í que te l a pida 
t u san^fc le d a r á s . 

uoldaaito osoaxol, 
peleét con • -^.alor, 

por t u p a t r i a 
y muere con honor. 
i l.tva;r.;ate, soldado, 
ana l a s once son! 

^ X^ada ££g un c^x} lP^J^^f^^^f^^ ü&a chica rauy guapaj 
V <:eV'i/^¿/.^^, y de ®í fi€ enamoro. 

Yendo por un camino, ' J í iubla de cabe l lo . 
cansado de andar, 
a la sonbra de un á r b o l 
me pus© 'a eescansa r • 
Estando descansando, 

c) <i« «i- SP t ' fi t1--̂  25 

blanca de co lo r , 
et;trocha de c i n t u r a , 

l a , 3 • 





leneo ou | 
O JL w ji 

mué xi 
x O x g ^ .L ti X t j 

a ü e l n o v i o , 

L f .novio. 

ue p ^ r t - i c u i a r : 
o l i o . 

intercalando,entro 
e l 

I I o t o ñ o . 
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t Oi.iOI.JQ L O 



( y 6 r n i o n de Cv6no Al 
v i ni 

. como 
lOOXO 

le diee e l ama: -

tiJ»wo ^^j-oteóos, 
con h e b i l l a y tocón 
Qu« achino i í ce t ro , 

r r u t a i 
oon he o i 

10E tXO , 

ofrece la& 

i 
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( Cm .Ir c ¡7o 1 o dax,o 
( lar: medias con soleta,eto®. 
( fe oí an i yo l e daro; 
(^rytnno # -o_ peí i o (rrana, 
r oatulsa l a r ^ a y l i s a . , 
f las medias con soleta»,etos. 

( Crizones yo l e rlnre: 
(-Callones con botonen, 
1 nctana ve.no f:xan.a, 
( eamiea l a r g a y l i s a , 
( 1 ?! r? r.i odia o con r oí etas ,eto^ 

-Bonete con casquete, 
Oalsoxuifl con botones; 
sotana ^/ejf paño grana, 

{ camisa léarga y l i s a , 
( l a s mediafi con soletas,etc&. 

r^amisa dé^r elidas: oom< IB . C 
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^ E l pajaro "bobqj 

Ya e s t a e l pajaro bobo 
puesto en l a esquina, 

t ^ r e b o l , t e r e b o l , 
c a r a c o l , c a r a c o l , 

puesto en l a esquina; 
esperando que s a l g a 
l a golondrina, 

terebo1,terebol, 
c a r a c o l , c a r a c o l , 

l a golondrina» 

(Se sigue/^4>É-<?Cí^*díí ( a s i ^ 

-Que s i estoy en l a esquina 
no estoy por e l l a , 
pon^que tiene l a c a r a 
de pedigüeña» , s 

-Que s i soy pedigüeña, 
nada l e pido, 
por^que t i e n e l a c a r a 
de relamido» 

-Que s i soy relamido, 
tú eres muñeca, 
que cuando vas andando 
te pones hueca. 

-Que s i me pongo hueca, 
puedo ponerme, 
que e l galán que me ronda 
pesetas tiene» 

-Que s i t i e n e pesetas 
que l a s enseñef 
y te compre un v e s t i d o 
de seda verde» 

-Yo no l a quiero verde, 
por—que es muy t r i s t e , 
que l e quiero encarnado 
para que pinte» 

Y después de pintado, 
prenderle fuego/ 
y mirar cdmo se arde 
e l v e s t i d o nuevo» 





Tiene l a Tarara 
unac p a n t o r r i l l a s 
que parecon P a l o • 
üe colgur f o o r c i i l a G . 

] í txibj.llü: La Tarara sí, 
l a Tarara no, 
l a ( a r a r , o l f i a i 
qlM l a b a i l o j p * 
% t % t m l a n i i r a 

unos pantalones 
que cíe a r r i b a a abajo 
iodoB son botone 

^Al e c l r i b i l i o : La Tar-ra BÍ$ 
a t o l j ai c a M t e — • 
pía y c o p l a ) • 

Tiene l a parara 
una raanteleta, 
que cuando l a eaoa 
piercie l a chaveta, 

Tiene l a carara 
un vofvtido blanco 
que aolo aa pone/ 
en e l Jueveo Sanuo, 

f l a n a l a -tarara 

U • t o b i l l o uialo, 
que eo l e ha t o r c i d o 
bailando e l fandango, 

Tient. l a t a r a r a 
uuob calLoncilloíJ, 

e de a r r i b a a abajo 
t o C. o i i on fcoif.o 11 o a • 

Tiene IB parara 
BUf hermoaca riüOE, 
que parecen auyo£> 
para s^a poatlisas* 

g^HasxtatftaBQaai 

Tiene l a f l t t f i n 
un c e s t o do peras, 
que a l ae l a s pido 
nunca rne l a s niega. 

H i l a l a t a r a r a * 
a r a t o a perdíaos, 
imaa veces lana 
y o t r a a veces l i n o . 

Le da TUalta a l t o r n o 
y e l l a se íüenea, 
y e l l a Eáranáaa 
l a punta d e l p i e . 
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E l i s a de Mmabrrí, 

A Atocha va una niña, 
icarabíi ( b i c ) 

h i j a de un c'r:)? uáu, 

¡Que/lisnaoeo pelo l l e v a 
I c a x a b l l ( I r i s ) 

¿Quien r:c l o 'peí naráV 
c arabí y hurí, IÍ^J: j,4iiuzA l 

E l i s a , E l i s a de HaL/bra. 
Se Eb .̂'Cln:.' su tío", ; 

Icar^bíí ("bis} 
non saá s-̂ tav i c a di, 

earapí ttoaritf hvxíf h11 r | j 
yila£,Klisa' 31. Mam.bru. 

Son p o i n e o l t o cío oí o, 
¡caia'bá! ("bis} 

y h c r r t u i l l a s de c r i s t a l , 
q ar ab 1 ̂ hu yí^lnurt^tot a • 

E l i s a ¡IJIIba áe jáfaisLuyu.» 
BD.'sa""¿:a se ha muerto, 

ÍOLxabíI ( b i s ) 
l l e v a n a e n t e r r a r , 

c a r a b i , h t i i t^ínaxij fesTÍ» 
B l i s a , 13isa efe"Mambru, 

r a 

(Tar i a a ^.e^ i o ne 8) • 

La c a j a es de oro f i n o , 
¡garabí! ( b i s ) 

l a tQp3 de c r i s t a l , 
c a r a b l >iuil,h^rl>>iui¿. 

Kllt^áBwLjSlisa ^ a a t e f i j 
Y enoima de l a tapa, 

l o a r a b l | 
un p a j a r i t o va, 

(iMsbíj» . ^ i ^ ^ j . te? í > te* § • 
glisa.Jüjlisa ée Marabru. 

barííbl! ( v i d ) 
e l pió, oí o gC&i 

o ax ab 11 ?iur 1, hurí # hur | * 
B l I s a , E l i s a áe Marnbrá. 





ice 
m oasó mi madre> ( 11 

Me caso mi madre,^ 
c h i q u i t a y bonita,.y o l e , 
con un valenciano 
que yo no quería, 
cón un valenciano 
que__yo no quería. 
¿A l a media noche, 
e l tuno salía, y ole, 
a buscar su maja 
por l a c a l l e a r r i b a , 
a buscar su maja 
por l a c a l l e a r r i b a . 

Ese valenciano, 
que yo aborrecía^y ole, 
tomo espada en rnano^ 
fué a rondar l a v i l l a , 
tomo espada en mano^, 
fue a rondar l a v i l l a . 

j^Fuíme detrás de él 
por v er doiide ibar y olé ; 
Yo l e vide e n t r a r 
en ca de su amiga, 
yo l e vide e n t r a r 
en CE de su amiga. 

Me puée a escuchar, 
por v er que/ decía, y o l e , 
y , l e oí d e c i r : 

o l e r e n T l l l a n u e v a de l a Ser e n a ) , 

-Abreme,mi v i d a , 
tímbreme,mi atoa, 
ábreme,querida^ y olé, 
peneque a tí te doy 
jubón y basquina, 
y a l a mi mujer 
palos y f a t i g a s . 

Por entre l a puerta 
YMe l o que había, y_olé; 
Mesas vide puestas 
con r i c a s comidas, 
mesas vide puestas, 
con r i c a s comidas. 

Me volví a mi c a s a , 
t r i s t e y a f l i g i d a , y o l i , 
cerrando mi puerta, 
como hacer solía, 
con s i e t e c e r r o j o s 
y una tranca encima, 
le puse a cenar, 
comer no podíafy olét 

^*te puse a coser, 
¿coser no podía. 
Q5e_puse a l balcón, 
por v e r s i veníary o l e ; 
l e vide v e n i r 
por l a c a l l e a r r i b a . 





E s t r i b i l l o : - - ' 

Dicen (jue l a roar poeo 
l a g o l o n d r i n a ele un vuelo; 
tambiín l a panaré yo 
toda l a noche de un sueíjo. 

Que ñá raironda, 
que V,B n i r a n d i y a , 
que Ba mirnnda: 

i 3 «j JiL? 
A ¿i Biaz f u i por n a r a n j a s , 

cor-a que l a tiar no t i e n e ; 
metí l a mano en e l agua, 
l a enpemn^a ne majit i e / i e . 

La esperarla me mantiene, 
yo rjiempre v i v o con eya, 
que me ha d i c h o una donoeya: 
~T3:aí5 de este tiempo o t r o v i e n e , 

A l l l e g a r a l e s t r i b i l l o se Bneltan l o a c o r r o s para 
b a t i r p a l m a s , v o l v i e n d o de nuevo • cogerse para l a soat 
c o p l a Bi(:;uiente. 



MNMÉ QÍ) obn9Í:vIovt riei 
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Í¿ Art l y c r i t o . 

^Deodé QiKj te v i te amé, 
pésame que he Bldo t a r d e , 
pues mi gusto h u b i e r a .sido 
deñde que nací a d o r a r t e , 

i s t r i b l l i o : - ^ — A r t i y e r i t o , 
dale a l o 'bomdl̂ .; —— ^sym 
y a l p a j a r i t o 
dale que co r r a : 

I JE* J l i Eree e l ool de Castuera, 
l a luna de Cañamero, 
de Don Benito l a e s t r e l l a , 
de T i l l a n u e v a e l l u c e r o . 

También en e s t e Ge r u e l t a n lar. manos, l o s d e l 
corro para b a t i r palmas,reanudando despue's l a rueda 
Jen l a s coplos. 





\ Mi carbotiero. 

X *»8 

X. 

no vluo :.moouej 

;stxi'b.ll l o : e i.a11,;;a9re, 
pOX 0Ü íl&l'O, 

X. 
•"MQCtXfi f Bi . V 9 u6 ;')£iSC| 

TlíiifííSl Va v<í peso, 

E r > t j : : i b i l l o : — Que i/1 ̂ u i 'Micijú 
QUÍ; e l dinGxiyo ^ • * 
l o vera tQXdc« 

^anoiSn ad &X¿1%¿ÍÍ. en i l eot.vlibrillo pWK b a t i r 





Ideen no LIO quieres, 
me Tendrás a tmaoaffi 

como e l Bicua liusea a l r í o . 

E s t r i b i l l o : 
/ ífon 

y e l río buaoa a l a m.̂ r, 
Aqiioya seíiora 
(iue octa en e l Valoon: 

WOM o j o o ne rnira» 
ma robo e l coraron, 

era r.oldedo 
ay6n,J 
ro Bt quiere 
c o l i c i t a ; 

he de ner 

tQult'n f 
de en ba 
Un E&pKt 

y un sar-tre íie 
uno d e l campo 
'dueño de mi ptreonltft* 

% e s t r i b i l l o : — Aqueya renors 
. que está en e l balcón: 

/̂ yy¿_C0u ¿¿̂  /Sfon sus ojoe • e rrír? ̂  
^^¿¿Í^ cque nie roba e l coronen. 
Ví^^r^^c ¡Quien fuere soldado 

de BU batayoní 
Siempre que e l corro l l e r a R;MWÍtaK l*Équ»ya señora", 
se s u e l t a para b a t i r palmas^,como en c a s i todos l o s 
de esta ^*14^ítí>5^reanudando después l a copla,cogidos 
de nuevo/por l a s manos. 
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C o n un mar i a e r o .^ C o 

A l r^ ' ^ ' in f - ro en l n mar 
nunca l e f a l t a ima pena; 
ya ne l e t i í c i r c e e l t i m ó n , 
ya ve l e r a j a una v e l a . (Se c v ; e l t a n b a t i ^ . -

£ r i r i b i l l o : — Con u n m a r i n e r o " ' f&O ESlflSS^ 
me tenido de i r . 

_ . > A^ /Que me ouba en au h a r q u i t o ( 3 e comen de n i 
^ l y me l l e v e a d i v e r t i r . ( n u e v o ) 

B m t r i b i l l o t — c á í i u n m a r i n e r o 
me t engo de i r . 

t t 
La naujer ea una nave 
qtse a t o d o e l mundo B t r o p e j r é ' ; 
muy poco d e l mundo oabe 
acinel ene ae embarca en e y a . 





Aunque roe veac y o r a r , 
no rm a l a r g u e s e l r a í m e l o , 
de j su o jro X a r , y o r a r , 
que con y o r a r me oonDuelo. 

A n i ciama 
l a v í es t a a i t a M t 

y en l a mano 
yeyaba una j a r r a . 

E s t r i b i l l o : — 

j LQue en áu t e n í a 

| f n me miraba; 

v e n t a n a » 

A l e s t r i b i l l o : 

- A d i r i B a l a da . 
r t 

F r o n t e r o d e l s o l que s a l e , 
t i e n e m i dama e l b a l e a n ; 
s a l e e l s o l , s a l e m i daraa, 
« a l e m i doma y e l s o l , 

Á mi dama 
l a v i e s t e róaíiana, 

y en l a BMMM 
y e vab i\ una j a r x a . "iü^SS** tp 
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i S 3 
^ Y e n t e»-Q^: ena, 

r 
A I s e n t r a o s da Granada , 

caye de loa H e r r a d o r e B , 
e s t á l a V i r g e n d e l ^ T r i u n f o ( o - ' d e l Corrae^ 
CGÜ v e i i i t i c l n o o f o ' r o l e B . 

E s t r i b i l l o : V e n t e , m o r e n a , 
I cor i rniro a E í í p a ñ a ; 

( ^ r y u ^ ^ ^ ^ \ hay una 1 ucn te que rnana, 
^ £ ¿ ^ ) \y7-t^A-^¿^: c o n c u a t r o canos 

l a m i t a d f i e l c a m i n o . 

de agua c a l a d a , 
c o n c u a t r o canos , 
t o d o s de o l a t a . 

r r 
( • ¿^ r t agena me da pena , 

y H n r o i a me da d o l o r : 
Ca r t agena de mi v i d a . 
M u r c i a de mi c o r a r o n , 

a s t r i b i l l o : — V e n t e , n i o r e n a , « ^ e á í É N ^ f c ^ 

T a m b i é n se s n e l t a a l e s t r i V i l l o §3 c o r r o . . . . . 

7 " 





Eí3txx'b 

nqxix 
veo y r e v e o 

l a espada de M i araimte^ 
(Míe c o t a en T o l e d o : 

•L' "" 11 I O # • • 21.0 • # 4 
o ue no voy s o i a . no« 

s i s o l a Bie fue3 

A l e s t r i b a 

XX m -- — — 

s o l a *'uí3 i i i e r s ^ 
l a espada de mi aftiante . 

me d e l e u a x e x a ; 
) • i a O # • • i'iO « • ; 

ĉ ue no voy so l a , n o . 

La espada ae mi amante-
t i e n e u n l e t r e r o , 

que ii'd ue b a ñ a r en sangre 
de u n n a z a r e n o ; 

oue no voy o l a , no» 

A c o i o ; . •... . i ¿ ^ u a l ^ J&ÜLA;:H^1^jyt2iJÍH-.x«K35Jic±x3.K»2i 
r o D almo t e and o ma's b revemente .o sea KS&XM. 

Hos ú n i c o s v e r s o s ue que c o n s t a e l es— 





£ g * gntyag en t u ^ I c o b a . 

r 
Sutxfi la luna en t u c u a r t o 

y coa ep|j# t 6 d i v i e r t e s ; 
en eya t e t a t i f l m i i a n d o 
£inxyo,oxii is | p e n c i i e n t e s . 

E s t r i b i l l o ; — - Por c n i r r a * , 
l^or $3áM t o t u m e en t u a l o 

u n r a t i t o 
de c o n v e r s a c i ó n , <v i n o l a J u a t l o l i nueva ? 

PHÉBÉHHi M H 
_^ p r i s l - o . - c x o 

t ^ - ^ M . ¡QUf/ ci o l o r , 
q iu / d o l o r y que pena! 
l a / f ^ a u a a ^ l a t u v o s t l no. 
y yo pox aatac^al l a d o de * f**C'!Ít t^*ZZ¡k^ 

S i Wi ' : o r i S » ' l o supo , ^ ^ z j 
que a l a o í S r o e l me y e t a r o n , 
laoll iSgxlxsaa «.le BUS O.-̂ OS , 
en tonces no se s e c a r o n , 

t i t r 1 1 i l i o : - ? o r a n t x a r • • • • I a s , 

Tambia i . t a al c o r r o en al e s t r i b i l l o . 



MI i i 
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Q u i t ó t e d e l a o l ^ q u y quema, 
y de ía l u n a i q u e a'b^aaa, 
y do X a i mur¿avijí i o n e s, 
(jue ya Babea l o que p a o a » 

E s t r i b i l l o : YSMOJÍOB , n i n a , 
T á a o i x o s t 

j S s , / a 6*Mrl** ""in r o e a b i a n o a , 
r > ^ w S : ) l i a y e r b í U y u e n a y l a f l o r : 

v'monoo. 
Aiñic-uu !• o V€s3 a m a r i y e , 

no OB p o r t^ue he oOKido t i e r r a ; 
l a íead<ma £ • ! amor 
me t i e n e de Mrt i i a a ñ e r a » 

A l e s t r i b i l l o : — - Vano.MOB,fiirja. • • e t o ^ , „ , 

too 



oh x 

— iníLJLíSttfsZ 

'too a 



Ür;?i paloma "bl^Jion, 
co-no I f n i e v e , 

r.!0 p i e i d o en 61 a lmo j 

r i b i l * ; o : « — - r.o e t v« 18 pttl orar*,no; 
no se f t t j t f l l i lr< t e n g o y o . 

S i aoaed B« t 'nera, 
• y a v o l v e r e , 
q u t i ^ .i r f .'UB h i j i úo s 

Qno no ?c i i ?>oloítia,no; 
ave Ao r<-? y« ,qVÍi 1 a t e o y o . 

L a b r a ó. or qi3ecen tu o uro o • 
T í Hila nnlonaf 

trfitala con o a r i n o goteen ou idndo) , 
n'ue es rpi per nona. 
No a« va l a jalorra, no•,. e t o § . , . A l aatrlbillos 

faaliiafi aa aoolonâ  QÔ IQ BU todos,él e s t r i b i l l o . 

i,:nono r l e n t o j p a . D w a , 
qne tu t e v ^ y a s ; 

que me t i e n e s h e r i d o 
d e n t r o d e l allMU. , , 



• V 4>f) M .1 

a o j X t l r í m 

• o i or^át 

obabljio 





~ : o I I i d i : x J " ü d IA 

IILMJ 



E s t a c a n c i ó n India tintaste uta co-< .o de ronda y 
de l ,lteX#<K9oantÍndo8« también n i c o r r o ¡ s o l t á n d o s e de 
l a s manoe a l •atrlblllo y vo lv londoee a oofeer en l a s 
oep3.98f después 6 a palmotear¿mientrtttf dura e l "Inter -
med:lo 

| ] l i u e l # i i^ f lHHlHHHMÉHI 
n l / . ^ t u ctuerto j 

deje Xa puerta ab ier ta , 
y o stxl e l g o t o . 

E s t r i b i l l o : - — - — Abrelo, 
roo r e na la v e n t a n a 
c i é r r a l a , 
morenit a del aIma« 

Abre Xa Tentazilto, 
c i e r r a e l ;r ro - lgo; 

ne ataras une vendaf 
euc renge herido,. . 





¡Mg t a r d o f r e r u j u í t a ^ de 2:ay o >_ ( S a n t i a g o de Garba j o á c e r e s ) 

Una t a r d e f r e B q i i l t a de l i íayo, 
a l a p l a y a ue f 'ul a p a s e a r , 
y u n g a l l a r d o , d e flfjoa a s u l e c , 
j u n t o É l a s nliiaB v i n o a panea r , 
- r i m e , n i ñ a , ¿cmc/ t e h í z o o r e h o D b r e , 
ese hombre o ece . ¡ H i t a r ? 

na í t a , o os i t a8 d e l mundo, 
que ñ i t e l a s d i g o me vas a p e g a r , 

Uo c o n t i n ú a m e ) ñ c o p i a n d o - p o r no p a r e c e m o s e l r e s t o de l a l e t r a 
p r o p i o de nenas . 

y c r i a n t e de M r anda de g b x p » 

La o t i ' o t í i r d e a a l í de p a s e o , 
y a l R e t i r o me f u i a p a s e a r , 
y e n c o n t r é i u n a l f é r e z ele m i v i d a , 
de buena e s t a t u x a y de a i r e m a r c i a l . 
Los o j i t o s se me i b a n t r a s ^ 1 , 
y e l a l f o r e s l o l l e g o a n o t a r . v-
í A y / m a m i t a | no supe has t í : entonces 
l o ene me q u e r í a a q u e l m i l i t a r . 
- ] [ l j a m í a : ¿Qué l a c i a 
aqi3el hombre o aciuel m i l i t a r ? 
- i A y , mara i ta ! no qtJ i .ero d e c i r l o , 
oue con co sas feas .me vas a veg 
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-Ko l o hago por i r quintado, 
n i p o i q u e voy a l a guerra, 
que l o hago por mi e s p o s i t a , 
dulce y regalada prenda> 
Bl día que me quintaron 
fueron mis bodas por c i e r t a s , 
y no me dejaron dormir 
a q u e l l a noche con e l l a . 

-Toma l a l i c e n c i a y vete, 
soldado,para t u t i e r r a ^ 
por soldado mas o menos 
no s e ha de perder l a guerra. 

Se echo mano a su b o l s i l l o , 
saco de su wfaldiqueraM 
una cadena de oro 
y a l capitán se l a entrega: 

-Tome usted,mr capitán, 
de mifs^rnancpj e s t a cadena: 
Qutan ésta cadena da, 
corazón y vida d i e r a . 

Se vistió de "pelegrino", 
fué pidiendo "en puerta en puerta", 
hasta l l e g a r a pedir 
a l a puerta de su suegra. 

-Ave María de g r a c i a s . 
-De g r a c i a s María l l e n a . 
-Una limosna por Dios 

a un soldadode l a guerra. 
-Désela usted,madre mía, 

aunque yo nada comiera, 
tan ^solo por que me guarde 
aque'l que tengo en l a guerra. 

-Alza tus ojos y mira, 
María l a c os t ur e r a . 

Del abrazo que se dieron, 
los dos cayeron a t i e r r a . 





De l o s arboles f r u g a l e s 
me gusta e l rr^locoton, ̂  
y de los reyes de España 
Don Alfonso de Borbóii-

-?Donde vas^Alfo^áo doce? 
?Donde va^ tú por Aquí ? 

-Voy en busca de Mercedes, 
que ayer t a r d e no l a vJ« 

- S i Mercedes ya s e ha muerto, 
muerta estanque yo l a v i : 
Cuatro duques l a ll e v a b a n 
por l a s c a l l e s de Madrid» 

Su c a r i t a e r a de c e r a , 
sus inanitas de m r f i l y 
y e l manto que l a cubría 
era c o l o r caniesí» 

Los zapatos que l l e v a b a 
eran de r i c o c h a r o l , 
que se l o s re^alo^Alfonso 
e l día que s e caso» 

fAdi os,Mercedes, 
tú me has amado, 
que' j o v e n c i t a 
Dios te ha l l o v a d o l 
iQue .lovencita 

\ Dios te ha llevado 1 

Entre l a una j l a s dos 
se murió l a u e r c e d i t a s , 
l a que era r e i n e de España, 
l a f l o r de l a s señoritas. 

En l a s a l a de columnas, 
iiercedes estaba muerta, 
toda v e s t i d a de blanco, 
con los guardias a l a puerta. 

Las f a r o l a s de|f p a l a c i o 
ya no quieren alumbrar, 
por^-que s e ha muerto Mercedes: 
l u t o l a quieren guardar.^ . ¿ ¿ É K 

un 

A l e n t r a r en e l p a l a c i o , 
una sombra negra v i : 
Mientras ra"s me r e t i r a b a , 
iiÉÍs se acercaba e l l a a mi. 

-No te asustes tú,Alfonsito: 
No te asu s t e s tú de mil 
que soy l a r e i n a Mercedes, 
que me vengo a despedir. 





5h l a s móntame 
> umF. nina v i , 
• de catorce a 

regando su 

y l a niña, 
l e h£ rl i o.h 

s o l a en n i 

rdín? 
ardfíi* 
c a f c a l l e r 
na f l o r , 
&iií&si i r r j t a c a , . 

ven tan cni q u i t a 
ardín: 

no tengo padre n i madre 
y abusan de mí, 
y abusan de mi• 
(8e continua r e p i t i e n d o ai 
e?. ultimo verso de cada doí 
c u a r t e t a s ) 

- V u i e n ha dicho e s o , 
que abusan de tí? 
Tan solo te he pedido 
una f l o r de t u jardín• 

Las iTloros de si^ 

y las tengo que adorar» 
i-(".uédate con Dios, 

mi buene a s t u r i a n a ; 

I l a ívecion de ésta luañana* 
A l otro día s i g u i e n t e , 

l a niña c u l i 5 ; 
se ha. encontrado a l c a b a l l e r o 
y 1 e 1 k'é d i eho" a di os 

-len^a e l c a b a l l e r o 
•! •• •.' •• • . 

y déjeme v i v i r 
con mts t r e s hcri'ianoír» 

-•No ouiero f l o r ce tus 
n i tampoco £ tí; 
lo único que te encargo, 

Lé \ .otió en su cuarto 
-rr r n ó i ITÍ rm •> ̂ ÍX T 
y a l ladod-el corazón 
JL*-- ii,v>. v.'.v-'V . v. L J. w o LJLl LIC-- .L OL O • 

ano? 

C U b l 

COI 

de blanco, 

!) qu. e c-1 c e * 
un criminal:f 





1/6 

í 

& BX paj a r i t o j JLi 
cors ISctando una pac t o r o i t a , - s e n c i l l a ^ ^ « ^ w i * , 

Con GUG t i e r n a s o v e j i t a c , - recordándole BU amor,., 
Véf'voni.r a un pr-garito, - y . ocia e l l a ce acerco, 
y e l l a dijo:-iQué' bonito ! - ¿Coino l e cociera yo? 
E l - p a j a r i t o era vcide - y obccurecido e l c o l o r : 
-¡Ay de ñí! 31 l e oOt.iera, - ser/a a l diversión. 
Hacia e l prado ce r e t i r a - y b u r l i 
lí .Xa pobre - a c t o r c i t a - a su choa. 
Tor^-que ya l e hacían daiio - loe f-
La cue de pequeña erapieso - a ciar pruebes de su amor 

0 J .n l i o : 



> 



til 

(o l l oura b u r l a d o ) . 

i j i o n t o t e , r>i estás" despacio5 - t o contaré un entrenes, 
Lo que l e paso a un tahonero- - carado con su -mujer. 
Ésta era muy b o n i t a - .y se llagaba I s a b e l . 
Allí entraba ui># padre oura, - l a c^uieo p i s a r e l p i e 
-Déjate que te l e - i s e , - s i t e da b i e n de comer, 
-r e da p o l l i t o s asados - non mucha azúcar y m i e l , 
l'n, uín, er.tando conienáo, - 8 l a puerta )9ni|raaÉ»inK 

^11amo Andrés, 
-padre oura ími marido! - ¿Donde l e meteré a usted? 
-Máteme en ese c o s t a l - y arrímame a l a pared,-
Como es caca de tahona, - nadie l o echará de ver. 
A l e n t r a r Andrés en casa - l o o rime r i t o (pie ve 
Es e l c o s t a l con e l hombre, - arrimado a l a pared. 
-¿Que7 hay en ese c o s t a l , - arrimado a l a pared? 
-Fanega y media de t r i g o , - que ha caído que moler. 
-Sea tri£ro,sea cubada, - raía ojos l o quieren ver. 

desatar e l c o s t a l , - l o primero que se ve 
l a cabeza d e l hombre - con sombrero calahée^, 
agarran de l a s orejas^ - e l tahonero y su mujer; 

•3 

engancharon a l o s t i r o s , - l e ansiaron a moler 
engaño ría ron a l a una, 
pegaron cuatro palos 
o t r o día/de • mariana, - a misa fue l a Isab 
ha encontrado a l padre cura, 

- l e s o l t a r o n a l a s tres,-
y e l hombre escapo a c o r r e r . 

-Buenos días,padre cura. - jiuenos l o s tenga I s a b e l . 1 un; ¡ara de"jues". 
J 
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Las garandlllejaB» (Ycirionte d e l o n t o r i o r . Do V i l l a -
nvicvG de l a Serena 

Esto eran t r e c hermanas, 
l a s zarandxllejaí; f 

{jie se iban a acontar, 
8 a r a n d i l l a _ y a n d . i l l a , 

_ 3a93%s górandllle j 
que se iban n acostar 

(SQ continua del r.iismo nodo^^i.ac ienao a c. 
y volviendo lúe ¿¡o a l segtaido de aquellos 

he iai 81 tqu i Oy I I t- ¿AJiIsfcjbo 

Y l e dice una o l a o t r a : 
-Gente suena en e l c o r r a l , 
l:na oo^c l a o&copei v... 
y o t r a e l c a n d i l ¿f,:-;..«6' alumbrar 
y detrás de un erbo v i e j o , 
se encoistraron a Don Juau. 
Le abarraron d e l bi¿_,Ovt., 
l e echaron a o t r o c o r r a l , 
¿r l e sonaron l o s Quesos4*5 
corno ni;reos orí c o s t a l . 
A l o t r o día, de .anana, 
l a s c n.as r e d o b l a r : 
-¿Por qué redobla'iBjOainpsnas? 
-por e l aliña de I o n j .nv:,.. 





[gran i i l l l o j a r 

o t r a c o r l o 
o t r a ha co 

Esto oxsn txeüs lerroanao^ 
que ce iban a ^contar, 
Estando l a s t r e s \»xwkX^M% 
desnudas oara aooctar, 
oyen que sonaba un golpe 
en l a puarta del c o r r a l . 
La una cogió ̂ un o u o l i l l l o j 

un puria 1, 
l a tranca 

con que c «tranca e l c o r r a l . 
A l tiempo de a b r i r l a puerta 
v i e r o n cuc c:ra un srcristíín, 
• En estas horas,"Don r i e r e , 
¿Que hace o f i t w en r...::.fístrc corral» 
-Señoras,vengo do oa^n 
y hu perdido e l ,ravilan. 
E l l a s se enredan a palee 
«tas con e l pobre sacristán, 
y l o sonabas l o s ^íiesor 
oo:so nueces en c o s t a l . 
Arrastrando coro .ado, 
se ha r e t i r a d o a San Blai 
-Abreme, i.-obre ermitar.o . 
por Dior: j 1Í CÍÍXII]^^^; 
vengo^.erido d< r^ujeres, 
que nadie djjfere t a l , 
A l o t r o día, de mañana^ 
doblan por e l sacristán, 

ir 

y iecí; i l a mas c h i c a : 
- i D i o s perdone a l eaoxistíaJ 
Y a l o t r o día s i g u i e n t e , 
l a j u s t i c i a a casa va: 
-Señeras,que habéis matado 
a l ¡obre d e l sacristán. 
-Señor,no tenemos padre 
y nos querernos guardar. 
Y responde l a j u s t i c i a : 
-Acpm no v.p ^ n f r ^ . p ,. apelar 
sino que Sfei haSála i atado 
a l patea d e l sacristán. 





^ 3 

El calderero» (YlHanueva de l u Serena; 

f li 

Un calderero ronda, 
un. c 11 ¿ e x e- x o B Í 1 i id a ; 
por l a s t a p i s s d e l c o r r a l . 

íBoEba va! 
Un calderexo M randa^ 
por l a n t a f i a s del o o t r a l . 

que l e £en C.__Â IÍL£ , 
por l a s t a p i a s ffolo o x % al a 
Que me ronde o no me ronA% 
yo con e l me ha do c;-; 

i BoiBbo_j?.a_I 
que me ronde o no rae ronde, 
yo con él me he d oaaarj 

que l e dan o ^¿ste^y 
q¿e^Te[3ñ_a_tíjn:, 

yo con e l me he de oasar. 
(̂ Se ÜÍ̂ UÜ aní toda l a canción, 
in t e r c a l a n d o ¿el raiBíao modo 
Xaa ic v l e t x l l o s : : ^ . 

Al o t r o áia de aaaatei 
nos pusieron de c^nar; 
una poca e n s a l a ^ Vez3 % 
menadita y poco pan* 
Y a l o t r o día íti^uiente, 
a misa rué e l animal. 

Por to&ar a^áa b e n d i t a , 
l a s Tnanof; se fue a l a v a r , 
y n i hincarse de r o d i l l a s . 
se ha caldo para atrás,(Anuí 
y andaba por Tos a l t a r e ^ : (rna© 
-¡Calderos eme remendar? 
Como e l l e s dantos fuesen 
a hacer alguna - ^ o l a K 

ay algo 
e o ) , 





-aar" 

/ n 

eepoea i n r i 
iíuum'ilX'o, maíianlta, 

malla a i t a San Siafini 
J £51 

Estando una señorita, 
^ ¿ ^ i Qaraplav», 

E e n t a c i i t a en an balcón, 
a ^ no! 

(AB j- i-- c- ; i t i n ua, I n t sr c a l ando 
1 a i r rulo x H l a r j . 

B ien peinada y b i e n lavada, 
con un poquito de liuraor ¡ 
y po.T l a f a c e r a do ^n f r e n t e 
ae paaeaba im seilor-
con l a ¿uitaxra ; saxiOi 
ecta y j ^ l a l e Ccaato: 

-Abrome,can do luna; 
übareni.3,cr,ro do eolj 
t u marido ar?tá do en a a 
a lo-í raontea de León, 

-¿•it x • uc t e d, o ab s i l or i t o, 
entre usted,cara de s o l , 

-¿rdndo pongo n i oaballo? 
En l a cuadra l e i e j o . 

-¿Donde pongo nii escopeta 
En un rincón l a dejó, 

-¿^rvnde pongo rsi ropaje? 
En l a percho l o colgó, 

-¿^endo ñongo - r i c a r i t a ? 
En l a cana l a acortó. 

Petando l o s don duriniendo, 
e l marido l a 11 airó: 

-Abrerne ̂ a r a de Ünna/ 
abr0BM , oara de s o l ^ 
t e t r a i g o EUQ conejo v i v o 
de loe montes de Leen, 

-¿re quien es esto c a b a l l o 
en le cuadra veo yo? 113 e 
-Tn"o,tnyo,vida raía, 

qne r i padre t e l o dio 
para qne fueras de caza 
a loa montea cié León, 

-¿De euie'h es esta escopeta 
que en l a percha veo yo? 

~mn j - a, ttJ y a , v i d a mi a, 
oe'e mi pa^re t e l a c:áó 
ñera ene fueras de oaaa 
a loa montes de León. 

-¿De "•'el^n ea éste ropaje 
cn>? • n l a a ero ha veo yo? 

-Tuyo,tnyo,vida mía, 
qr^e e l e.iere t e l o dio 
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¡i Gtaba uno c o n o x i t a • 
?oin9áita^\ d« rodete 
Ha pásalo tan o aballe: 
Con l a ¿¿uitaxxo en L 
—lüntx'Q m t e d , caballe; 
Mi inrláo esta U ca. 
Y, para cpe no v i n i e r . 

^Cvexvoo l e sacnrn l o 

— ̂ i)onae pongo sti 
-¿7vmde pongo mi 
-•ipónde pongo n i 
-.1 j o arle pongo mi 
Al DOQnjLiiO de ac' 

e n t a d i l i a eu E b a l o o n , 
y una 3:oe:íta ^ I r s ' I . o i ' ^ 
- h i j o d e l aDx.-cradox, 

ano- - l a ha oant^ do ea 
l * -1 r 

lacada 
aball< B< ra . 

r l i i c o ] 

'id 

ación: 

o 11 
Al ar: 

para que fucrae cíe oasa 
a l o s montea de león. 

mi cama veo yo? 

ÍÜ XilX- o • 

i ¿a e s po 

or • 





81 t u la t ienes d e p1o% o, -
BU diciendo entar. palaluraAj 
-¿De cuien es one caballo -
-Tuyo/ tuyo,cabal lero , - que 
^ara que fueras de oaaa - a 
-Cuando yo no lo t e n í a , - t u 
Estando en é s t a s raboneo, ~ 
-¿De qp&fn es esa escopeta 
-Tuya, tuya,cabal lero , - que mi padre te l a 
frxt* que fueras de casa - a los nontes de leonl 
-Cuando yo no l a t e n í a , - tv padre no me la 

de oro l a tengo yo, 
- e l cf b.' l ' o r e l i n c h ó : 
qve en l a cuadra oigo yo? 
mi padre te l o d io . 
los roontes de León, 
padre no me Jo d io , 
ha mirado Iiaole el r i n c ó n : 

ene en e l r i n c ó n veo yo? 

l o . 
Estáñelo en estas rasónos r >QTÜI l a ^ •-.•}•:• • : 'ro: 
-Pe quien es esa r e c i t a ~ ni:.o en mi, .creh?; voc yo? 
-Tuya, tuyo,cahal lero , - que mi padre t< l l di6 

para que fueras de boda de mi hermana l a navor. 
Cuando yo no l a t en ' a , - tu padre r.n re l a d i o . 
listando en é s t a s rozones, - para l a caca n l T o j 
-r;j)e ouien e s esa o a r l t i - c 
-íiátame,Eiarido mío, - que t ( 
La ha aparrado dn la ' ano 
-Aquí t iene usted a su h i j a . 
-Haz lo que t u culeras de el lo/ ; - q 
La ha abarrado de l a rano -
La he dado t res pu&aluCnn -
Y otras tantas se dio 

carra veo 
t r a i c i ó n , 

r- | -i n D é R T C3 
VP. ne hi 

a t í + 
y ' a l ©ampo ra 1 a 

T D : 
t r n i c i ó n , 

I s entxeRu! yo 

e l , 

l l eTo j 
a l lado del e T S s o n , 
•faro no sen t i r dolor . 





^ ídi .^Q^te de Elena« f ^ vCaJet-\ 

01688 

aatz 
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(p c r a r« r a i 6 n j . 

U.'~ pñjíXU Íe:xL: t i - H P /i.i ,•••••5 4* 
ía«fi tierznoeaje que iá pjLstaj 

-^o xu Í.;>UX'. X&uu l i t i i «x«lo 
JÚJL l - i KtíXiAU lio D' íXJájúa : 

y u uxyjt'a q'uc awa BU tjfjo i av» . 
— í AX i-o ,yxto jOabslxoxus ! 

A .Ue 'u< a ci i iJa HÜ c ax xa. 
y i no xa c; uv-^éxíj uiuxar, 
U110 61 A" v X X 6 6 41 W&X i B 81 a ¡ 

::K: l a tfexp a <N>ja#i» 
t?i|uu 9á CoX' iifc; 'fHÛ  WfíilMUa} 
no lut l a </t;Xi> a i>uu«r 
bJ^iü a a fcUiuu cfr xeoaí/i.a, 

B«¿ u<. atíii»uaüu a Ŵ iia v'.¿lAuaxAiî  
y ila V X Í T U Ü tí P Ú Í ; «í*r: iHíU "tua 
jugiuabiia a i ¿utfgo da caña y. 

- i Hpr a a a i t ofí , r. x l o ?; o x c, 
por i iuf ' jUiia y JO?) ue a^ual 

—Yo x e i y u x. r ? - , mx vx o a : 

ffípB B X ptu'-.ro tíX jrt?y l o sabtí, 
l a aa^aaa nos Ü O . Í t i - j r - " . 

retxxo ¿o igad ina . 
jnuy orx£'.'Xi> y c cíoirpuiauar 
0O¿Í la^xx.-^an 8Ú8 
totfa l a Bala xw^aba. 

SUÜXUÍ 
y ha v i s t o a B U S nexn.auxtas 
íuxaaíiao xxoos x o í i a l l a s . 





# 4 

HOT .l'.lon jUii^. • •!,:;uíil 
-Yo t<5 I?.$..ulorJ.I ,íui• V Í U Ü / . 

.y u \u Irá «io-rn' ,^! alKia/ 
mr-? r-i p^éfiro ?! xoyr l o natoe, 
1» osér:c?í nos .uortar-u 

L f ; r e t i r á X^lgualiia^ 
ítav t r i ó t e ¿< dbBoa&éóXacl^ 
0ba IsgriüiaR suc '• 

Han jasado G.iete c.¿m:, 
se u i •.••ubiro N otra -'"^ 
y íta v*:?tu n BU -ÍM ere c i t a -

- i c r o c i t a , c i l o S D 1 S > 
p«>r Dlod |un í _í,iüon de ;;¿ î a i 

-Hf31 í r : • ó P ; ?ÍC :KJ IÍJ , 
ou** • i. • -.ePI -f • i a X ^ # a s j o ;̂, 

Hfsií • • mx> s • ^£as , 

seüliauo r-il l . .- : el e |>Íat6f 
- ípí.;nl'í;0:ltO, lo sois , 

ñor rlof) ,UIJO í^otr; áte 
tóafl a'í -in-! no do Anr/bre, 
a j j ^ O i - l o oAtreoo :-á í,itoa« 

—Xo 1^ o?r/;5 ,3)ol¿^ialii:i , 
ü i u-:' ou.uplofs Xa :ml.:íb'on. 

- j j i i r ' j / u or.?-vV estoy o tJUuipli 

- i AltO , f '̂.tO ; OT^-ri l o . ; - - • 
k jPolgáálBa tr*n-:r sgua; 
Uiloo cOil joJ-rriO c' o 
y ;.• -n̂ v: caxi j.o.r-.rno dji ¿/J.otr? ^ 
y aqotíl rao I lo^ue p r l n - r o , 
I Ü Í TFUÍJ or oro ido o o o'-nn, 

ÍTomo l lo^a ro i t . luiiultoo, 
ninguno no ^r^no noel a • 
DotxfiB ao é l i t r o Ibr» o l r o y i 

üüíii í i muerta ortaba: 





%0B t i f i g a l v e IW n:;rv,i>-»n; 
y «-fj nre'̂ lf> de r: n • r l r i o 
t i l H Í H I O B« Xa lltíVíibniu 

^éa eaiiq ,.:";'!n̂  ú.v l a gío^ln 
pía- i Btuértit replets^anj 
las oar.'.--an?^ riel lft£le$|W 





, — i — . I V ^ O f i 

i t é & w f t e ¿£e¿ 4*0*14) H e*tA v e r d e J A A J & ¿ . 

5 Áe/ maiii t^s* 





t i c 

pux ywüi a x t u a ü u j r r e a o x e a , 

uoxo «íxa üi.¿¿uxeuwe^ 
ea x« .curxe se aeoxa: . 

—£sta liocAtí ¿e (/u-rtüx(/a 
Ü U U xa xlux X« utbiravxiia. 

A X u ixu* ti xa bSx^UX^ule . 
xa tíMCHü a paswa-r 
aua^xa pxxuixiios neríüaxKis, 
su Aexiüaiáu en ex medxo va# 

—^uxeu tuvxexa uu pajarxvu , 
tte esoo que pxcan ex pan. 
paxa e s ü r x d x x i e una oarta 
a i ounae ae mounaliiínf 

üx Xa cjo¿¿;en merenuaiiau, 
nu xu aejen merenaar, 
Sx Xu au^en paseanüü, 
no xu aejen pasear» 

-Señor ounae,i.eiifca é soa uaxta, 
^ aX mufutíutu x « j íeera , 
que a su querxaa nJ.saraa 
mafia ua ím q.ueuiaxMii.» 

—Que xa iiu.tmeu,^ue xe» abrasen, 
a mi ¿aniu se me tía, 
xu que Bxeuw «a lw uol vx^nwXv 
^uó MU.UX' a ta*.** Máiu.i»x̂ 4lX* 

# xe na ui«»Miía(íu ue fiexxax: 
Xio Ü C U A piAobuw JÍ<aa ii«sxxavjíaxas/ 
xu ae aXaxAwo y&x& ^ux«b, 

M ^ J . Ü!WA*»¿Ü v̂ ox&xa i¿ue va» 
Ha i u u i A g ü U u «314 bu. oauaxXu, 

vcstxdu <jfti cu.xa va, 
^ ouanuu éx xte» xxw^anuu, 
xa aauHuaxi a V Í U . « Í U U X » 



• I5XJL4.VÍ l-tiUJ r>± XUXl ki± 

BCUIBu 1 

I X t í X ' l U Z i ' 

¿II. t» .U ux un 

t X t 5 X X U X l t*U UÍJÜUMOÍU C>J 



— iAJL t u f «¡U. vu, »X uvr, a± luu { 

x » M H L X L H usixuiax* 
* * * 

— r x u u i y x c í . tuiu^xa, t u i a t f x U Í 
iii* X Í U U V J ^ J - U U ĵ u*x xa iuaixu 

j xa iüA mujuvauu u ü t x a S , 
/ en xa iuXcud dex uuiuxuu 
xa 11a üuipeaadu a px^^antax s 

—xu JUO iití l-ftĤ 'wft íaau ^uyXú 
t[ufc} ex ouiA(ftí ue ifluiiwaxtMaxi» 

— U U A A U Í A ^ U xu ua ueoiiu utû r uiaX» 
—uu Xu xia uwcuujxiu Xu ua Ü W U Í I U , 

ouaauu uxi y usuaXxu vaa» 



I . XÜL: ti 

MV̂ **V̂  t«il Oái UX — 



>• A i / : ( f 
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/yuxcsCth4\„ ¡-mee ^ 
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p o n j u e s o . £ ^e^tuyi^L-CJ 

( ü t x a v e r s i ó j i ae MLa e a u t i T U 1 1 ) . . 

r x s a r i l o 2 moxüS - I O E campos O l i v a # . r 

i 4 y oaiapuf; ae u l i v a ! - i Á y 
ac u i i v u ! —iA¿f ocmi 

T a n t e a Ü U b U í i 

u / / p l a n t a b u e a a g e n t e - que 
*r e n x x e e l l o c s l l e v a b a n - a j 
• © u b i e r t í á I s l l e v a n ^ oe o x o y p e c / r e i í e , 
A I f i r e i i i í i mo ra - | ,a p r e a c n c E . r X a í i . 

- T o m é i s v o E ^ e e n o x a , - I s x a c a i r r i v i x a , 

l 'omeiL: v x- ^ . c i ' i o x a , - cr/ua 
x : -^ JSIWÍ XX^ a a x x x ^ j \ x ¿ c 

qu».; «¿n t o a o x s i u u — no jkü Ü 

y / ^ l l i t f w j ü x y - ¿oxmoBuxy e n x o s t x u , * 
- M a n a e l t í , e t í n o x c , - H i».ftir«X a l x í u 
a l l i . ü e j n ¿ i - í iex i f ioBuxa y b x x o . 

ipoa ae y x í u i a ! 

^enx tJ ** l l ü v a n o a u x i v o c i a t 

r c v a n c a u t i v a ! , 
i i o a n t a i i x n a ; 

c a u x i v a c i a , 

x a 

ue 
p a n o s üe l a x e i i i a 

l l u v i e a u o , i m v a ñ a u , — 
_ a í x i n i 1 a v a na o , - 1 n 

/ ^ u n b i ' . i j no . BU n@c 
MU, * x* u^ a Ju o n JCJU a o 

A x i e x x a a e moxoo - a 

v a a i *ávax JL. 
e u l ü X p e x ü i a 

n x u a 

n i n a c j x c i o u a o , 
l o e p a f io 3 c e n u i e n a o . 

ax xo inpox ox u x a ^ 
buíDuax 

H a l l ó l a I s í v a n u o — u n l a x u o n v u x x x u ; 
e 8 a i i x , bao x a , — h i j a 

e j Í.Í i fu i o a b a l l o - fj cbex 
- H e v i e x i x e e l c a b a l l o * 

ue y o no noy i/ioxa - a x n i 
i a o u n a c x x s t i a a í ; 

- ¡ O i i j q u e ' l i n c í í 

ax" 

¿isa. VÍ . n . í ; , x . a x i a , -
í O h , q u e ' b l a n o a r 

q u e x e i a , l a n i í i a 
- C o n u n noí i ibxe 

>x l o e a l x o n monxeG 

; . u x e a x e ux* 
ae j u a i a i 

que a q u x e s t o y c a u t i v a , 
rasnos ~ e n l a f u e n x e f x x a í 

e n ¡ai o o Lip a 2iX a V 
a n ó n - en e l agua c l a x a ! 

, - •veaxx1 e n co i r ipana? 
3 0 I 0 - y o * f t í no r XX J : I | 

rnxoao i t e n a x x a . 





- J i ^ r o p o r m i c o p s ü a , - m i eBpacLa c íox icLa, 
re l i o n o c o r x e aMÚLj - nías q u e u hvTmQLi& m í a . 

- p u e c i r i c a b a l l o ~ ae b u e n ^ . n a i r l f a . 
> r m . o r ae Xu r e i n a yo ¿que l u í aar i is i 

.o 
- L o e de g r a n e y o r o - t r í o l o c , v i ü í i i r^xa, 

1 . a i / . i n x n i < 1-3 .a n i n a g & r r x a a j 
i r e n l a c ene a o ~ o ha & ofe i r e n l a s i l l a V 

a n c a s l a G u b i a . 
i ie a r ^ u n ^ # "^juúontare e n i a s anecio 

T o m ó l a Don B u e s o , -
j r i e r r a G v a n e n a a n c t o , - x i e n a s c o n a o i a , 
x i e r r B Q v a n m i r a n u O i cía e n l l o r a r l a n i n a » 

- ¿ j f o r ciué l i o r a a , f l o r ? - 4Éox l l o r a s , v i d a ? 
i ü a l á l t a n o s i i i o s - a i vo m a l t e n a n a ! 

- Í A y ca i i ipus ae ¿¿rana! - ¡A¿ campos de Q^asN^J ^ ^ ^ ) 

e s t a a i i v 

/ V i o IOÍ J p a l í í C i o s - aoA'jae x u i n a c i a a ^ ' 

Cacjí iao e l r e y i m i p a d r e . . - p l a n x ó a q u í 
JLI s e l a p í a a t a b a , - .yo r e l a x e n X a j 

^ i f j a , a r e ; l a r e i n a - boro*aba y c o s í a , 
c o n o C / i i t u i t a r - l a s e d a t u r ó l a ^ 

M Í n e r i t a no ^ í i o i i B u e s o - i o s t o r o s o o r x 
Yo-co tno c h i q . u i t a ^ «-

jfdx ne2LiGno i o n ÜLU:.;:C 
yi ^ ' A b r i c p a t r i a s , ^ 
^?nr i r a e r u s n u e r a , — ' t r a i g o a v u e s i i a b i j a \ 

ag u j a a n i i í.; ax a o a , 
c a b a l l o s ^b i i i aba* 
m.m — n u a r L u s de x a . 

i pa ra s e i m i r i i j a , 
- íQue' c o l o r 

Bva b i e n v e i i i a a ! 

f x hace a i e t e a n o s - g 
^ i n o e r a n l o s b e r r o s -
c o o u l c b r a s c a n x a i i , 

uae a ^ a c o i a X i e a i 
, »" Lie c o l o r { ¿ u e n a ^ 

u c y a n n o o o i í i i a j 
ae una i u e n u e i r l a > 

c a b a l l o s b e b x a n í 

^ ¡ M f o a b & X l o f i b e b e n - y &UJ 
- i Ya lga ine l á o s , v a l ^ a , 

/ f A y oaicpoi CLG g r a m i l -
J J . ^ , . t v a , , I J I 

as c a a v ín'i i 
S a n x a M a r í a ! 

mil illlî  wS3 





¿ ¿ o 

jüon'j. A r b o l a 

B s t a x i a u m i r o ñ a A r b o l a - H l a s o x i l l ^ B rfel mar i 
^ o i i l o a c í o l o r e e a e l p e r t ^ , . - c^ue ao po í í ü t i lü t ts : 

- I O h , q u i t a i f a c i ' u m/.u* j t i e r r a í - í Ü h , r u i t ' u f u « r a 

ú[_UjLoii xutrr¿i» A p a r i r ftXJLa» 
tj.üií&ndo - y 1« aociba (it? o a o u c h a r . 

H 

c a n u - u a r , 
cfouae e n -

A l [ j í á l f j c i o cío m i pao r t f * - Ü^UXOÜ XU^XÉ 
La i u e g V f i l a t 8 % Í t üOuo&B i i do - y 
- O u ^ t t u x o p a " i \ a r b ü l u u , - y v e t e a p i a ' i x a l i a , 

i u xiocriu v e i i u r ^ i J iuot íOi *• y o 1c u a r o oc o o ü a r ; 
pu jud r« l a r o p a l i i u p i a , ~- o a m i c a p o r a i u u u a r ; 

y . ae Xa c a c a c¿ue t r ^ i i ^ a - - t e manuaxc l a m i t a c ; 
ae l u c u o í i o j u t í l o s xueüiotr^ - l a B p e x t í i c ü n e l p a r . 

A l a x iacho v i n o BUUÜO; —¿l7 B̂ L A r b o l a , u ó n á o « a t a ? 
- y e xia i u o a p a r i r o o n m a c r t ' ; - n o a h a t x a t a u o muy 

A n a l , 
A i t i i üjo t r a u o dé tu joa \ - €t t i , n i j o uo x a o a c t a i u 

Xáonxo B u o s o e u o u c a b a l l o - y h a empessaco a 
i T e K v u t í l t a í 3 l e a i ó a l p u l i i o i o ~ fíin f j a b o r p o r 

( J r a r ; 
l a 3 c r o a v u o l t a s : y e e a i a - o o i i l a n u e ^ r a a í /aao y a : 

- B i c u v e ü i u o 8 t raa ,Bu{¿ao ; - u n i n í a n t e t i a n o e y a . 
- l e í i n x a n t ü g o ^ a r e i í t o s , - p u e a , ¿y A r b o l a j C t ó n u a a s t a ? 
Ha e n t r a a o « a l a ¿ x a b i t a o i o n - y h a empe i íaao a s u s p i r a ^ 
- A i i í t x e n a e a D o n B u o s o , - e n o j a d o v l ' ^ n e v a . 
Se na b e c a d o ae l a cama - y fe eu ipeaaao a « u e p i x a r : 
- ' j j o c (¿ut? t a n t o m i r á i s , ~ no v o l v e r t / i e a v e r masy 

B o c a cu<; x a n t o o e G á i s , - no v o l v e r e i a a b e s a r . 
L ha mox i tauo « n s u c a b a l l o - y ha o iape i íedo a c a m i n a r , 

^ a n a n a a a o f j i e t t ; l « ^ u a a > - o i n una p a l a b r a n a b l a x . 
-¿udixiu n o me h a b l a s , A r b o l a ? * ¿ C o m o e m i a r a s t iua t e h a b l e 

^ i l a s a n c a s d e l c a b a l l o - v a n c h o x x e a n a o Uu s a n g r e ? 
Y se ha b a j a d o P o n B u e s o - y l a ha empezado a f a j a r » 
- Q u i t a l a i a j a , i ) o n B u w a o i u i r a qu# ae v a i w ^ i t c M r * 
- Q u e s e manene o no s e m a n c h e , - e n l a x i e n d a ñ a de 

(na toer rna^s. 
- Q u i t a l a f a j a , D o n B u a s o , - n u ^ ^ a no t i t n i «3 l u ^ a r , 
- X i i a l í í i t a s Sf -an l a s n ia i í res - uue t a l e s c o u s e j u s d a n , 
- f í i a l c f i t o B s o a n l o s h i j o s - q u e s e l o s q u i t í r e n t o m a r . 

r - C u a n d o v a y a s a t u c a s a , - a t u madre l a v e r a s 
^ é b l g a d i x a d e l á u m e r o , - mas n t í g r a qu»^ Ui i c u r d o b / j p . 





í ÚOi'i L úU.«S 1 0 Í 

ese p ü G í - a o a ca rmej ia - p o r ktaii s ó l i t a ti ianxe .y 
on l o e a o l o r e s ctel pa rxo^ - que u l uoririsáui'i s e l u imxx*:* 

Se h> asouiíiüü o uña v u n t e n a - p u r á & n d * s o l x a aeostarse; 
- iü i l ,JJ ion t&jLo^ <£u'kcu ihC ( / i e r a - üim sul ía OXÍ a q u e l 

i., ' t v a l l ^ 

¡ f p o x gompana ^ I ^ K ^ ^ Í Í ^ ^ t u v i e r a a Jetíúe ^ a m a e s t r a 
hQ f . -negra c; ue l a e s c u c h a b a , - que £ r a ( / igna ee escuena» 

^ —uar i í i e l t i , co^ t ; tiu r o p a — y . a i i u B s , v e t í b C O Ü "tu m y u r t j j 
¿íue a l a nuche v e u ü r á Pe a r o , - yo l e o a r é ac o e u a r ^ 

cíe l a c a s a que t r a i g a - t e mancíaré l a m i t a t ^ . 

A l a noeno v i u o pe u r o ; - ¿X ü á r m e l a , <ío urf e es^a^ te . f 

' l í ü u i o i r í iGro c u BU c a b a l l o - ^ ^ ^ S ^ ^ ^ i f ^ T ^ é ^ k / 
,1 c u b i r l a s e s c - J e r a s - oou ' su. s i a ^ - r - j s o eucox.-wrníU! . 

-Muy b u e n a s c a r a o s , D o n j eea ro , -,ye ceneEio£ uu i j ^ u x i x e : 
- D e l i ü i "uixe g o i s a r e m o s i / e í n a a r e . . • ¡ D i o s l o s a b e ! 

jue vai ix a i i? , m i ü a r i i ü í x u ; - * ^ ooiuo q u i e r e s q u e xevai'ióüí" 
ios l io r i t a s p a r i u a — no h a y m u j e r que s e l e v a i i t e * 

- i e v o u x a ' t e de a h i , C a r m e l a , - y uo me n u g a s de o u l i g a r t ^ 
. | be a a l e v a i i t a u c u a r í n e x a , — l a ha isoutacio p o r o e l a i i x e j 
• .a u ancf acfo s í e tve 1 o ¿]i u.a s — s í a. <JÍ IA4.AU ?:Í1 U uro x i c i b i a r s e i 

- ¿ U JK Í U Í I O iiie h a b l a s , C a r muía y — ¿Gomo q u i e r e s que t e 
f¿[a6lolC3£ 

a mi s a n g r e ? 
i s e l o u i r e \Á UU 

[ x r a i l e ; 
ue ofexras üe a q u e l l a e r m i x a - ha¿jo j u i c i o (fe m a t a r t e . 

U o n t e s x a e l r e c i é n / i a c i a o : < * ¿ r u r qué i s a t a a « 'ÍJÍ i u a u r e ? 
por u u lalirjO x c s t i í ü O ú i o —que haxi q u e r i a o l o v a n x a r l e ^ 

j j i . l o s a n c a s ofel c o b a l l o - v a n ¿ananas 
- ü o n f i é s a x @ n m í , Q @ ren l a - , - y y 





ó ^ u x - . n Be n ú muvjcxo/ f / f a u X e n s e rus muertoV-^XQ conc fesa 

~IHO se h a muer t u , no s e JIQ m u e r x o , - - que l a h a m a t a d o m i 
f p a c f r e . 

L a s campanas ae l a g l o r i a - q u e r e p i q u e n p o r m i r n a d r e : 
^ o s c a l c L o r o s d e l i n r x e r n o - que r e d o b l e n p o r m i pm&xm* 





umru. 

o t r o 

j yo Don Fxancxec 

o no 

A ganar Xos r'xo'te ' ' ig ipleos^- — I o n QUG l o r e i n a ganabs? 
-Bo q u i e r o s e r r e i n a en C a s t i l l a - n i p r i n c e s a en Alema 
í í i ganar l o s B i e t e " i m p l e o s " - I o n que l a r e i n a ganaí lólaj 
La E'oinbra de mi ¡.'úarido—la "bengo yo "bien guardada» ^«fa» 
La r e i n a l o es taba oyendo - en un j a r d í n r e t i i 
Ha mandado echar un bando - p o r C a s t i l l a y p o r Granada: 

Todos l o s duques y c o n d e s - a l p a l a c i o se a c e r c a r a n , 
m espe ra una co. i d a , - u n a COL ¡ ida muy l a r g a 

a c a b a r o n de comer - y ei 
-Todos l o s duques y condes 
Menos l a de Pon P r a n c i s c o ; - n x r v i o a i r e y p 

- v a se f u e D a r á s u cas 

t a s p a l a b r a s l e s iia'bla: 
- t i e n e n l a mu je r h o n r a d a , 
sirvió a l r e y Enamorada» 

s u b i r de l a e s c a l e r a , - se ha e n c o n t r a d o Cyiprx j 
r a . Cha. 

3 t i e m p o 
i n o c h e , -
. aposen to 

ta?-¿Que h a s h e c h o , p e _ 
malv iv í 

t u c a b e z a s e r c o r t a d a j 
íüananQ p o r xa mañana« 

d o n d e e s t a b a su h i 

me q u i e r e l a m i r.adre -que t a n d c ^ r i a a me 
— ¿( ue t e teí'-igo da q u e r e r , l i i j f i ? — , 1 cabeza s e r co 
Cuando me ve as JfcreíiíTl a a ^ - t e n d i d i t a en e s t a s a l a , 

cogerás l a ^ c a b e z a - en l a hande j r j de p íe 
Se l a l l e v a r a s a l r e y , - porc-Que l a cabeza 

I 





: na i de O x o p o l , 
ca 1) O X • 
1... 1 

Dónete 
Bo 
Eli 
ü ix c i i a , e 01 a na o j u g ana o 
paBo p o r a l l í a c a b a l l o 
La ha c o g i d o de l a ¡nano, 

• a m i n a 

uago o o i a x x x x o T | 
f j r r e r o a r a g o n é s , 

ha l l e v a d o otwa- é l 

a j j « 

u f í a l de o x o ^ P a x f i o « ^ ^ 

ie r na no 
o ±±OJ:Ü p o r nada de eso 

L l o r o p o r mi p u ñ a l ele o r o : 
P 

E l 
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/Q-dleUcLjéíC-] Sé AisL^C^ CA^CL^ÍÍ, ¿*~C<>eH . C ^ ^ S J / ^ < r r ^ c £ t r ^ 
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